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¿Nueva cartera 
niimsteriai & 

Con b a s t a n t e s m o t i v o s p a r a d a r l a c r é ­

dito y c o m e n t a r l a , c i r c u l a l a n o t i c i a d e 

qua s e v a a c r e a r el m i n i s t e r i o d e C o m e r » 

rir> c I n d t i s t r i a . 

En o t r a s o c a s i o n e s , y p o r l a s r e p r e s e n ­

t ac iones d e l o s e l i e m M i t o s d i r e c t a m e n t e i n ­

t e r e s a d o s , s e h a p e d i d o l a c r e a c i ó n d e l 

m i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a . 

P o r n u e s t r a p a r t e , d e s d e h a c e a ñ o s v e ­

n imos s o s t e n i e n d o e n e s t a s c o l u m n a s d e 

E L D K B A T E l a p r e f e r e n c i a q u e i ñ e r e c e , en-" 

t re l a s e v e n t u a i e s n u e v a s c a r t e r a s , l a d e 

la E c o n o m í a N a c i o n a l . E i n s i s t i m o s 6 n 

ello a h o r a , y a q u e l a n o t i c i a a r r l ñ a e n u n ­

ciada 'da a c t u a l i d a d a l a ' c u e s t i ó n . 

N o h a l l a d n o s l a r a z ó n d e p o s t e r g a r e l 

d e p a r t a m e n t o d e A g r i c u l t u r a a l d e ' I n ­

dus t r i a y C o m e r c i o . C r e a d a e s t a c a r t e r a , 

los i n t e r e s e s a g r í c o l a s , t a n p o d e r o s o s y 

tan j u s t a m e n t e a t e n d i b l e s , n o p o d r í a n s e r 

á e e a i m d o s e n s u l e g í t i m a y a ñ e j a a s p i -

íftfiién, a t e n e r u n a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p i a 

y ís5peclfica e n ed « u p e r i ó r ' o r g a n i s m o n i i -

Bistjffial. 

P r e c i s a m e n t e , e n l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a , 

la a g r i c u l t u r a , p o r el o r d e n d e - m a g n i t u d 

ññ la r i q u e z a q u e ' a n u a l m e n t e p r o d u c e , 

i h c o m p a r a b l e m e n t e s u p e r i o r ' a l d e c u a l ­

quier o t r a r a m a d e l a s a c t i v i d a d e s n a -

d o n á t e s , y p p r l a i m p o r t a n c i a t r a s c e n d e n ­

te de s u s p r o b l e m a s , r e q u i e r e l a m á s a l ­

ta c o n s i d e r a c i ó n d e l o s e s t a d i s t a s y d e l 

Gob i f rno . Y d e n o t e n e r s u p r o p i a c a r ­

tera, en la d e E c o n o m í a N a c i o n a l a l c a n z a ­

rla su n a t u r a l y p o n d e r a d a p r e c m i n e n é i a 

r e p r e s e n t a t i v a . Tgua l d e c i m o s d e lo c o ­

r r e s p o n d i e n t e a I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 

Bas fa r ín la s o l a c a r t e r a d e E c o n o m í a 

\ o c i o n a l . en h i ^ a r d e l a ^ o f r a s d o s d e 

que se h a b l a , p a r a q u e e s t u v i e r a n c u m ­

p l i d a m e n t e u t o n d i d a s l a s f u n c i o n e s i n h e -

l e n l e s a Insj d o p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s 

?liididn<; Y a i i n d i r í a m o s q u e m e j o r , d e s -

1!" el p u n t o d e \ I s t a d e loís i n t e r e s e s g e -

nern les do l,i n a e i ó i i , i inr( |UP la u n i d a d 

fie ce.stioii \ dii ' i 'crii ' in fa( ¡Illa' la v i s i ó n 

i'''l rnnpTiifn o r p á i i i c n v Ki t v ipu l ez d e , l a s 
I'A, ^ I- l i l i . ! : 

1 ri; rni.if-rs; p n l r e la a c r i r i i l i n r a , l a . i n -

( In ' l na \ el r u i n . M r i o s e a c e n l i i a n c a d a 

\K 10 1'. en m u i'iMindini.i nacional com-
jp'i'Ti ' | i i 0 2 r i ' M \ a . ((1111(1 l a - i i i i c s l i v i . í>a 

' r>.7rii'ui;in-1 «o iii(iii.siri,i]t7,a; su t é c n i c a s e 

í i i n n nv.\ eil l i m p i e n dp n i d l n r e s m e c á n i c o s 

\ rifí nHn¡i'-.s r(i)im¡cn=; v rri-n s u s ' p r o c e d i -

II. iniof- dp a d a p l n c i ( ' i n - r n i n e r c i ' a j ; m u c h a s 

' i i i 'v ' i> t i l m a s < l i ' n \ . y i , a n p p o i ¡os p r o p i a -

fnpiiie nid,ns!rt,-ilc«'y"ni?i;c'fti!file. ' í , 'y e n ^S 

Churchill optimista en 
el conflicto minero 

~ o ' 

Cree que en breve plazo se llegará 
a un arreglo satisfactorio 

Rusia ha enviado a los huelguistas 
un nuevo socorro de 20.000 libras ' 

1 . 0 $ . p a t r o n o s h a n p e r d i d o 14 m i l l o n e s 
. • . —O-r , . ' , 

L O N D B E S , 1 8 . — H a b l a n d o e n u n a r e u n i ó n 
' c e l e b r a d a e n ' S w a n c o a a c e r c a ' d e l ac tua l -
c o n l l i c t o m i n e r o e n I n g l a t e r r a lord- C h u r -
c h ü l^a d e c l a r a d o q u e , a s u j u i c i o , e x i s t í a n 
m o t i v o s s u f i c i e n t e s p a r e s p e r a r q u e d e n t r o 
d e b r e v e p l a z o p ' od r í a l l e g a r s e a u n a r r e ­
g l o d u r a d e r o ' y s a t i s f a c t o r i o p a r a l a s d o s 
p a r t e s ' en l i t i g i o . 

Agreg(> q u e l o s e l e m e n t o s c o m u n i s t s a y 
s o c i a l i s t a s ' t r a t a b a n d e d e b i l i t a r l a p r o p i e ­
d a d en el p a í s ; p e r o , a p e s a r d e e l lo , p u e d a 
c o n f i a r s e e n e l c o m p l e t o r e n a c i m i e n t o d e 
l a ' I n d u s t r i a b r i t á h i c a d u r a n t e el p e r í o d o 
d e v i d a q u e r e s t a a l ' a c t u a l P a r l a m e n t o . 

C O N F E R E N C I A C O N I - O S P A T R O N O S 

• • •LONDRES; 1,?,-^A1 s a l i r e s t a m a ñ a n a d e 
l a r e u n i ó n ' c e l e b r a d a p o r ' el C o m i t é e j e c u t ó ' 
vo d e l o s m i n e r o s l o s e l e m e n t o s d i r e c t i v o s 
f a c i l i t a r o n a l o s p e r i o d i s t a s , un* c o m u n i c a ­
d o , e n el q u e se a n u n c i a q u e h a n s i d o to­
m a d a s t o d a s l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s , p a r a 
q u e el C o m i t é e j e c u t i v o p u e d a c e l e b r a r 111a; 
f iar ía p o r l a . m á i i a p a su a n u n c i a d a confe ­
r e n c i a c o n los p r o p i e t a r i o s d e m i n a s . 

M A S G E S T I O N E S 
L O N D R E S , 18.—En l a r e u n i ó n ' c e l e b r a d a 

h o y p o r el C o m i t é e j e c u t i v o ' m i n e r o ' áe 
h a a c o r d a d o q u e m a ñ a n a p o r l a l a r d e se 
r e ú n a n l o s r e p r e s e n t a n t e s d e los o b r e r o s , 
p a r a p r o s e g u i r l a s g e s t i o n e s - e n c a m i n a d a ? 
a l a s o l u c i ó n d e l a c r i s i s a c t u a l . 

D I N E R O P A R A L O S H t n E L t í U I S T A S 

El presidente habla 
de política exterior 

• o -

Mejor que la suspicacia, sería en­
contrar fórmula de más garan-

, tías.que la de confiarnos Tánger 

Llamada a intervenir, España solo puede 
presentarse en lugar de preferencia 

No se ha hablado dé Tánger con Itaüa 
—o— 

• L o s m u s u l m a n e s . p i d e n l a v a r i a c i ó n 
d e l r é g i m e n a c t u a l . 

—o— 

La Nación . d e a n o c h e p u b l i c a e n l u g a r 

y f o r m a m u y d e s t a c a d o s l o s i g u i e n t e : 

. «Las d e c l a r a c i o n e s r e s p e c t o a T á n g e r h e ­
c h a s p o r el g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a n o h a n 
s u s c i t a d o d u d a a l g u n a s o b r e s u e s e n c i a , 
p o r q u e h a n siilü t a n c l a r a s , n e t a s y d i a f a ­
n a s , q u e no d e j a n l u g a r a i n t e r p r e t a c i o n e s . 
P e r o el c o m e n t a r i o q u e d e e l l a s h a c e p a r t e 
d e l a P r e n s a e x t r a n j e r a es i n f u n d a d o e n 
t i ua j i l o a a t r i b u i r l a s o t r o a l c a n c e q u e e l d e 
r e c o g e r y c o n c r e t a r , d á n d o l e , v a l o r of lc ia l , 
el s e n t i r u n á n i m e d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a es ­
p a ñ o l a . 

H e m o s t e n i d o el h o n o r d e r e c o g e r el p e n ­
s a m i e n t o de l s eño r p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s a c e r c a d e a q u e l l a s i n l e r p í e t a -
x i o n e s , y c r e c o i ü s , r e í l e j a r l o - c u n t o d a fideli­
d a d en l a s s i g u i c n l e í i l i n e a s . 

T á i l g e r 

C i e r t o es q u e a n t e l o s G o b i e r n o s d e P a r í s 
y L o n d r e s h a e x p u e s t o r e i t e r a d a m ' e n t e el 
d e M a d r i d s u ' a s p i r a c i ó n a q u e T á n g e r fue­
se i n c l u i d o e n e-1 P r o t e c t o r a d o d e E s p a ñ a e n 
M a r r u e c o s , -por p o d e r o s a s r a z o n e s , y a m u y 
r e p e t i d a s ; p e r o e n el T r a t a d o d e a r b i t r a j e 

• c o n c e r t a d o - ú l t i m a m e n t e c o n I t a l i a n o h a 
s o n a d o l a p a l a b r a T á n g e r , p ú b l i c a n i p r i ­
v a d a m e n t e , n i h a s t a e s t e m o m e n t o R o m a 
h a r e c i b i d o d e M a d r t d i n d i c a c i ó n m re-

L O N D R E S , 1 8 . — C o m u n i c a n d e R i g a q u e q u e r i m i e n t o a l g u n o r e l a t i v o a e s t o , lo q u é 
los S i n d i c a t o s o b r e r o s r u s o s h a n e n v i a d o ' rio e x c l u y e i jye a m e d i d a q u e l a i n t e r v e n -
a l o s m i n e r o s h u e l g u i s t a s d e l a G r a n B r e - j c i ó n d e I t a l i a se v^aya d i b u j a n d o y a d v i r 
l a ñ a u n - - « * __ .. . _ 

l e r l i n a s 

Restauran la imagen de la 
Virgen de los Reyes 

rO- -

Han retocado el rostro sin permiso 
ni intervención del Cabildo catedral 

Se notó en la procesión del domingo 
—n — 

S E V I L L A , 18.—Se h a d e s c u b i e r t o u n a r e s ­
t a u r a c i ó n r e a l i z a d a e n el r o s t r o d e l a i m a ­
g e n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e los R e y e s , . q u e 
l e d e s f i g u r a g r a n d e m e n t e . E l p ú b l i c o y l a 
P r e n s a h a n m u l t i p l i c a d o s u s c o m e n t a r i o s 
s o b r e e s t e s u c e s o , s i e m p r e e n s e n t i d o d e s f a ­
v o r a b l e . 

S e g u r a m e n t e , se r e a l i z ó e l d í a 14 p a s a d o , 
y a q u e e l d í a 15 e n l a p r o c e s i ó n s e n o t ó 
c o n t o d a c l a r i d a d q u e l a s d o s m a n c h a s q u e 
d e s d e l i a c c m u c h o t i e m p o t e n í a l a i m a g e n 
en el r o s t r o h a b í a n d e s a p a r e c i d o , p o r e s t a r 
é s t a rc tJK'ada,_v r e s t a u r a d a , " i a e n l a m i s ­
m a p m c t . s i o n s e e s c u c h a r o n l o s p r i m e r o s j 
e o m c n f a i i o s , q u e a c o g i ó l a P r e n s a l o c a l , 
d e n u n c i a n d o l a i r r e v e r e n c i a c o m e t i d a . i 

El C a b i l d o c a t e d r a l h a e n v i a d o a l a | 
P r e n s a l a s i g u i e n t e n o t a : « P a r a e v i t a r c o - , 

. m e n t a r i ü s q u e p u d i e r a n p e r j u d i c a r el b u e n 
n o m b i o d e l C a b i l d o c a t e d r a l , c o n m o t i v o ' 
d e l a n o t i c i a p u b l i c a d a p o r l o s p e r i ó d i c o s 
l o c a l e s s o b r e c i e r t o r e t o q u e h e c h o e n el 
r o s t r o d e l a i m a g e n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
l o s R e y e s , n o s r u e g a el s e ñ o r D e á n q u e 
h a g a m o s • ^ c o n s t a r p ú b l i c a m e n t e 1'le l a ox- , 
c e l e i i t i a i m a C o i p o i ' a c i o n t s compl í ' ta iu(- 'nfe 

. a j e n a a lo o c u r r i d o y n o h a t e n i d o l a m á s 
l e v e Hi lo rven( ; ion en es te lie(.-l)o r e p r o b a - ' 
b l j . 1 

P o r e l lo se h a a p r e s u i a d o a , m o s t r a r s u 
m á s p r o f u p d o d e s a g r a d o , y a p e n a s c o n o c i ó 
e! h e c h o , y t e n i e n d o l a c e r t e z a d e q u e l a s , 
a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s n o l i an i n t e r v é - ' 
n i d o e n el á s t i n t o , n o nbst ,a i i te lo pi-e^( . r i to ' 
e n ' e l Código_ d e ' D c r e C h o C a n p n i c o , el Ca - , 
b í l d o c a j e d r á r se í i a i -eünído é n S(:sión I 
p a r a , d e l i b e r a r y t o m a r los a c u e r d o s q u e , 
el c a s ó • r e q u i e r o . » 

' P o r s u . p a r t e , los c a p e l l a n e s r e a l e s t a m -
b i é n ' h a t i l íccfio p u b l i c a o t r a n o t a , en l a - q u e 
d i c e n q u e a!penas el c a p e l l á n m a y o r s u p o 

La creación del patrimonioXuniversitario 
BB ; 

Permitirá a las Universidades establecer variedad de^cursos dentro de cada 
disciplina. Necesidad de los Colegios Mayores. Establecidos éstos, se pro­

vocarla una corriente' inmigratoria de estudíantesúberoamericanos 
HE 

H e m o s i n t e r r o g a d o a l d i r ec to r , g e n e r a l ' d e 
E n s e ñ a n z a S u p e r i o r , s e ñ o r G o n z á l e z d e O l i ­
v e r o s , s o b r e el a l c a n c e d a l a s d l s p o á i c i o n e s 
a p r o b a d a s e n l o s d o s ú l t i m o s C o n s e j o s d e 
m i n i s t r o s , s i n g u l a r m e n t e d e l d e c r e t o c r e a n ­
d o e l p a t r i m o n i o u n n e r s i t a n o H e a q u í s u s 
m a n i f e s t a c i o n e s . 

«La l e y ' M o y a n o J' l a s r e f o r m a s ú l t i m a ­
m e n t e a p r o b a d a s e n C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
o b e d e c e n a d i s t i n t o s c r i t e r i o s d e m t e r p r e -
t a c i ó n d e l a s r e a l i d a d e s nac lonEdes . Ni . p o r 
a s o m o • tc^ngo l a p r e t e n s i ó n d e ' e s t a b l e c e r 
c o m p a r a c i o n e s e n t r e a m b o s c r i t e r i o s d e r e ­
f o r m a , p n r q u " . e n t r e o t r o s p o d e r o s o s m o t i -
\o&, n o p u e d o i u s t l f i c a r p l a n a m e n t e l a i m 
p a r c i a l i d a d de m i s .iuicio,'-. F e í o es i n d u d a ­
ble^ q u e l i ay u n p o d e r o s o y o c u l t o r i t m o 
y i'm p í o f u n d o s e n t i d o •; i t a l t í p i c o e n c a d a 
p a í s , s e g ú n el c u a l l a r a z ó n d e t o d o l o 
e s e n u i a l d e u n a c i v i l i z a c i ó n sip o f r ece en e l 
l iecl io m i s m o d» su p e r s i s t e n c i a 

A u n n o es ta d e m o s t r a d o q u e n u e s t r a o t -
g a u i z a c i ó n u n i v e r s i t a r i a d e los t i e m p o s 
g l o r i o s o s fuese t a n m a l a , q u e d e b a d e t e s ­
t a r s e feín r c s e r t a s . 

l l t l c a . ^Acá y a l l á , e s p o r á d i c a m e n t e , n u e s ­
t r o s m ' o n o g r a f i s t a s van" r e i v i n d i c a n d o o d e -

" p u r a n d o ' . j a l g u n o s v a l o r e s d e s c o n o c i d o s y 
c o n t r a h e c h o s , y i a i m p o r t a n c i a y e l i n t e ­
r é s q u e o f r e c e n t a n g e n e r o s a s i n v e s t i g a ­
c i o n e s es t a l . . q u e t e n e m o s d e r e c h o a r e s i ­
d e n c i a r a los ' , que d e j a r o n y e r m o d u r a n t e 
u n s ig lo ; , i r e i ! ( i \ d e e m o c K ^ n s s y a n s i e d a d e s 
r e n o v a d o r a s . ^ f i l h u e r t o h o r a c i a n o d e n u e s ­
t r a p rop ia , (iasá*.>solariega- E s p rec i so , , p u e s , 
g a n a r t i e m p o r . \ s o b r p t o d o , ganar métoAo. 
H a d e s e r u n a c b ñ ' d " c o m u n i d a d y a s o c i a ­
c i ó n , y c o m o t a l . - ' j l a s U n i v e r s i d a d e s i ¿ -
cumbe_ p m p r e n d e r l a \ " . . L a U n i v e r s i d a d t e n d r á 
a h o r a l i b r e m e n t e " l o s ' m e d i o s d e i n c o r p o r a r -
sp t o d a , a b s o l u t a m e n t e t o d a l a c u l t u r a u n i ­
v e r s a l , V e l lo l e r a el M n é t o d o I n d i s p e n s a b l e 
p a r a h a c e r i n t e r e s a n t e l'i I n v e s t i g s o i d n se -
¡ e n a d e la * n u e s t r a 

\ \'ÁKmDAS3 D E C U R S O S 

El p a t r i m o n i o V i m v e r s i t a r l o p e r m i t i r á a 
fas f i n i v e r s i d a d c s esXablecer v a r i e d a d d e 
c u r a o s • depi- ro ' d e • c a d a \ d i s c i p l i n a . A c t u a i -

, m e n t e , e l , - e a t éd rá t i c ( j . esf^tiñol se d i f e r e n c i a 
d e ios d e m á s (dp'l mi%id(i ' ' ¡en q u e n o l e es 

l a X c u a l i d a d ü e í h -
u u e s t r a , \eg;tjg¡jjj, , , ., Y_̂  su» e m b f i í g o . e l ca tedEái t icé 

! e s p a ñ o l (^'^lan c f j m p r e i s í v o y t a n c u l t o c'O' 

T a m p o c o s e c u i d a n a d i p d e a q u i l a t a r b a s 
t a ([ué p u n t o a q u e l l a s o r g a n i z a c i o n e s e r a n ; a n e j a i n c k s o l i í b l í ' m e n t 
a l g o x p r d a d e r a i u t n t e g e n u i n o d e 
r a z a . 

Po i c o n s i g u i e i i t o . t e n e m o s d e r e c h o y de - ^ ,,10 cuál,(1ü|.Br o t r o . Lo l ípe n o t i e n e s o n IQS 
b e r d e ceir;u^ ei p a i e n t e s i s ' a b i e r t o ch 18áí , 1 m e d i o s n^ l f l s^ i l^s t run len l '>s d e i n y e s t i g a c i ó n . 
y d e s e n t e n a i — s i g u i e n d o el e j emj i lo d e los , ¡Ty 'qa -se r ta ija.^e.v lff~Usla d e loS . poccks. l»,^ 
g r a n d e s - p u e b l o s L o n l o m p o r á n e o s - i - e l s e n t í - tcf lrát ieo.s i n v e s t t g a d í > r e s q u e p o s e e m o s . TO' 
d o d e l á c d n t i n u i d a d h i s t ó r i c a d e l i t t e s i i ' a ' (ios,(j}los,4Írep>i¡cios d e l a I n i v e r s i d a d p o r l a 
c u l t u r a . t I p e r t u n a - d e ' n i e d i o s y til l i o s g u e d a d burOcrá^ 

E n C u a n t o a n o s o t r o s l o s e s p a ñ o l e s , ' J i o f t i c b , ' t i e n e n f í tcfa d c l a , L n i v e r s l d a d s u s la -
h e m o s h e c h o ' n i s i q u i e r a el i n v e n t a r i o d e | b o r a t o r í o s . . . , ; 
l a " H e r e n c i a .de n u e s t r o s m a y o r e s , y m e n o s 1 L(3s c u r s o s q u e - e h n u e s t r a s a u l a s u n i v c p . 
a ú n s u r e v i s i ó n y v a l o r a c i ó n . • 1 s i t a r í a s aota-a ímei tóe s e p r o f e s a n s o n l o s q u e 

G r k c i a s a l o s e x t r a n j e r o ^ c a s i s i e m p t p i p u d i e r a n ,íh-im8-<fac c u r s o s medios,: m e z c l a 
h e m o s s a b i d o q u e n o s p r e t e n e c e n a l g u n o s ¡ i n f e c u n d a d ' p " t i a a \ g r a n ' d o s i s d e r e p e t i c i ó n 
m a y o T a z g o s d e c u i t u i a . P e r o e s t o n o p a s a ' " y . u ñ a n i í lu i i in d e - . i n v e s t i g a c i ó n p e r s o n a l 
y a "en n i n g ú n p u e b l o del- m u n d o . Ni -s i ; de l p r o f e s o r , l o g t a d a ^ a v e c e s t r a s - h e r o i c a t 
q u i e r a en laS j ó v e n e s n a c i o n e s d e ' A m é r i - ' e ' s f u e r z o s ' p o i i m a l a s / ' ^ s o b r c h t i m a n a supe» 
ta ' . d o n d e se c o n o c e ' n u e s t r o pa^at^o d e ¡pue-¡ t 'ación-, dé» lá h o s t i l i d a d , l a i n d i f e r e n c i a ^y 
bU) i i v í l i z a d o r y c b l o n i i í a d q r , h a r t o m e j o r í a p o b r e z a - a m b i e n t e s . N o - é s q u e efete c u r s Q 

lo o c u r r i d o , "sé l e u n i ó el C a b i l d o d e c a p e -
n u o v o s o c o r r o d e 20.000 l i b r a s es-1 t i e n d o e n e s t o , el G o b i e r n o d e E s p a ñ a t r a t e í h a n e s r e a l e s , e p el q u e s e - h i z o - c o n s t a r el 
c o n db je to" d e a y u d a r l e s e n e l , de, c o n o c e r s u o p i n i ó n y s o l i c i t e s u a p o y o ! d e s a g r a d o de l C a b i l d o p o r e! hech<) c o m e - , « • - .• - - . - - • . • - " 1 i - /, u • -

s o s t e n i m i e n t o d e s u s r e i v i n d i c a c i o n e s . ' L a • e n d e f e n s a -de l a t e s i s e s p a ñ o l a c o m o lo h a I t»do «po r q u i e n s i n a u t o r i z a c i ó n a l g u n a t u -1 q u e r n E s p a ñ a m i s m a . A p e n a p e n s a r 4 ü e , m e d i o d g b a d e s a p a r e c e r , p u e s e x i g e s u con ­
s u m a c i t a d a Ha s i d o r e c a u d a d a e m r c l o - ' h e c h o coii F r a n c i a e" I n - r l a t e r r a » | v o t a l a t r e v i m i e n t o » . ' ' | m u c h a s de n u e s t r a s m e j o r e s m e n t a l i d a d e s ; t m u a c i o n l a o r g a n i z a c i ó n a d m i m s t r a t W á 

e m p r e n d e r s i s t e m á t i c a de Ja m a t r í c u l a . P e r o d e b o s e r a c o m p a ñ a ^ 
e v l s l ó n d e n u e s t r o s v a - d o do c u r s o s s u p e r i o r e s d e i n v e & t i g a o i a á 

r e c a u d a d a e m r c 
d o s los S i n d i c a t o s o b r e r o s d e R u s i a , 

C I N C U E N T A C A J A S D E O R O 

P A R Í S , 1 8 . — T e l e g r a f í a n d e L o n d r e 
Malin d a n d o c u e n t a d e 
c a p i t a l d e u n a v i ó n 
M o s c ú , d e d o n d e t r a e , .'>(i c a j a s d e mipe- ra l 
d e o r o , e x t r a í d o d e los y a c i m i e n t o s ' d e Si -
b e r i a . 

D Í S R H N U Y E L A E X P O R T A C I Ó N 
f .ONDRES, 18.—El noard'.of Tráde p u b l i ­

c a l a s GstadisliCias, d e l c o m e r c i o e x t e r i o r (le 
l a p r a n ' B ' r e l ^ a , l a s c u a l e s a r r o j a n u n a,u-
m e n t o .en ^ ias . J fnpof tac iof tes y u n a , d i s u i i -

v o t a l a t r e v i m i e n t o » 
L o s c o m e n t a r i o s , a b u n d a n t e s y v a r i a d o s , 

s e ñ a l a n c o m o a u t o r m a t e r i a l del r e t o q u e 
a l a r t i s t a s e v i l l a n o s e ñ o r O r d ó ñ e z . 

S o n m u c h a s l a s e n t i d a d e s q u e h a n p i o -

n o sp a t r e v i e r o n a 
V m e t o d i c a m ' u i t e l a 1 
l o r e s r - n i t u i a l e s . \ p e n a m á s t o d a v í a c o n s i ­
d e r a r (jue h u b i e r a u n s i g l o e n q u e e l a m ­
b i e n t e , m a l l l a m a d o i n t e l e c t u a l , f u e r a t a n 

lo- h e c h o c o n F r a n c i a e I n g l a t e r r a . » 
L a pijlí t i 'ca i n t e r n a c i o n a l e s i p a ñ o l a es b i e n 

I d i á f a n a . E s a b s o l u t a m e n t e p a c í f i c a p o r oon-
1 v j c c i ó n y p o r e s t i m a c i ó n 1 d e l a r e a l i d a d . 

. , A-A ' E s p a ñ a , n o s o l a m e n t e n o s i e n t e a f a n e s i m - . — 
ie la u e g a ü a a ciiciía j j^ j - ia l i s tas , s i n o qt ie .su < ' s i n i o n p ú b l i c a , t a n t e s t a d o c o n f i a , e l b e c h o , e n t r e o t r a * , el Ate -
m g l e s , p r o c e d e n t e d e , ( Jo lp ro . samente a l e c c i o n a d a . p o r l o q u e h a n ñ é o h a e n v i a d o u n a c a r t a , lo m i s m o q u e 

r e p r e s e n t a d o en su t u s t o r i a l a s c a r g a s d e l l o s s e ñ o i e s M o n l o t o , E a r f á n v o t r a s peijso-
f m p e r i ó , q u i e r e v i v i r l a v i d a «Je su p r i v i - n a l i d a d e s . 
l E g i a d o s o l a r , q u é - s e e x t i e n d e V a m b ó s ' m a - ¡ E l -Cabi ldo h a . a n u n c i a d o q u e - e l a s u n t o 
re,s en t e r r i t o r i o s r i c o s , p a c í f i c o s y n e t a - - s e g u i r á s u s n a t u r a l e s t r á m i t e s . 
m e n t e e s p a ñ o l e s . E n Rlar rueeois -cree c u m - ' , - , . ' 
p l i r u n d e b e r d e m a n t e n i m i e n t o d e e q u i l i - ~ ~ — ~ •— ' — - — = — -~—' '• ' ~ ~ 

rréÚtrr^^rr^onVdtfqrtrni^ Nobile 'VisItó^Nuevo tipo .4e ^vign^e 
m p o n e l a i n c l u s i ó n d e T á n g e r e n s u " ^ • — - ^ -^-r-^-r 

p a r a g r u p o s s e l e c t o s de" a l u m n o s , c o n a b u n -
d a n t í í m a t e r i a l , (leí q u e . - , e n l o sucesx.vo >-
p r o n t o , p o d r á p j o v e e r l a " ' U n i v e r s i d a d m i s -

p o b i p de s e r e n i d a d v c o m ' p r e n s i ó n , q u e e l i r a a > y d e o t i c s t u r s o s i n f e r i o r e s d e r e p e t í -
s i m p l e h e c h o d e m o s t r a r i n t e r é s ,1 ve fn l - f i ó n o l e p a s o - f u n c i ó n t í p i c a d e l p e r s o n a l 

s i ó u p o r lo a n t i g u o b a s t a s e a m a r . ' a r u i -
d e l e b l e m e n t e a u n h o m b r e c o n r . i aUí i j i e r a 
de . los g i o t e s c o s m o t e s d e l a g ^ i m i n í a po­

to I r '^Mihí l i ' . . iu ie ' sJ 'nr^üí íFi f i r t luFa , e s , í o d a v í a < ¡ " W « i 9 n , » e ñ s ) b l e , qn_la&. e x p o r t a í i i o n e s , d e b i r , , w . < . - ¡ 
v i i . r p i M . I r d e m ^ i v o r ^ s d o s c n v o l v i m i e n - ' **=^ ^ " " ^ ' ^ ' ^ " l » " * ® a l " feftVó 4 & U t r a b a j o en p r o t e c t t o r a d o . y p o r e s o el e o b i e r p o 4 e E s -

íí (P i i . i . i p 111,1X011^, o c . s c i i v o i v i n u e n , m i n a s > d ^ s d e . e l d í a p r i m e r o d e m a y o p a ñ a s o m e t e a l a o p i n i ó n p ú b l i c a m u n d i a l 
ins , p p f f P c c o n H m i c n t o s ; s u s p r o d , u c t o s mt i .mp V . ' -^^-I « t i a s p i r a c i ó n . 

,v" d i v r r s i h . i i n ei , ml i l t . -p lps osp.-cionlida-;, l in ' j i i nd J o 1 9 , 5 ' , ^ G i a n , B i e t a ñ a . t í á b i á l . S o c i e d a d d e N a e i o n o s 
.V. . n-i" l ipndi ' i i ,1 d i s t m a u í r s p y c a r o c l ^ e - ' i m ' p o i t a d o - c a r b ó n p o r l a s u m a r c d u c i ' d l s i - ' R e s p c í J o a l a S o c i e d a d ele N a c i o n e s , e l 

al Papa 

I I7U'-" p o r s o s m a r c a s p a r a In v e n í a ; 

^'i-i 'iiiPFP.idiís sp a m n l í a n v S P pvt jc 'mlpn 

I "1 (I m a s ,ill() n i v e l d e vi.da en r u h r i i í n 

( ' ' 1 , . ! P . V r i"ii dp Ici's o l r n s f i ' p n i p s n r o d u ' " - . 

lo! .1 \ noi 1,1 i iml i i id i^ ( ición v la, f.Tcili-

ii-i'l ilp ]o<; t 'Mnííiini t p s ' l i n v , p u e s , i in,T 

i-n'Ui'P!'plr,nci('in c n n s l n n l p dp n c ü v i d a d e s ' 

t Hi.ií,.;"t,^ci pii i(^s ( í r d e n e s a g r í c o l a , in-

,i,ic(i-i;| \- (-oii ierci . i l , p o r la q u e n o s e 

r ' i r ^ ' I i-a( t i c n m e n i p . p s l n l i l p c e r • ' p p a r a -

!- ' • ; ;?- r ida-^ p u l r p P1!I)'<. a n t e s .sp l i n e e 

i p i p ' P ^ " I ' T ! Í " ' I ' ' ' ( - i i m i i r e n d e r l o s l in in ja^ m i s -

:•'I i-rvijiiii V d i i p p c i ó n s i i p e i i o r d e nrt 

• • ' ' " i i j i i i i ^ f p ' i n 

l i l i í iiiiliií 'n ntrr^s . ' i s j 'c^los v n l i o s , p r o -

l-'i-'i'ri- d-• l.t pponnini . ' i n j ip i ' t i ia ! qi ip | i i ip-

IIPP s r i n i P Í o r nlei ididfrS v pii( 'nii7adn=! 

I'ti- un" m i h i s t p r i o q u e Rpve e s t e i i p m l i r p 

í ' is i ima ln« f n ñ c i n u p s ,'i iM c o r r e s p o n -

•1 pnfr-«. qiip p o r d i s t i n t o s d p p a i t g m p n l o s 

rn^pl^'prla^•>s V e l lo p s 'n<i, p(7rqilP d o s 

1 ipf,,; f i índ . imPi i t í lpK V d i r p c l r i c p s d n m i -

n m '•n tnd.n e c o u n m í n i i a c i n n a l alsío dp.i-

íirrollada v a p t a p a r a ' - u c c s i v o s d e s a r r o ­

llos p r o g r e s i v o s : la i dea d e l a u n i d a d (iel 

M g i n i s n i o \^^n\ d e la r iac i ( in y la i d e a 

il= Id a s p i i s p i o u a q u p r a d a i iaci i 'm s e l i a s -

i? p p n n o n n r o n i o n t p ri '-í m i s m a e n l a s 

, -i5ris p s p n e í a l p s q u e f j^ i rnn t izan ,sii l i b p r -

Tid. 1̂1 i n l e r e n d e n c u i en p s to r e s p p c t o ; 

iilipitid p l u d e p p . n d p n c i a p c o n i í m i r o f i n a n -

n p r a s f r e n t e a l o s p x t r o n j e r o s (¡ue, «íitud-

'Ins -\ dutadCí^ T p n t n i ü s a m p n t o , p r e t e i i í ^pn 

t ' pmprp i m p c n p r . s p y m e d i a t i z a r al p a í s - a 

fjiiien r s i im-^n p o b r e , . d e b i l i t a d o y p r e s a 

i i r i i 

•"hioijn pj í^mpln m a s d e s c o H a f t l p P ffis-

t i i i r i u o s a b i e n d o y--i d e l a s a b s t r a c r m -

n°?, pupdp p r e s e n t a r s e a la c o n s i d e r a P Í Í ^ U 

lio U ' i e s t ro G o b i e r n o , q u e p r e s i d p el . d u s 

f-p p s t a d i s t ^ g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , 

t-¡n mclinai^ío p o r c e r t e r o in fu ic i i í n , a 1a 

•='rnplifiraci(íin de l m p c a m s m . o a d m i n i s t r a ­

r l o , que (jl e j e m p l o d e I t a l i a e n esfofi 

t iempos del, f a s c i s m o . 

" P r e c i s a - l - d i c e u n pe r i< \d ico d e R o m a — 

que la i n d u s t r i a i t a l i a n a s e a d h i e r a a l a s 

d i r p c t n a s áe\ G o b i e r n o , q u e e s u n G o b i é r -

np decididl i m e n t e u n i t a r i o , q u e d e t o d a s 

l-ií cajas h a h e c h o u n a s o l a , DE C U A T R O 

VIVISTERIOS H> HECHO EL SOLO M I N I S T E R I O 

m Tí Eco STOMÍA N A C I O N A L . S u b r a y a m o s 

p=ffis p a l a t r a s , q u e c o n s t i t u y e n u n t e s l i -

rionio dign o d e t e n e r s e e n c u e n t a p a r a 

'ipovo de n u&s t r a t e s i s , p o r q u e s i b i e n e n 

Tfali.i m u c l b o m a s q u e e n F s p a f i a . s e h a 

i r l a u e c e . s i d a d d e u n a p o l í t i c a 

• n a c i o n a l i s t a p c o n ó m i c a . f a m -

n o s o f r o s e x i s t e n m o t i v o s s o -

n p í o ! 11} i r n n n o r i e n t a c i ó n 

p o r 
m á d e 718 l i b r a s e s t e r l i n a s ; p o r el c o n t r a - 1 S e n t i r y p e n s a r d e E s p a ñ a es a c o r d e y bi ­
n o , c n ' j u h o d e l c b r ' r i t í n t o ' a ñ o l a G r a n B í e - # « 0 c o n ^el q u e t i e n e r e s p e c t o a T á n g e r , 
t a ñ a se. . h a v j s t o ' ^ o b l i g a d a a ifoiporifar ca r -1 Cree q u e , a pe«aí..dií.-siJí"á**j)lango, d e su es-
b ó n p x t r a n j e i ' o p o r ' v ' a l o i d e c e r c a do c u a - | t i r p e , d e sú a c t u a c i ó n m u n d i a l e n el p a s a -
l i o mi l lc ines de l i l irás" e s t e r l i n a s . 
. P o r o t r o laxlü, la-i e x p o l i a c i o n e s d e c a r ­

b ó n ' i n g l é s e n j u l i o d e I K ó " a s c e n d i e r o n a 
c u a t r o m i l l o n e s y m e d i o de l i b r a s , m i e n - | 
t r a s q u e e n el p a s a d o m e s so lo s u m a r o n 
7.000 l i b r a s e s t e r l i n a s . ¡ 

Eu r e s u m e n , l a s i m p o r t a c i o n e s g e n e r a l e s 
en j u l i o ' de 19C6 , son 1.571.000 l i b r a s m á s 
e l e v a d a s q u e el a ñ o ú l t i m o e n i g u a l é p o -
( a , y l a s e x p o r t a c i o n e s s o n 7.063 000 l i b r a s 
m e n o i e s q u e Cu p i l i o de ItM'i. ' 1 

L A S I ^ E R D I D A S D E L O S P A T R O N O S 

L O N D R E S , IS.—Desde el p i í i u i p i o dt- l a 
h u e l g a ( . a i b o n c i a los pi o p i e l a n o s d e m i ­
n a s l i an p e r d i d o u n a s u m a do l i r u i l l p n e * 
(le l i b r a s e s t e r l i n a ^ , p i o x i m a m c n l c , so la­
m e n t e crf l a s e x p o r t a c i o n e s de c a r b ó n 

L O S R E S T O S D E L O R D K I T C H E N E R 

L O X D R F S . 18.—El l ipnod i ' ^ t a F i a i i k P o ­
w e r ^e l ia p i ' p s p u t a d o a la P o i i c í a . d- 'cta­
r a n d o q u e el f é r e t ro rnie fiu"- h a l l a d o va­
c í o , n o o b s t a n t e sn c o n \ P i i c i iu i en to de q u e 
ron tCi r ia 1"S r e s t o s del m a r i s c a l l o r d Kit-
r l i e n e r , no c-s el q u e fué e x h u m a d o en su 
p r e s e n c i a , s i i in o t i o a n á l o g o 'TUP, S P S U U S U S 
so- -ppchas . «e s u s t i t u y o al \ e r d a d e i o al e m -
b a r c a l en Xi i rupga 

.TOrtCiE V D E V1A,TE 

I O N D R R S . l^ F1 H P \ dp" hiMlatPi íd, ha 
s a l i d o Pn a m o m o M Í de Bol toi i Hall p a r a 
\ ! i hpvs tpa l ' m P1 i'rw i a d o IIP i a m a-.t»r. pn 

d o n d e s e r a b u é s p e i d e ! r o u d p ip- • 

K I . A C U E R D O D E M O S S U I . 

S I M L A , 1S . - - \1 a b r i r s e la s c s m n del P a r 
l a m p n t o , el V i r r o \ dp la I n d i a e x p r e s o l a 
s a t i s f a c c i ó n q u e b a p r o d u i i d o en t o s cen 
t r o s m d o s t a m c o s y m i i s u l m a n e s la c o n c l u ­
s ión de l a c u e r d o a n g l o t u r p o s o b r e M o s s u l . 
haciei! .do o b s e r v a r d e s p u é s q u e el l ^a r la -
m e u t o b r i t á n i c o r e c o n o c e e n p r i n c i p i o e l 
d e r e c h o d e l a l u d i a a ( l ^ , f r u t a r d e u n Go-
b i p r n o a u t ó n o m o , a c u y o f m y d e n t r o d e 
t r e s a ñ o s se n o m b r a r á u n a C o m i s i ó n e n c a r 
g a d a d e e s t u d i a r el , p l a n d e r e f o r m a s q u e 
c o n e s t e m o t i v o h a b r á de l l e v a r s e a ralDO. 

cío,, p o d i í a v i v i r r e t i a í d a y a l e l a d a d e l a s 
p u g n a s y o s t c n t a c i - m e s i n t e r n a c i o n a l e s , 
a t e m l i e n d o a . i e p o n c í s u s ( j u e b r a n t o s y m é r -

SaSantidad le entrega la medalla 
de oró del Instituto Arqueológico 

t —-o— 

(SDRV,lCt<) ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

R O M A , Í8 .—El P o n t í f i c e r e c i b i ó e n a u d i e n ­
c i a ' p r i v a d a 'al g e n e r a l NobÜe , q u e , l l e g ó a i 
V a t i c a n o a l a s d o t e y v e i n t i c i n c o , -encon^ 
t r á n d o s e ' a l p ' i e ' d e l a s c e n s o r con el i n g c - I 
n l e r o M a n n u ? z i , , c o n el q u e l l e g ó h a s t a el 

guerra en EE. Uu. 
Puede transportat tre*. personas-y CBa" 
. tío bombas dê  450Jdíos cada ima • 

cod a s u s i t u a c i ó n e s p e c i a l d e c o n f í n d e d e p o r t a m é n t o p o n t i f i c i o . 

-ho'-lio spnfj 
ipitaria •s 
l'ipp c n ' n 

lirr.flr« p 

i'iAi,!'ca. 

r!,i|n 1 J di l ref ' - i i i ' i (1^1 m i n i s ! . e r i u d e E c u 

rp;iií-i N a c i c l n a l \ I.T s u p r e m a d e l «ducei) 

M issolmi. a l l í SP p s t a l i b r í u i d o la b a t a l l a 

f'-oníiniipa p f | r 1.a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l . ' 

1 na (1P sus . f i í i c i d e n c i a s e s l a b u t o U a p o r 

o' trino. P O n \ o h i u l o - d»' . ctiw!_ ol t e r r i t o r i o 

p iHona! p r o d i | z ( \ ' ) Phle f j r a n o ' c V r c a l eíi l a 

r i i i ' i i bd m á \ i | n i a posibl í^ . P e r o f o d u s l a s 

ilPiiiHi fiiPr/.nsX p r o d u c t i v a s e n t r a n e n l a 

iiccii'in h i r l i ,ndoi¥i . V h a s t a l a s fue r j i aS c o n -

•íiimidnras. u T o l l o s l o s i t a l i a n o s — s e d i c e 

ppr P1 inmis í r . r i d p l l a m n , ;s s p rppilt^ j iur 

W a! ía\o,"ps d t | l f a s c i s m o — d e b e n c o n s i -

d f ' a r s e n iovi l iz .a ldos c o m o p r o d u c t o r e s y 

i-rii-Jiimidon-s. " \ ' |a lp d e c i r , t a n t o pn f u n -

Mi'i! d" p r o d n c t o r | e s c u a n t o e n f u n c i ó n d e 

ca^- ' i i i i ido-os , du l t i en c n n f o n i n r s u s ' - a r í o s 

loniiHva al l\nal de la %-• tulur>i,na¡ 

y c o o r d i n a r s u s e s f u e r z o s y s u s g a s t o s , 

e n v i s t a d e u p fin p o l e c t i v o , p r e v i a m e i i t e 

d e t e r m i n a d o p n r 1 i a u t o r i d a d c n m p e 

t e n t e p 

Y a s í s e g a n a r á la b a t a l l o e m p e ñ a d a , 

p o r el e s f u e r z o c o l e c t i v o j l a c o n s c i e n c i a 

d e la p o s i b i l i d a d d e p o t e n c i a , q u e e s a r ­

l e s . V p o r (--ucima d e t o d o , u n "npto r\í 

v o l u n t a d . 

E l m i n i s t r o d e la E c o n o m í a N a c i o n a l e n 

I t a l i a , tíignor B e l l u z z o . d e s e m p e ñ a a d m i -

l a b l e m e n f c s u a r d u a v p a t r i ó t i c a m i s i ó n . 

F i i RsuMÜa q u i z a s la i ' p r s o n a a p t a p a r a 

e s e m i n i s t e r i o iio-- faUpria._ ¡ E s t a n d i ­

f u s o el c o n c e p t o o i o n i í s t i c n d e l o s i n t e ­

r e s e s n a c i o n a l e s ! 

P e r o , do l o d o s m o d o s , e s n e c e s a r i o e s e 

n u e v o i n i n i s t p r i o . 

E l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , c o n s u 

c l a r i v i d e n c J o d e f c n m l e s t a d i s t a , lo ps t i -

t n o r a a s i . 

E l C o n s p j o d e E c o n o m í a N a c i o u a l h a 

i i rpiuiraiH» P1 a d v e n i m i e n t o d e e s t e m i n i s ­

t e r i o . L o d i j i m o s a s u t i e m p o , y c r e e m o s 

q u p l i o n o s l ienjGs e q u i v o c a d o . M u c l i o s e s ­

c r i t o r e s f i n a n c i e r o s , v e n t r e P U O S l o s d e 

la a c r e d i t a d a revi-^ta Efpañd Económica ij 

Financiera, c o i n c i d e n e n l a t e s i s q u e p r o ­

p u g n a m o s . 

R a m ó n D E O L A S C O A G A 

Bilbao, 14'de agosto 

c o n t i n e n t e ; p e r o l l a m a d a a i n t e r v e n i r e n 
e l l a s , s u d e c o r o , n o s u o r g u l l o , le i m p o n e , 
p r e s e n t a r s e e n l u g a r de p r e f e r e n c i a . k\ t e a ­
t r o del m u n d o n o p u e d e a s i s t i r E s p a ñ a , 
la g l o r i o s a E s p a ñ a , m a d i e d e c i e n p u e b l o s , 
a a n f i t e a t r o , n i s i q u i e r a a b u t a c a : d e b e 
d e ir a p a l c o . E s d e c i r , q u e si se l e c o n f í a 
u n p i o l P c t o r a d o , d e b e s e r «in m u t i l a c i ó n , 

I v SI se la c o n s i d c i a ú t i l e n l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s , d e b p f i g u r a r en el l a n g o d e l a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s . _ ' \ 

La p o b r e z a o l a s a d v e r s i d a d e s p o d r á n ^ 
' o b l i g a r a u n g r a n p u e b l o c o m o E s p a f i a a l ' 

r e t r a i m i e n t o , a (fue n o se c u e n t e c o n e l l a , 
p e r o no a a c e p t a r p a p e l e s m e d i o c r e s , q u e 
l a p o n d n a n en r i d i c t j l o . H u m i l d e s y m o -
d p s t o s poi n o s o t i o s m i s m o s , t e n e m o s q u e 
s e r g u a r d a d o r e s del p r e s t i g i o n a c i o n a l , co­
rno lierciTpios d e su g r a n d e z , a y d e su es­
t i r p e 

' Se equ ivo i -an los ((ue en F r a n c i a o Jn-
e l a l e r r a i u z g a n los m o v i m i c n t c s d e l Go-
l iKTüo e s p a ñ o l ( o rno « c ñ a l e s do d e s p e g o o 

¡ dp d e s a f e c t o a e s o s d o s g l a n d e s p a í s e s , n i 
¡ r o m o i i iKiaci i i i i do u n a p o l í t i c a d e i n q u i e -
1 t q d p s ui p e r U i r b a c i o n e ^ Xu. n o ps e s o ; os 

q u e a E s p a ñ a sp l a l l e v a b a y SP l a t r a í a 
\ c o m o h a l ó n d" fu tbo t . y a b o i a a s p i r a a 
' i l e « p m p " ñ a i su p a p i 1 dp u n m o d o con<c i en -

íp V b i i i . r o , ' • ipu iprc c n c a f m n a d a a la p a z 
v a Ja . u m o i i i a c o n cl r e ^ t o del m u n d o , 

' p p r o s m q u p l e t o q u e s ipcnpro In i e so e n 
P1 hai iq i iPtp dp la v i d a . 

I ' H a v o t r a formula.- ' 

El l i u s t r n (efe dol ' r o b i c r i i o ha DUPstr> 

fin a la e x t e r i o r i z s c i ó u d p s u p e n s a m i e n t o 

Pn m a t e r i a t o n in tPlc- íOnfp r o n p - l a s p a l a 

b r a s : 
i t d r c o q u p s e r i a m n c h o m á s l o ^ i r o rpip 

l a P r e n s a m u n d i a l en v e z ú^ p o m p h c a í 

c o n s u p o s i c i o n e - v s u s p i c a c i a ^ m a l é v o l a s 

la a c t u a l a c t i t u d d e E s p a ñ a , p r o c u r a r a v e r 

SI h a y f ó r m u l a m á s s i m p l e , m a s J u s t a , m a s 

e c o n ó m i c a y d e m a y o r e s g a r a n t í a s y b e ­

n e f i c i o s , V m e n o s i n q u i e t a n t e p a r a e l m u n ­

d o e n t e r o {no h a b l e m o s d e l i n d e c l i n a b l e 

i n t e r é s e s p a ñ o l ) , q u e c o n f i a r a C s p a ñ n . v 

b a j o u n r é g i m e n q u e o f r e z c a t o d a s l a s g a ­

r a n t í a s , el g o b i e r n o , la a d m i n i s t r a c i ó n y 

el m a n t e n i m i e n t o d e la n e u t r a l i d a d en 

T á n g e r o 

—o— 

T O D O S S E Q U E J A N 

E l j u e v e s c i e r r e g e n e r a l 
"lANGEK, 1 8 — L a s i t u a c i ó n d e T á n g e r 

se h a c e c a d a d í a m á s i n s o s t e n i b l e , s i e n ­
d o u u m c r o s c s ' l o s p r o b l e m a s q u é s¿ -̂  Ú-. 
up i i p l a n t e a n d o c o m o c o n s e c u e n - . i a d e l r e -
.g imen a c t u a l , c u v a i n e f l c a c i a so i i a i l a s(. 
b r a d a n i e n t e d e m o s t r a d a 

L a v i d a op e n c a r e c e • c a d a vez m a s s u i 
a u m e n t a r loa i n g r e s o s p o r n i n g ú n c o n 
c e p t o , s i e n d o e s to l a c a u s a d e q u e e m i g r o 
d e T á n g e r t o d o a q u e l q u e p u e d e h a c i a l a s 
z o n a s d e los p r o t e c t o r a d o s . 

U i i a C o m i s i ó n d e m u s u l m a n e s t a n g e 
r i n o s , e i i t i e l o s c u a l e s . f i g u r a n v a n o s n o ­
t a b l e s -de b a s t a n t e ^ p r e s t i g i o , h a n v i s i t a d o 
a l M e n d u b p a r a m a n i f e s t a r l e l a - i m p o s i ­
b i l i d a d a b s o l u t a d e q u e la pc ib l ac ion i n d í ­
g e n a p u e d a c o n t i n u a r v i v i e n d o e n l a s 
c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s , i m p o n i é n d o s e u n a 
i n m e d i a t a ^ y a r i a c i o i i y. r e j : t i f l cacac ion ^dél. 
r é g i m e n , s r n o " ' s e c[uiére" '"dar l u g a r ' a l a 
m e n t a b l e s a c o n t e c u n i e n t o s Y p u e s d e d í a 
en d í a c u n d e e l ma le s t ^ i r , / f o m e n t á n d o s e 
el d e s c o n t e n t o g e n e r a l '"-' • 

l o s v i s i t a n t e s d i e r o i í a J - ^ M e t i d u b u n 

I n t r o d u c i d o en l a e s t a h c i a p a p a l , e n c o n ­
t r ó s e c o n el m a e s t i ' o d e c á m a r a , q u e l e 
a c o m p a ñ ó a l a p r e s e n c i a d e l P a p a , q u e 
t r a t ó a l g e n e r a l N o b d e d e m a n e r a a f a b i l í ­
s i m a . 

E l g e n e r a l .salió m a r a v i l l a d o d e s u c o n ­
v e r s a c i ó n c o n el P a p a p o r l a a g u d e z a d e 
l a s o b s e r v a c i o n e s , i n c l u s o t é c n i c a s , (¡ue 
l u u e . s l r a n c o n cu--into i n t e n s h a s-egimio el 
P o n t í f i c e la e x c u i s i o u p o l a r . 

Ciclón, a C a b a d e c o n s t r u i r s e e n g r a n s ec r e ­
to p o r los I js tadoh, U n i d o s . E s t e ¡ ae rop lano , 
d e n u e v o ' s i s t e m a , p u e d e -ti a n ^ p o r t a r ti es 
p e i s o n a s y c u a t r o b o m b a s ' d é 430 K i l o s , c a d a 
u n a . El p e s o t o i a l d e l a p a i a t o e s do 7.500 

i k i l o s . La h é l i c e t i e n e c u a t r o m e t r o s d e t a i ­
g a , y e l . m o t ü i g i r a al r a l e n t í , a 1.100 re ­
v o l u c i o n e s p o r m i n u t o . L l e v a el a p a r a t o dOs 
p l a t a f o r m a s p a r a c a ñ o n e s . L a a l t u r a es d e 
s e i s m e t r o s y l a v e l o c i d a d d e 180 Uilónie-
t i o s p o r b o i a . c o m p l e t a m e n t e ' c a r g a d o . El 
av ion 
m e t r o s . 

- a u x i l i a r , s o b r e l a b a s e de . m a t r i c u l a volun-> 
t a r t a Cbn p e r c e p c i ó n d e su imjpor te p o r "él 
p e r s o n a l | U l ) a l í e i n o - d o c e n t e . E s t o i m p l i c a 
l a p o s i b i l i d a d d e t r a n . s p l a n t a r s i n v i o l e n c i a 
a E s p a ñ a l a i i íüiísinia. i n s t i t u c i ó n a l e m a n a 
d e l o s puval-i1i):<'nl. 

. Se lcociopai^o^ e s to p e r s o n a l t p o r l a mR^ 
i r i c u l a • v o l u n t a a - i , s e ^ f o r p i a ^ n » a i j t p m á f -
c a m e n t e excpl- . 'utes p r o f e s o r e s , y s e r ' á n ' u i í a 
e m u l a c i ó n . c o n s t a n t e p a r a el c a t e d r á t i c o 
r a i s m o - - ^r, „ ,4 ' .- " ' , . - . , 

E s t e c r i t e r i o •d f ' . s e l ecc ió r . c u y a f a l t a o6n.«!-
t i t u í a . u n o d e l o s m á s g i a v e s d e f e c t o s d é 
m i e s l r a a n q u i i o r f a d a o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s ­
t r a t i v a . i m i v é i s l t a r i ^ . . p o d r ü r e g l a m e n t a r s e 
p a r a lofe ca ledrá tu í ros l e i s m o s . t a n p r o n t o co­
m o , e s t ab t ec id f j s tos c u r s o s s u p e r i o r e s , d e 
inves t igac i (5n p|5n m a t e r i a l y m e d i o s , d e c o n -
s d l t a > ' p u b l A i d a d d e ' q u o a h o r a , s e ca rec í ; , 
q u e d e I j ^ r é cl "catcf t ta t ico p a r a d e s a r r o l l a r 
s u s p r o p i a s in \0T; t igaciones- c i e n t i f l c a s 

L O Q U E D E B E S E R 

A V I O N E S P A R A T U R Q U Í A 

' ^-A U N I V E R S I D A D 

El s e n i i d o . inora!" de l a r e f o r m a cons is»P 
t i e n e u n r a d i o de a c c i ó n de 800 Kilo | en e v a l u a r la r e s p o n s a b i l i d a d i n d i v i d u a l y 

1 r e d u c i r la l e s p ó n ^ a b i t i d a d c o l e c t i v a ú n i c a ­
m e n t e p a r a c a d a I b i v c r s i d a d r e ^ e c t o ' d é 

• o t r a s ((ii"e l ambt ' ' ' n p o s e a n m e d i o s e c o n o m i -
L O N D H E S , I p — C o n j i i n i c a n de C ' r i i . -n l ia -1 ' ' cs d e u a b a i o 

giip q u e l a s f r i h i i ca s a l e u i a u a s e s t a b l e c í d s ' í - E s i o y ab- - i J i i ia i i iPote l o n v e n c i d o d e <fbfi 
Al final'do la c o n v e r s a c i ó n Su S a n t i d a d ! "?" D i n a m a r c a l r a b a , ¡ a n a c i u a h n e n t e e n u u [ "^l' e s p a ñ o l l legn a d m i d e c u a l t i u i e r ¿tifii 

e n t r e g ó a Nob i l e l a g r a n m e d a l l a d e o í o ¡ P e d i d o de a v i o n e s m o n b p i a n o s - . d e c o m b a t o , i ' " « " I ' " " <5*'' a u i n d o t a n p r i í n t o c o m o se v e 
c o n m e m o r a t i v a d e l a f u n d a c i ó n d e l l u s t i - \ p r o v i s t o s do a m e t i a l l a d o r a s . h e c h o p o r T u r - ; ' ' n ; ' ' e | ? a d o a si ¡ i n s m o 
).uto P o n t i f i c i o d e A r q u e o l o g í a C r i s t i a n a 

El g e n e r a l s a l i ó d e l a e n t r e v i s t a c o n el 

11 p o d e r e c h a r s u s 
q u i a . I cu lpa ' s s o b r e l o s ^ d e m a s . . . o s o b r e e l 'Gobie i r -

S e s a b e t a m b i é n (jue R u s i a e s t á n e g o c i a n - ' " o . E s p r e c i s o aiiu;rican/mr-;e en c u a n t o a l 

P a p a p r o f u n d a m e n t e c o n m o v i d o . — O a f f / í m . i do c o n l a s m i s m a s f a b i i c a s p a r a l a com- í^eutido d e la p r o p i a p«i.nKiCión y l a n o c i ó n 
p r a d e 30 a p a r a t o s . ' , de la p r o p i a i p -^p i^nsabd idad . 

M I L P E R E G R I N O S D E Y U G O E S L A V I A E v i d c n t e m p i i í P . la I r o v e r s i d a d a c t u a l nC 

I ISERVICIO ESFECIM DE E L D E B A T E ) 
I ROINIA, 1 8 . — P r o c e d e n t e s d e . \ s i s , y con -
' d u c i d o s p o r el O b i s p o S p a l a t o , b a u l l e g a d o 

a n t e el P o n t í f i c e , m i l p e r e g r i n o s ^ u g o e s l a -
v o s . 

j El P o n t í f i c e Ips h a r e c i b i d o a f a b l e m e n i c , 
' d i r i g i i ^ n d o l e s u u dis- t i r so , en el (pie c o m e n ­

zó d o l i p u d o s e d e n o conoi e r s u l e n g u a . D ip i 
l u e g o (|iip ( jue i fa c o n o c e r a l o s p e i o g r i i o s 
u n o p o r u n o . . \ l e s exhoro"! a s e r d e v j i u s 
l u j o s d e la I g l e s i a , i c c o r d a n d o el g r a n i li­
m e r o d e c o i i i p a ' r i o í a s s u y o s q u e h a b í a re­
c i b i d o d u r a n t e el .-^ño S a n t o . 

) " H a y t o d a v í a a l g n i i o s p a í s e s - dpio r l 
, P a p a — e n l o s q u e D i o s n o P S h o n r a d o m 
i a m a d o , s i n o d i i r a m e r h p p e r s p g m d o , y es 
, u i u y C(>nsolador wr t a n f i - rv ipn tes p r i s l i a -

n o s (tuo s i c i i t . e i r d e m a n e r a t a n g e n e r o s a la 
fp . pn su corazon . i i—Daf fma. 
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E - t ü d o , del d e p a r t a m e n t o d e Ae t a r i o d e 
r o n a u t i c a h a t e n i d o l u g a r la I n a u g u r a c i ó n 
d e l a l í n e a a e r e a \ cnec i a -A ' i eua 
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pnj M. H e r r e r o 

Suspende pagos el Banco 
de Marsella 

Diez millcnes dé francos de pasivo 
—o— 

IMARSELLA-, i 8 — E l B a n c o d e M a r s e l l a 
h a s u s p e n d i d o p a g o s , p - e s e n t a n d ' i u n p a ­
s i v o d e 10 m i l l o n o * d e f r n n c o 5 

Ld, n o t i c i a h a c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n 
e n l a c i u d a d p u e s n u m c r o s . a s p e r s o n a s , p e í -
t e n i c c i e n t e s a l a s c l a s e s p o c o a c o m o d a d a s 
t en í a r i dc^pos i t ados su a h o r r o s en l.i e n t i ­
d a d q u e b r a d a . 

p l a z o d« o c b o d í a s p a r a r e s o l v e r en con ­
s e c u e n c i a , d i c i e n d o iTUC d" n o a t e n d e r s e 
l a s p e t i c i o n e s , d e c l i n a b a n t o d a re&poiisa 
b i l i d a d a c e r c a d e lo q o e p u e d a s o b r p v e 
n i r 

P o r --u p a r t e , l a A s o c i a c i ó n d e O b r e r o s 
h a c e l e b r a i l o u n a nuev-a i m p o r t a n t e A s a m ­
b l e a , a c o r d a n d o p a r a ei j u e v e s p i ó x i m o 
el i j a i o g p i i e r a l v e l cíe ere d e t o d o s l o s 
c o m e r c i o s j l o c a l e s m i o n t r a - í se c é l e m e . 
l a m a n i l e s t a c i o n p a r a p c d u q u e s e s u p r i j 
m a el f r a n c o m a r r o q u í y ? P i m p o n g a l a j 
m o n e d a k a s s a n í e n t o d a s l a s t r a n s a c c i o - j 
l i e s , d a d a s l a s c n o r n c s d i f i c u l t a d e s ( JUP | 
se v i e n e n o r i g m a n d o , p u e s c a s i todOs l o s , 
p r o b l e m a s q u e sp p l a u í e a n a q u í t i en n j 
c o m o L i u i d a m e n t d p i i n c i p a l l a i n c s t a b . l i - j 
d a d del» f r a n c o m a r r o q u í . ' ' 

^ T o d o é i t o h a P ' i n t r i b u í d o a q u e la-^ de-1 
T l a r a c i o n e s h e c h a s p o r P u m o do R i v e í a j 
s o b r e T á n g e r , h a y a n s i d o a c o g i d a s a q u í 
c o n g r a n r e g o c i j o , i n c l u s o p o r ' l o s " e l e m e n ­
t o s e x t r a n j e r o s , q u e v e u c l a r a m e n t e l a i m ­
p o s i b i l i d a d d e q u e T á n g e r p u e d a de'j:in-
v-olverse '-in l a l ó g i c a y n a t u r a l d e p e n d e n ­
c i a do l a z o n a e s p a ñ o l a . 

' Glosar! r l a s l caa 
I Crarcia . .,, . ., 
' Del color &f m i crlsi-,al ( L l a m a d a 

dn tu r ib+as) . por «Tn-pn Medmay 
Ch ina ta s , p e -^Virnimo» ... 

I S^aUqncs tej i icninos ( E p i s t o l a r i o 1, 
por «'El A m i g " Teddy» .,... P a g 

. .,., P á g 

F á g . S 

F a g . 
P á g . 

Crónioa do sociedad . . . ,„ , , „ . . . , 
Kot iczas .. F s g 4. 
Vv. P r i m e r ? de M a y o ( fo l le t ín) , por 
• P e d r o S. Ocaña y Acedo E ico . S á g . 4 
Cot izac iones de Bo l sa s . P á g . 5 
Depor t e s , , .„ -. F á g . 5 
F i d e l i d a d ( fo l le t ín) , por M d u 

CampfraBc .. ..'. ...'...... .. . ..., . P á g 6 

•—so»— 
PJBO'VllTCIAS —Se coloca la p r m i e r a pie­
d r a d e u n p u e n t e so'Dre el Es la .—Llega a 
Bi lbao el b u q u e r o t o r «Bá rba ra» . — Los 
r e s t o s de B l a n q u e t rec iben s e p u l t u r a - en 
Va lenc i a .—En la s e m a n a p r ó x i m a se co­
locara la qu i l l a del c ruce ro «Cervantes» 
en E i F p r r o l . — P r e p a r a t i v o s en V a l e n c i a 
p a r a la Assmblp 'a n a r a n j e r a (págs . 2 y S). 

—«o»— 

BXTSlASr jEEO Q u i n i e n t o s mi l l ones de 
economía en el p r e s u p u e s t o t r a n c e s ; el Go­
b ie rno a l t i r a a r á en es ta s e m a n a u n pro-1 
g r a m a financier.o.^Churehill c ree q c e la i 
h u e l g a m i n e r a t e i m m a r á p r o n t o ; lUis ia h a ' 
envriado otra.s 20.000 l i b r a s e s t e r l i n a s /i-t 
los hue lgu i s t a s .—A c a u s a de la n i eb la cayo 

' u n aVlón del servic io P . i r i s - L o n d r c s ; re­
s u l t a r o n u n m u e r t o y 14 he r idos (pág . 1). 

—«o»— 
E l . T I E M P O . (.Batos de l Servic io Metec io-
lógico Oficial . )—Tiempo p r o b a b l e l iara hoy:.. 
T i e m p o in segu ro en el C a r t á b r i c o y en 
Ga l i c i a y b u e n t i e m p o e n , e l r e s to do I ls-
p a ñ a . La tí>mperatui-a m á x i m a del m a l ­
t e s fué de 8(! g i ados en Sevolla y 3,5 en 
Córdoba, y la j i i í n i m a di^ aye r lia 'iido de 
c inco en lípíjn. L n lUadficl i a m á x i m a .de l 
m a r t e s fué do 30,2 y la m í n i m a de a y e r 

do 10,8. -^ 

I el t a l l e r d e d o n d e s a l g a c o n o c i e n d o a la 
' p e r f p c p i ' . n í>l n i í inp io d e l a s ] i e r r ami (3n t a3 

profij-^ionalps 
I De; a q u í q u e el a l i in i i io q u e s i e n t e I n q u l e -

íiid y i t i n o s i d a d - i i a i e l P c t u a l e s s e a s o c i e a 
; i iu m a e s t r o {sm q u e ni p s t e raispio m a e s -

i r i i — i n d o t a d o d e m e d i o s a u x i l i a r e s — p u e d a 
' e v i t a r ípse l a p e r s o n a p i e v a l e z c a a l c a b o 
1 --obrp la d o c t r i n a ' o se a i s l e e n s u p r a p a -
1 ra i j ion p a r a c o n v e r t i r s e p i o i u o e n u n a u t o -
I d i d a c t o . L a p i i n i e í a s i tnai- iOn m d u c e a l a 
I r enunc iac i i ' . i i y a l s o m e t i m i e n t o d e l a p r o -
{ p í a m e n t a l i d a d ; l a s e g u n d a d e g e n e r a c o n 

f a c i l i d a d en l a adus . tez de u n c r i t e r i o in-
' c o n t r a s t a d o . s¡n p u l i m e i i t o s lU l a b r a , p r o ­

p i c i o a_̂  e s t u n a r cou io ffpuialidades t o d o s los 
p x á b i i i p t o s V a c o n f u n d i r lo original c o n 
lo ,chocante. v a m b a s pos ic io .nes , ú n i c a ? 
a s e q u i b l e s a l a l u m n o S's tudioso d e h o y , h a ­
cen a b s o l u t a m e n í p i m p o s i b l e s l a c o n t i n n i -
d a d > la s i s t e m a ! i ; ; a c i ó n d e l o s e s f u e r z o s . 

Y -̂ i c o n s i d e r a m o s q o s l a finalidad d e la 
m a v r . ^ a d e los a l u m n o ' : u n i v e r s i t a r i e s e» 
a d q u i r i r el t i t u l o f a c u l t a t i v o p a r a .v iv i r da-
él, d o l o r o s o y pre-ciso es r e c o n o c e r qué 
a h o r a — s a j v a s s i e m p r e l a s s s c § p o i o n e s ^ l a 
U m v e r s i d a i l n o l e f a c i b í a Jos m e d i o s d e 
a l c a n z a r p r o n t a m e n t e u n a suuaci{5n p r o f e ­
s i o n a l . E s m . á s . ei e « t n d i a n t e e s p a ñ o l eo-
m i e n z a a e s t u d i a r ác -hoa.^ p a r a o p o s i c i o ­
n e s o p a r a e i c r c e r su pi-ofesión tan pronto 
como sale rfc ¡a Uhihersidad. ¿No e s e s to 
u n a b s u r d o ? H a c e r i n t e r v e n i r a l a Univef-^ 
s i d a d e n t o d o e s to s e n a a s e g u r a r l a a t e n - ' 
c i ó n e i n t e r é s d e l o s . a l u m n o s , y e v i t a r í a n 
a l a s f a m i l i a s moiié .^ías l o s e n o r m e s g a s t e s 
q u e a c t u a l m e n t e s n p o n p la pr©paracic>R 
p o s n i n i v o r s i t a r i a p r o f e s i o n a l , p e r o n a d a 
p u e d o ' n i d e b o a n t i c i p a r en c o n c r e t o , hú 

. Cfue si p u e d o a s e g u r a r os qvc. r c c o n c e n l r a n -
i.do e n la m e d i d a d e 1o p o s i b l e e n ' l a U n i -
j v e r - i d n d t o d a s u e r t e de p r e p a r a c i o n e s , t a n -
r t j Cient í f icas c o m o p i o f " ^ i o n o l p s , el bencf l -
j c i o p a n l a c ' - ,hnra -^puprn] y j ; a r a l a c r e a ­

c i ó n , d e in lon ' sos í o , r-, jr- a c t i v i d a d ínte.-
; Ie" í r , a l s-^ría i n m e d i a i n e v i d e n t e , y p'l 

p r e s t i g i o M; , a l dp l a Lu-vpr- , ida ,d r 'es i i rg i -
r i a . 

E n jesi!i i i i-n c^ P i c c i ¡i o n o l o s afios 
pa- .ad.)s Pn l a I n i v c i ^ i d a d s r u e f icaces -' 
ú t i l e s , y t o d o (^lio lo l i c i . i p c ^ i b l e r l de ­
c r e t o s o b r e p a í r i m o i n o n i u - . P í . - , í a i i o . 

LO.S C O L E r - i O S M A Y O R E S 
P o r -̂ 11 s i ' s tpnia _dp coleg , .p- n, l a v i d a 

c o r p o r a t i v a de l a s r i i £ V i i . . i d a J e « a n g l ó -
£a,ioi:ias PS ha, m e j o r o i ' g a i u / a d . i d e l m u n . 
d e . l?a i i i i i i i - o t ro s cs le a i s t c n i a n o es ut ie-
vo , y s7> t r a í a c>.u l a r e l o i m a tío r e s u c i ­
t a r , a l g o e s p a ñ o l n u i y a n t ' g u o v m u y m « -
d o m o : l o s C o l e p i o s Majo i> j s . L o s q u e p o r 
d e b e r p j o f e s i o n a l c o n o c e m o s l a v i d a del 
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Va;ia (Ji t'^ ,!l i ' i p o i p i ji n u o t l i l i - I 1 L ' a i y . Í ,u\ i c i i i p i i d U a 

Pi l i ! ) i 'i i i ' i U d i i i i i i 1 ¡ i i i i l u n l M ) i l - i 
l e s 1 í 1 ni os f i p ' I! i'i nii I > ('Tti I 
i i i r i i 1 I in I i ' u r i i K \ p 1 1 p , 11 1 I 
f'sp i iTn m I l ' M i 1 il 1 I- , ipp i' M- I 
ti IJi-- (J'l Idll 1 i p ' 1 is 1 - MI 1 
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I o - ij i 1 ,111 ui ti ' , 1 , ILdi l il LI ti Hllb 

c on . s .! ¡ , . d i t , , \ p 1 , . 1 " " ' - ' • Li..)i«d (.1. í t í id j i a i l o de 
t a p u o M U Í 1 ,1, x u l 11 s lUHii I o . , s " " ' ' u M i i i t ' d t i p i o g i d n i d h u a a t i a u 
p a - d 1 ( 1 ;; ~ I ' M O U L . S d , ÍN i ' i . , ^ ' • - 1 ' i i 1 d i ( . i b i t u i o 

•^i ( jl . ( Mlid ' I / l i l i (I (1 | , • -K 
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(1 I m i l 

I I i)i o >tili d i ' '"oii^ejo, Puiii die, pa 
11 • ipio lio tiíiie Id iPiLiii loii (in a u n e ; 
pdi ,d L i i o i t a u u d dil í', ildineutu 
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P '̂'' ' ' n i u 1 'iiip 011 ip,np al Loppijpio <Je t u -
, ' • ' ' * ' " " " "'• p u s i r '1 l i , o i,in lo ^ qiit leiipifi,! esp^-i idlmeiitP di dU-

Vn ht\lM íji ni \ p i | mil ,t i ) | 7 , , , , n p p« ,]p[ p,,, pnti i , ' d° o\t,aLi lón d= hai'i-
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l'ií, i n - p i ala.I s \ i .s 1 iL,i ( 1 ipi nd , I „ . , R L L 1 la leb da i l a n a a en tngub exUan 
(•filp i-ip t robi i ino h s (¡a los m d -- pa.d j _ , c s 
' f ' ' ' f ' " ' ! ' ' ' ' " " ' i i ' i ip. 10 ' i , i , H " 5 , ^ , ^ _ LA H A R I N A 

1 t a b l e í K l o s 1 11 n ) i i ^1,1.1 1 I 1 o l h - , , , 
MI t o o I . f n n , , „ l 1 , F ^ l U S k ' T I ' ' I g O s e l id L o t l Z a d O p O f 
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lODi T)if minuKik I Id lu t i , ,11 > noiiiiai t\ • , , ^ , , 
kib f.-ruu.d.i..s Uiiioaiihii IOS , , „ I , IJ l u i . o n ] ,a ' i iru,i l l . 
ii> nos ^, .,ap s p , , ., i , , , , , , , „ p , , , , , , ^ , , ' ' ' y^ t a k u k . , pd i ín J^ m a i i d n a j u t 
r'>i i a /o , i , s d 1 Din 11 i . i i s 1 " " i PJii -̂1 c n i í M i d ,ü 1 1 Kilo, es de-

fu ui„i Pdiatn.is , |p, ("" 1 ' I i i p , I ( 1 ; ' '" ' '" '^ "'^'" ' " ' ' i ' " '^ ' ' '^" ' ! ' ' " '-'» 
ilenaj Pu iudoo s p _ , , | n ,p (1 a- i i ' i in i i in 1' ' ' ' " ' - i l i ' í ' ' í 
fu expíe 1 i|( I M p c a ! ' I M I .jo \ p u l - I í-A ACTITUD DE H E R R I O T 
i"OUs!,ltii lo, ben íH os iri •] i i lahks ipu ' I \ o \ 1^ I~>espms de (>&eiuhai la tx ten-
ip -PSnni i i i fk oiicutdiM l i 1 1» laliddíi di 1 i poMnop de su (onddcta política he­
la- Mfc- iiMs i< unia ladas n o c i i - d ' - 1 i - iba pm l ' f i i io t ! i r d i i a u o i i ladk al so-
Tf̂ s n 1- Piiil Mi i s fi| , , j ( laiis'a d 1 Rixlan > k a apiobadu por una 

f uu bíi 1 -dti t i i l i i ,1 i p .iippp 1 ip 1 I I p i p p u a i 11,18 fnrjíu del (ha ddiirtfi su Louí-
'i>- 1 '̂1 «H 1 na I a-1 pi iSui! ' ipiiui ,ipli p l i 'o a ntiuiientü a ¡a ai-tltud ile aqu i l 
í i i ^ ' en" a i inbospitnl 11' I i 011 difiii ote «-»-» 

(i!T;:í:;."\i;'n/.rXa'V;.T.,iVd\:;;'uü Entierro de ¡os restos 
t r . i f i i^d ' i 'mil P ui l i iiiisi,,a li i i (p 11 
i'filfgiu donde 1 ibiim o \ 1 i ip . ind 1 Ipi, ' 
ta lit uili ' .nidaíl lodo lo ipn i^mna \ ,1 i " 
p í l fPu lmia i sin t i e rna todo lo -(lu ' i b . i '\ ^LFAi. T V. 1^ — \ las dOb 'IP la tdiile lle-
f<. Id obia dp l a i idad m t e c i a \ idoioui l g t i o n en ei t ieu a n d a k u lus restos de Blail-
rni nrr i i i s t i ana ".P"* r s p ^ i a k a n eu la oslaeion cielitos (ie 

\ri i - p ( !0 (fup (M eiemnli^ ik 1 ins.^i»-. nidí P "'^"'W-' ' Mic las (juc se lldlldbuu lami 
Cfue- de \!¡laeciild ba de lep t u s , ¡ u i . a li<i'-- ^ aiu ¿os del n . loUuuaüo b a n d e a 
es la bo-uid \ oh eran las IÍ.UUS poi los 1''-''-' 
cauces de aiildito > tumo m t i s la senr I -1 f ' i t í t 'o fue ,did(lo d t l i m g u u a liom-
rosidad \ el di-smlcies \ ol allu \ ( u l t u a ' ^^'^^ «̂ ^ Manolo Hodiiguea, t « U \ Hüdri¿ue¿, 
íifi fSpnitLi de kis fundddons «ohoia a 'I"»»''"' J'ruene<. i otios, diestrus valencH-
mainifenirsp en faMu de U ( l u í t i s i d o d 1 "" ' ' 
k')' fstudi.mtes 1 ' ' i^aDcOiji do la plaza ¡ezo un íesponoO 

<-\TTTrs.it cis n-r-a-n "^"'^ ^^ tdddveí fd c o m i t n a se oiganizo 
A ( j l ] i L \ i h SF DEB¿, j , ^ , , j ¡^ Plaza de lo ios , cu cuya enfeiniP 

LA REFORMA I " " ' dtiedo i>i«iialdda la capilla ardiente Poi 
_ , ^ — — ; , I ella dcstildion na les de pe isonas liafeta las 
Ofseo, l1re^emente, poner de lelie^c l a s ' , , n , o de la taide, que se verifico el entie-

eersofidhdades a cu-^o c n t u n a s m o v esti j ^ ^ p^,^, constituyo una gran mamtes ta-
u i t l o st debe la H to in i a co pii iuei m |_|,jp |jp duelo 
„ío ,1 -u lUdjcstao ti He\ U Ib A luiiAei _ . ^ „ , . 

S"" u ;knuis:;;̂ d"de't:Lmdn:d t Norteamérica concurrirá a la 
:«:;:uM"':pio'e:;\;:;on:;et;̂ 'asn í̂;lri Conferencia del desarme 
( idtivd s I I i i t u i s qu( le ' u_ i i i c i i kisi ——o 
^T'u: Z,:L>^U':::U >::..:^T:. P ^Dai¡y News, dice que sereanudara 
eniüciou n,n ipiL iidbia de bulos dios v la con&ímcuoii de un!d<ides de Combate 
«•e lutp'osa poi la piepaiapion v cui-o de '-'~ 
r p f i u m a s ' , p io \ec os . s aleo (|ue cmuiu^ l ' m b B l l ibO, IS —LI miuifctio de Nego-
\ t V o.\dlta a todo lioiiibie de cn l tma n o s EM.'dUjeiüo, ivellog, k a uiaiuíestado 

i p si c^uíido 1iiu,ii al boiidiH cxtiaoKli- que los L-iadus l i n d o s louidian pai te t u 
n a i i o q u 1 if IOS k st nos ti k-pTii,i \pl i lu toiuei^ucid ie b m e b i a i[Ui h a . d e oi u-
f a l a -u i ld i iMd 111 Id a K 1 pi ibk nms de pai-^ del de-ai iue con el p i o g i a m a i \ lu-
cur.uid soipi i i ido .' i<uki 111,laido coi ( 1 | b i \ o di, coiitiibiui d la u d u c c i o n de au i i a 
teids ob-ei a n o n e s fn 1i k s los p iov i i ( - iu i n lo-
tij„ vtji oMppiion bd loldliouiiki d modo j 1 <-i i:)e tjidtuní noiteduit u c a u a en Gma-
pei^onalisimo, iiirU.,i'id,ido los ulKtios ( o i i i b i a lia p,csentdno j a uumeíosds propobi-
at iPaads ohsn \ ai itini ) \ I t d a s las not,is 11 >m - < ut dmuiüdd- d lo„idi una bojucion, 
•\ todas 1 is apo-tilk' \ t o d i , ,is o í s i \d-1 iiH tiiduti un a uti t lo d( t a i a t e i in ic rna t io 

Italia limita el doreclioi 
de reunión 

Las mgnifesíariones deberá d'itoníarUis 
el íeíft del Oobierno 3 ae prohíbuan las 
que vayan contra !a conciencia ¡wcional 

La autor ización se. solici tara 
un mes antes 

noPiU, Ib—Ji piopnp!?td del p i t s i d e m e 
del Laiibaiu. Wubsuliili, el He\ ha tuniadti 
un dectetudej i oyltmieiitíiíido dehnitivduien 
te los deicellos de rcmijou \ de inanifet, 
tac ion ptiblicofe 

begtm iub luíuittestdttoiii s di d u b o di 
cietu, tüddb las mamíestacioiicb inttrle tua 
les ceiiitificab, depuitx\ds, de benefitencía 
ottetora. dbi cuino las conmemoidcioneb 
deheidu sel p iev lamente ap iobadas pui el 
loío de) üobierno bi tieijen un cpiactei na 
iioiiul, } poi los prctectos si s,,],, i je iun 
u n a iinpi>iiajicw ikpu i tamentd l I as pcti 
i tuues de a u t ü u z a n m i d i^o ian piohcntai-
se con uu mes de aulle,pac ion Pa ia esta 
lint sobre Pbio pmito, lob proíoctos i s t a i a n 
a>uda(k)s p ir u n a Comisión, de la qtie fur-
ma 'd i l paifc el ak alde de la pjuic ipal po-
'nlutiun drl tUpai tamento i l b t n e i a i i o di 
lu i edi l di 10)1 fasusid o! l omandan te 4i 
M pla¿a V en algunos casos, un cttlcial 
bupcrtoi dt la iMaiitia 

Üntdan c \ p i c s a m t n t e p io lubidas las ma 
iiire>lai tonts que \ a \B i i l u n l i d la cuiicicu 
i id i i auuna l 

EL ACUERÍ50 ITALOtNGLES 
ROiMA, 18~- ld Pi»iisd I tal iana lecogc ios 

rumores que han cir« alapio, según lo ' cua­
les \ b i s u a a iba a fomumcaí el aeueido ita 
loingles al Ti'buiídl ui ternacional lit La 
HaA4, V di( p 

<Kn los circules po 'n t tos est iman que p] 
acuerdo no PS de la ipinppfpneía del 1 ri 
bui al imerna ' id i i a l , pu°sto ijue no se l iata 
de un conflicto ent ie Italia e Ingla te t ia , dt 
iin lado j ^bismid, dal otio smo que todo 
se redupp a u n a sencilla cuestión de intet-
pretar iou, que corresponde examinar even^ 
tudlineute a la Sot ledad do Naciones » 

TAGOB.E CONTRA EL FASCISMO 
\ ¡LNA., 1*—Duianle la lecieñte estancia 

de Hab iud iana th Fagote en Italia la Pren­
sa taScists le ha d tubu iuo decidí aciones 
fal=as en t a \o f dei fascismo. 

l a g o i e , que no se entero de ellas hasta 
después de su salida de Italia, ha demos 
t i ado giai i indignación, la cual se leñe ía 
en las car tas que h a dirigido a amigos de 
I tal ia y de la India, en las d ia les ceusuia 
duramente los ptocedimientos tascistas 

Un sacerdote español 
asesinado en China 

H \ M \ E l 18 - La misión traiicis apd de 
esta población ha tiMiido noticia de que el 
baccrdote esparto! paa i e ¡Márquez, ha sido 
dsesipado Pl día 4 del (Orriíiite por la i}0 
pas ijhmas, en ¡as ccicama'* de P tnfu 
p ioviucia da Shfiiiei 

Cae en Inglaterra un avión 
de pasajefos 

Un muerto y 14 heridos 

L O ^ D R E b i& — A c o n s e c u e n c i a do la 
t P t e a s a i i i e l l a l o m a n t c h a c a í d o e n R o n i -
nex i l a i b h e s e n l a , p i o x i c u d a d e s d e L y -
m o n c u n . i \ i , i d o i í i a , n c e s q u e l e a l i z a b a e l 
s 3 t \ i c i o P d i i s - L o n d i e s 

U n \ i a j P i o l e s u l t ó m u e t t o o t i o s n u e v e 
a u t i i e i o n h c i i d i b d e c a i a c í e i g r a \ c y o t i o 
t i t s c o n t u s i o n e s l e \ es 

k l p i l o t o y el m e c á n i c o d e l a v i ó n r e s u l -
k u o i i t a m b u n c o n h o n d a s q u e h a n bvflo 
c a l i f c a d a s d e gr.ivfib 

L,i I l u sd de l a c c i d e n t e l u c h a b e i t r o p e -
, . a d i e l a n ó n c o n l a c u b i e i l a , ü e u n e d i -
ñc 10 

UK PILOTO CARBONIZADO 
LONDRES 18—Kbta m a ñ a n a salió del 

ae iód iomo de C a m b i i d g e un aeroplano 
pa, I ied]i7di d n PISOS ejerciciOb Cuando 
se f n í o n t n b d tcx-lasia cer ra de la i ludfid 
\ sm que has ta dUoia ^e sppa la c aus i, el 
i p u d t o cavo xioteiitameiitp PP un campo 

d" ^golf^ mcent ' i ándose y peí eoiendo ca i -
boni^adn el piloto 

OBSERVACIONES IVÍETEREOLOGICAS 
1 OMlRES 18—Las Sociedades de trans 

pintes dcieos \di i a cieai '1 obseivatoi ios 
Pdia lacilUar al pásate de los aMoncs las 
pie l i s iones a tn iosfeutab De este modo los 
pilotos sab ían de cuat io en cuat io hoias 
el t i impo pmbabie 

Se calcula que diez dP dichos pupsíos 
psidi.in dispu stos p a i a t un i ' ond i an t i s del 
mes ik ociubic \ que la coiibtiuccion do 
los demás q u t d a i a t c i m u u d a para p n m c -
lob de nü\n3inbie 

P E S A - C A S T I L L O 
SANTANDER 

M i g n i i i r o s a n a t 1110 -nnra D P ' s o n a s d e l i c a d a s 
d e l i p a i a t o d i g ^ s m s d i a c r t e s y s i b i o n i a 
n f i i j o = o K is \ i l l a s I I l i e c l a i c a a d e l a i -

di i D i ' o c t o i k x c m o D r AI Moi a l e s 

Ei delegado suizo en la S. de N. 
muerto en los Alpes 

CHAMOMX Ib—El señor Latiíaní dele­
gado do la Sociedad de Naciones h a encon­
trado la muer te du ian te una a&cenbion en 
los Mpes 

, , ^ • — i • , — • ' ' — 

La próxima semana se colocará 
la quilla al .«Cervantes» 

El nuevo crucero será de tipo igual 
ai -Principe Alfonso» 

FERIkjL, Is - E n la somana próxima se 
(oíoí 'aia en estos a^tüleíos la quilla al 
ciuceu) Viriuei de Cervantes, que sera 
do t 'po igudí di í'iineipe ilfottso, actual-
ini-ntc eu ainiannento 

be i n \ , t a i a a c o l o o r el pr imer rema-
ihP al nimistr-o de Maiina El a i to levcs-
tira g i an soien.mdad l a cons iu ic tora ^a-
1,11 übspquiaia a los nk itados con un 
luu< h 

Las fuerzas avanzan ¡NOTAS POLÍTICAS 
sin ser hostilizadas 

riOüt S i l p . i l . i ' i ' ion un di 1 iiiun.idor fo-
rmi i la. giueíosid. id la a l l i / a di miids 
la predisposicu n fa\()idblc a uaiito sig 
niflque ni t ioíd pultiiial \ fui r ik iiomb, ' 
honiodo debo tons igna i lo asi ponpip la 
di-'it*cn5n 11(1 pin di |ipi,ai a, l o n t l i n u ú 
silfi^eio a 11 iiisin la 

Y dc'spnt^s (I iiitciu,pnt' luini-lK^ d i l l e -
ittO, mt ilUhtiP 1, qui u d o icli el sciun Cd 
llji-io V sus conipaiieros di t i ab imte \ a l o 
rí»» susiantiviis todos ello qu" han colabo-
i s d o pfltaz \ r u n u i i o s a m t n t p a i i u u l o poi 
iíi"t]rnlo en todos ios i n o \ i i * o s tie 1 n s a n n 
Tñ y piesentdd. I- ,i su i xdmen \ ap oiid 
( ' u n » 

mil 

Construcción de un puente 
sobre el río Esla 

Pondrá en comunicación con Zamora 
d 25 pueblos de la región 

— o— 
TAMCitW, 1" — Fn Alan/anal del Raico 

!•{> cftlebtu el a n o d ío lo ia iUm de la pi 1 
RieriJ piedla del puPiit" ccunomno SULÍB 
í l n o I s l a '|iti pondid c,i c imunic j i íon 
íO-íl Zamoui- d ,5 pu hlos do la 1 „iun 

ASiüifruii al u 10 1 ,s a i i t o i ' l a d o ' de la 
fapitai , t i \MintipipHit I j ios XKinddi os 
di; ios puebles Id ' o i c i id s i | pu ,uiciite 
de 'H Dipiitai Ion don liuin L t i m u d í / , cu-
loi I' la p lune id piedla en n o m b u de la 
fflipoiacioli S. contmuacion sC iclcbío un 
ímncnisfe m il t(U^ s p o p p n c u i o n dis-
(fui'-js p( mondo di Oriiiino-pj l i p oe'-i-
ddd i¡uc se b lina d ' u pu< uf' 

Un pueblo arruinadp por 
la pérdida de la uva 

— ü — • 

Píd»' remecMo a' Gobierno 

A1,M! lU \ 1 0 - I is uio d 1.1 s (1 Ac 
( i p I 1 10 t i l i ' c i k m i ' 111 í 1 1 d i 11 < , 
i i i t o il Ci ib i i 11 i i i i n K ( 1 ) 1 , s ) í c K í n 
p u c k I 1 d o ( 1 i K I P n 1 i j d u i d e 
] j n -( c ! -.!( 11 1 (¡1 I | i l i o 1 i f, 1 1 i p o 
} i o l k d ' c il d i i in o i l i m i l 

I-" 1 1 t í u n d i 11 11 ( 1 1 1 o b i ( 1 1)1 O"!I( i d 1 
p i c ' i H n i u la II i l i ^ i c i o n i k h i is ] u i l ) i u is 
1 1 I c 1 I s i o u 1 I 1 1 d t i Ol I df n \ i d e 
dj"! ,iii1 ( i p ' 1 i n t f _,! 11 1 111 1 í 1 t i (11 

( n I 1 1 ( 1 1 1 I 1 I 11, 1 11 t I , 

d i d I I d ( I I ' I i k i i l 
A líi c <* 1 I ' d ( I ( 1 n i 1 i i r 1 I 

f r II t 11 i ' i ( i I 111 il 1 

1 , k v 1 ( - o c i o t ib . 

Se anadi a r lO ([ui lub diinamenlo^ te-
i i cs t i e s podían sei leiiucidob poi Luu\euios 
legionalf s 

R e p u t o d la fn(-,11011 i id\dl puede tnni-
b n n lle„'dibi d un ai-uCido en lo qu &e 
lefi le d u e i t d , la toguiids dt buques 

iRici-o Kellog que se mos t iaba inclinadii 
a Id ampliación del 11atado de Wasliigton 

Hablanilo luego de la cuestión de los ai-
mamentob loas ide íado en las diferentes 
i k i i onc di|o qiK a su juicio, era niejoi 
piocPdci a la scpaiacion del tfr icst ie , le-
' • cnando pa ia el diiudniento na^ al ios 
a i u i i i d ' s de Ids poteneids nidli t inias 

Desnimtio de mi tnoao ío ima l los lüino-
rcb que udii M nido e m u l a n d o estos últi­
mos dids ace i id del supuesto pioposito de 
líi l a k g a t i o n n o i l e a m e n c a n a do l e t u a r s e 
di t - i m b i a 

P,eilid/o Id idea de tomar como base del 
desa lme los i ecu i , o s económicos de cada 
país pues el u u n o medio piactico, a su 
entendei , SP t u n d a en lons ide ia r las fuer­
zas loil i taies y los anuani t ntos 'Msibles d6 
las dneisT-, poteiK tas Acuca di eieict-l&e 
lili ontioi ~(>bie esta cuestión por un orga 
nismo inlei i .a-ion' i! cons ituido al efecto, 
di |o (Tuc k s I s i a d ü s I niuos no aceptaban 
I bd idea piir I 11 ei que la eleiUtJon pre-
i isa (¡c los aiupidob ppie SP adopten dPbe 
^idMtai sople, la b imia ie j el lespéto it 
l( b l u u u l i - de lodos los paiscá 

LAS CONSTRUCCIONES NAVALES 
l o M l U L S 18—L'l ledactoi n a \ a l clel Dai-

/?/ NPH ), nidiníiesta que d lonsecuencta del 
k d i t s o del plan de l imi ta t ion de los a i -
inani t i IOS na\ ,iles todo mdicc qut , tanto 
(11 \ui, i i c i tomo m i l lapon, se manifps-
taiii p iunlo u n a nueva a c t n i d a d de los ai-
s nak de consíniecioues naxalefe, actividad 
que lufiuird = ibic la biluacion euiopea x 
c(>ii(lui ,d ¡11 "I! s i i i tminte B u n a leaiiudaclon 

u ci.d d^ las cojiiiincPiones de unidades 
di o m ai 

Si g n u i l p t i i o d i i o , i l p l i u de I m n t a c i o u 
en ( u e s l i o n h a s i d o o ijetu l e c i e n t c m e n t e 
d l a i g d s ^on% p i sa t u n - s e n t i e l a E m b a j a d a 
d lo c p s l i d o s L u i d o s i n 1 o n d i e s , s u Aus 
t 11 ( b d i n b i i i a i n i l \ i 7 e o n d e Cecil y el 
, i lmo<i i t a z g o l u i l l i n i o 1'i t i t t sa d e l l i a 
e 1-o de o s l a s iii .,(» l a^ lo lu s J u s p p j ]a p e -
c i t n a d 1 a l m i i a n t t ' o o .i d b o i d a í u n a l e -
(iiKiKHi de I le i t i s t i p o s de u i i i d a d e b , t a l e s 
c o n o 1 ,s i i i i c e t o s l i " ,p ios 

\ d o i T i , le ( , e i i d , l e s i i v a s l e l n e í o n a d d s 
r o l i l i ] ) i o \ m i , i 1 i n f e i i n e í a u n p e n a l p a i e -
II iMi I ' p n i i qial , í i ' o n di l.i ' o p o s i , p m 
1) d ' ii T ib ^ sh , isii i i io 1 ,,t 1 I p ii,,, , p , , 
41 u n í s fi io i s 1 ,iliaTii d( i o n s t i ni i ion 

_d^ s i ihu ' i n o s % I 11 li)!- 1(1 . i i i l lonos (k li 
í ki o 1 ipi'i s 1,1 ,„ p, 1 J .spai i p VA I o u s 

t i l 1 1 •, I | Ti , 

¡Cuánta espuma hace y qué suave es! 
Ni cansa ni agrieta las manos. 

Apenas hay que restregar. 
La ropa se conserva como 
nueva y con olor a limpia. 

Dos pastillas de L a e I e s 
duran lo que tres de las otras. 

P r e c i o s p a r a 

Blanco, 0,95 : 
t o d a E s o a ñ . 

: Verdoso, 0,80 
El ifnpuesto de CoPsur^os a <argo del comprador. : 

Recomendamos a las senoias eí Jabón en esca­
mas, K O P O S , p a n lavar las prendas mas de­
licadas que no deban restregarse ni retorcerse. 

M A D R I D 
'iiüjií. wíihiijswn îiHsr" 

Hornos ocupado una ex.teno"ün de 
más de 100 kili3metros 

Los poblados del Ajmas cn t iega i i 
a r m a m e n t o 

(COMlJMUnO OF AXOCHll ) 

II roiuüvdaiile ¡jeiicHü de Muidla lei/iao 
de¡,de heluinn, donde ¡labia ido ¡laia ion 
¡eiennai con el cüiunei fozns a Mtlilla 

Ln \uiien han e/Hiegado en el día de fioi/ 
liis poblador del Apiias una anielialladoiu, 
un ¡usil arnetiaUaduia i/ ~!,!li ¡u^iiís 

"^iii niWi novedad en la zona del Pío-
tetioiado 

DEVOLUCIÓN DE LOS BIENES 
DE XAUEN 

Fn la diiPPiion geneial de Mauuecos y 
Colonidb lidt» tdi i l i tado la Mgaienie nota 

«Con motivo de liaoei e ocupado n u e \ a 
nicuti la a n d a d de Xaticn, se pone en lO-
nocmiKuto (kl ]iublico que, a petición do 
los inleies.Tilos -i i m d ivu i l los ,i los p ío 
p ic tauos ( ,paniikb lo , b enes um,tu bles de 
(jiie „iizibt n m k s de la (\,i(Uaeioii di la 
cil.i(ici i luddd dobu ndo no ub-tanit 'd 
\e¡ tK (fuí la Vita Comisdiid de 1 bp lud su 
lMdi,ue(os autuiup si propone dai t( tía t í a 
se di ta( ludddcs pd i a qui Tus que ,illi 
Itiontdion dlgiin (ornen lo o iinliistim imi 
dan iidjiuddt su negocio, h ibi i di iiNisai 
los títulos qiip jiistihijuelí Ui pi i j iKíidd do 
los mmuí bles que liipion oi iipdd is, i ei o 
I Ol lepdo tan solo los legitim.inK nu .idqiii 
ndos , V p i o t i d e i d a eom edoi en ,uiPiida-
m Pillo SI dsi crinMTUpie, los que lue ion 
01 upiidos gtatni td o abusivamente , peitouc-
i i cn l i s U ,Mni¿en o al Habus » 

AVANCE POR XAUEN 
I Mi \f HE Is la las i,JO) —Lon motn o de 

Id Iki-add ,1 XiiiPii do las tuerzas di ( a 
paz las (oliimiids de letii.in ion tue r za , 
de Id /una (i( Luiachc si.,iiifndo el plan 
t idzado poi el alto mando, in i t i a ion (1 
a . d i i c e 

r i g e n u a l Souza, on el jeíi dt Estado 
Mdjüi , teniente coionrl Mdiluiez , t i cuai-
k l genoial \ los t onesponsa les do Piensa , 
eiiipiendin la m a i c h a a l e i í t i a t iavesando 
\ i \ a ( ddt ! dtai donde st m c u c n t i a la 
cüiiiinna del coiouel don l u i s Castillo 

I La operaciósi 
En la niíitlana del sábado la columna que 

m a n d a el coronel Boloix micio el avaaro ha­
cia Mexeidch, llevando a la \ a n g u a i d i a el 
gi upo de Uegulaies de Laiache, que m a n d a 
i l t m i i n t e coionel Paiheco, avanznn,lt) a 
través de Beni ,sicdí, sin sei liostiliz-idao 
Ids lueizds 

I ,V la mibina lioin la columna de vanguar-
1 d ía loiiipuibld poi lue izas indígenas, me-
Ihdllas ha t ea s e iddlas al mando del t emen 
' t e coionel p i e do Intei\enciories mil i ta ies , 
don lose \ sen , io einpiendio la m a i c h a ha 
cía l a f t i s a t , Kesil y Kaala i iosicioms de 
i idgiea mrmoi id por la doloiosa evaiua 
Cidn dP l')¿4 

{on el t tn ien te coronel Asousio, ma i -
dliaban el piesiigioso caid Mclali ol bata 
de Altdzatqni'11 v Hamai Hamido, de la 
cabila de Beni Iscf, que leal izaron, con 
las Tntcivenciones mil i tares de ios toman-
dautes Be inn)o , Gaicia Otiairi y Cdjtelo, 
elogiable labor política, que en po o tiem­
po h a dado resul tado progresivo 

El avance supone mas de 100 ki lometios 
de laicd dehniliva, que poseíamos hace 
\ a i i o s meses 

A las onio de la inai lana del sábado, 
las fuerzas de vanguard ia , t ids penosisi 
ma marcha por te r ieno montañoso y acci­
dentadís imas veredas peligiosas, ocupa-
ion Tanacot donde se enciientia un mon­
tículo que domina el \dl le de la gueire-
r a I a b d a de \ jmas , al pie del altiaimo 
monto de Sima 

Establecida la comunicación helmgrafi-
ca con el puesto del mando r l goneial 
Suuzd, desde Mexcioih , piesencio el avan 
ce V en \ to su frli t i lación al tefe di ki 
columna de vangiiatdia , a la oíicidliddd 
y a Ids fupizas indígenas pot el ddmira-
blo avance lealizado felizmente a ti aves 
del t e i u t o i i o donde culmino la i tbe ld ia 
en los aciagos días de la u t i rada 

Regreso a Tanaco t 
Te immadd la opeíacion, los periodistas 

ron el gcneial .Souza leg iesamos ;il comp i-
mcnto de lef le í , donde ipeiiioctamo= En 
la nlaildiia del domingo enipiendimos la 
m a i i h d ha( la lanaco l , bai ienduld m 
«duloi hasl'i MtxPia ih , de! id i a hi idpida 
r c p a i a n o n de la pista i i a i i / a i l a jioi las 
fuc i /as cu poco- (lias p a i a laeilit.ti las 
comuilicacioni s y laeilitiii il apiovisio-
namiento de las columiids que a r a m p a n 
011 Mcx i id ih V Tdna( ot Hcsdi Atcxeiath 
ompiPtidimos la roanha a cdliailo t i n 
fui iti - es nlois (k l a b d l k i i a de laxdi í 
di las tnoliallas v de las l i a n a s leiiuiudo 
en todas las íu r i za s g i a n entusiasmo Id 
niaicha lúe penos í s ima , si güimos mti in 
catlos V peligiosos \ p i i c u t l o - a f i a v c a -
mos (un g i a n d i s p i r c in i loiit s pa ia no 
despt i iauíos i s e a j i a d o s \ alk^s m i s di 
una bol i anduvimos oriillo-, poi i sp is i 
simos lamaies (pie impidfn el paso do la 
luz solar saliendo al anrhi t ioso \a l le dt 
Bukriis donde lomienzan los tt m i ó n o s 
del Aunas 

F'dsamos ])oi la Iduiosd p o s a m n df Cau 
C[ue til e\,ititafia l i as lieion i i i s i , l p 
cid V d( tiumiioMis dids do dsi dio poi los 
h l d i o s d i fensmes qiu mandabii i l ci le 
ble cabo Mai tm Ramos 

Sobie (1 aduar de Cala Minos kis ri s 
tos d'i la jiosK ion su ndo lodo il (an imo 
una selii dt n C u i i d o s liiituo o^ 

A las dote de la mat iana lltg,imos a 
i a n a t o t , siendo lecibido el g i n i i a l .son 
zd pul (1 leti de la \ a n g u a i d i a , temen 
le t ínone l Asousio l8 oficialidad de las 
( idumnas , kis (aidos H a m a r Hamido, ¡v¡e I 
Idh s I I d el F a z , i st, ul t imo nos lIo\a | 
Id (11 lui"Vf t i impo ,1 kl pai to oc i identa l l 
di \ d u e n , lo que no so rial i /O diii inte I 
latoici al io, (k pi oti i loi.ido -c hciC( alto ' 
la sin d.spaitii un solo liio, drbiendo-i i i j 
exiío a las I n l o m ni lotii s milil n e s ((up 

_̂ 

En G u e r r a 
II p i t s idpnte d J Conseio despacljo ayfi 

niaiidu.i ( ui los nuil s t i o , ik la doburntictin 
I l i r t i i i r i io i i publiid \ l o i ol presidn-li 
di 11 ( oinibion di I Combubtible, gmersi 
I l P i m o s , ! 

Urspucb recibió al alcalde do Madud, gt 
u f ia l fd iu iago , cütonol del legimiento \ 
k i n a Lugcnid, scnoi l a Alela v temeate t» 
imiPl Aianda, jeíc di U Comisión de li 
untes de lAIarrucios 

Visi tas en ios minis ter ios 
El nunis t io de la Gobernación riícibio í 

diputado provincial de Bilbao, seüor Orff 
lid, \ izconde de Moreaga de Icaza, álcali 
de Meslanza, con una Comisión de anii( 
Avuntamien to , gobciuadoi civil de Grant 
da don lo^e Lupe/ Amaíz, y ex alcalde* 
Gijon 

El mmis t io de Ti abajo fue visitado p 
el ex alcalde de Gijon señor / ub i l l aga qii 
Je dio cupnta de los t i aba io - realizaijei 
Pd ia la fe í id do Aluestias, que se cnmef 
/ a i a in aquella pobld( ma el cUa ¿6 

Después lecibiO al general Hermosa yi 
ronde de Manadas 

Magaz en Hac ienda 
íla ( o n f r u i K n d o con el minis t ro ae Hl 

cipnda nuebtio ombaiador en el Vatiin 
ma iques de Vla^az 

El directoi de Pr is iones 
I r i s un bievt desiansu ha vuelto a in 

cargdibt dt la Du , i ion general de P I M 
ncs I 1 s(i,oi Alcndiluí e 

Vanguas sa!e p a r a Madrid 
s \ i \ S L B A S I U N 1 8 - E u el sudexTin» 

t i a i d i o a Madrid el mims t io de EstinJi 
En la estación fue despedido por las auti 
ridadPb y el Ciieipo diplomático 

Ln el anden c o m e i s o con los peíisdi, 
tas a los qub manifestó que el e|e de h 
convcisdi iones dtpk 'uiat icas que aquí SM 
tuv o estos dids han sido el problema * 
I mgoi y la p iox ima Asamblea de l a » 
o c d a d de las Naciónos, asuntos estos ta 
111's ui gentes en la ac tuahdad y que m.i 
pieocupan al Gobierno y afectan mas m 
i i a lmente a España 

1 os días que restan han de ser de intesí 
a t t iv idad diplomática, versando biem,pre» 
bic ostob abuntos, que aunque distintot.^tit 
lien pa id España un especial enlace. ii 
que el problema de Tangei h a de sei ,w 
diado en el p n m e r pleno de la Sociedad* 
Naciones Estas han sido las causas—ílijj. 
de que -yo ha>a desistido, bien a miíspesí-, 
de dar las anunc iadas conferencias solii 
1 dnger 

Estare en Madrid—siguió diciendo ,. 
dids necesarios p a r a informar al Gobiem 
di mib conversaciones y d e s p a c h a r l o s a<,in 
tos del ministerio, regresando aquí pan 
mantener el contacto con el Cuerpo.dipl 
nidtioo extranjeio acreditado en Madt. 
peio que ea esta estación res ide ' aqu i ens 
mayor ía 

Comentar ios al T ra t ado de arbitraje 
SAA ÍBEBASFÍAX, 1 8 - L o s periódicos pi 

b l i t an integro el texto del Tra tado hispan 
italiano, lomentaado lo la rgamente . 

n Pvobln lasco dice ..El texto intejii 
d i l 1 r a u d o do amis tad hispanoitaliami , 
kl nota oficiosa facil i tada por el seft 
Aanguas, que mse i t amos a contmuaíiíi 
no son solo una demostración mas U 
talento y laboiioso afán del mmistio í 
Estado Fienen ol Tratado y la nota o¡ 
cíosa, relat iva al mismo, la signiflcacii 
de que ol claro criterio y la autoridad* 
ilLslio piofcbor han sabido marcaí a i 
política tn tenidcional de España derretí 
ros de recia pe i sonahdad La posición ( 
nuestro pueblo en la Sociedad de Nací 
nes es de u n a absoluta serenidad. A eli 
IR ronduio aquel la actuación serena y dif 
n i s ima de nuestro minis tro, quien ha <¡ 
bido afianzar aun mas la posición de flris 
y ecuánime dignidad Merced a la píen 
sion del señoi "ianguas, España no llega 
a la reunión de la Sociedad de Naclom 
con las manos a tadas I='or el contrano-ii 
lo afiíma en su nota el ministro—, Uevali 
i ihimacion del anhelo nacional , do MII' 

j una intensa vida exterior El estaWeii' 
] miento de esta política forma la lait 

constantemente evidenciada en las mult 
j pies conferencias diplomáticas de est» 

d í a s , la feliz leal izacion de la prórrojí 
del I lata do de comercio con Francia atít 
sobie el i lust ic imnibtro de Estado la gi! 
titiid nacional y la admi iac ión de laai 
tos sienten anhelos de elevado patrlotí 
mo que tan pieclaro receptor encuenta 
I n el insigne catedrático » 

^nia'de ln Ofirina de Injoimacwn-
1 iddo el iiiesidentc de los lomentariosi 
diitPi edén, encuent ia lustificadisimo el 

I gio a \í laboi y condiciones del señor .„ 
I nibtro de Estado, unán imemente reoonoii' 

d a s , j ie io lons ide ía oportuno poner de tf 
l ip \p" la pa i te imjioiidnttsimd que in li 
l o i i t p ' onnds d ip lomi t icas lian tomado nud 
líos lUistics embaladores en Inglateni i 
Iicxniia, V s ingularmente el señor Quií, 
nes de l e ó n , que ostenta pn ellas represfs 
tai ion especial, v cuva laboi contiiM 
podPi lisamente a los losiütados obteniíloi 

El gobetnadoi de Batcelon,\ 
¡IBHAA 18 - Proleden+e (fe Barcelona 

de jiaso pa ra San Sebastian ha llegado í 
^ubPinado! civil de Barcelona, pasandi 
aquí la nockp 

iiov ha (ontintiado el viajo, siendo de 
pedido poi (1 gohPinador militni El »̂ 
iioi Aiilans del Hoelis iPcibiO nuilieíO'l 
ml ies t 'ds de MIUI alia 
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Glosas clásicas 
Bajo el nombre de novela picaresca iSC 

comprenden obras de muy diferentes, c :̂-
racteres. Es una selva ésta que los críti­
cos e historiadores literarios han enmara­
ñado más bien que clasificado y puesto en 
orden. ¿Pertenece al género picaresco 
Marcos de Obregónl Su autor, Espinel, 
dice en el título del libro que va a es­
cribir la Vida del escudero Marcos de 
Obregón. Empezamos aquí a padecer un 
error sobre la palabra «escudero». La po- j 
pulandad de Sancho Panza ha vulg&riza-^ 
do un concepto de escudero correspon­
diente a los libros,de caballerías, que no 
tiene nada que ver con el escidero 'del 
siglo XVII. Hagamos el croquis de las ca­
tegorías sociales de aquella época, para 
más claridad. 

a. Villanos: o trabajadores del campo. 
b. Oficiales : artesanos de las ciudades. 
f. Hidalgos: primer grado de la no­

bleza, pequeños propietarios. 
d. Escuderos: hidalgos sin renta, que 

viven al servicio de otros hidalgos acomo­
dados o de magnates. Son personas de 
edad, se dejan la barba larga y respeta­
ble y su oficio principal es llevar de la 
mano a las señoras de casa a misa o a 
las visitas. No hay que confundirlos con 
los lacayos, como ha hecho recientemente 
el '-cñor Montesinos. 

r Gentileshombres: hidalgos como los 
anteriores, pero jóvenes, que sirven a los 
robles en ejercicios de armas y moce­
dades. 

{. Caballeros: pequeños nobles, con ca­
pital para vivir independientes., 

p Nobles de Ululo. 
Ahora bien. Cuando Espinel pensó es­

cribir la vida de un escudero, es seguro 
que DO tenía intención de meterse en el 
campo picaresco. Y, efctivamente, en el 
rnmer o primeros capítulos de su obra 
Obiegón aparece como un viejo honrado, 
r-iiie entra al servicio de un médico de 
buena clientela en Madrid, y lleno de doc­
trina moral y de experiencias humanas, se 
püipeña en estorbar y estorba el adulterio 
áe ^u señora, doña Mergelina. 

Es evidente que Obregón nos hubiera 
Fido un magnífico guía en la vida de le 
c'ase media de la Corte, si cuando el mé­
dico y su mujer levantan el campo de 
Mqdrid se hubiera acomodado en su ofi­
cio escuderil con otros amos del mismo 
rango. El libro hubiera sido una galería 
de cuadros de costumbres enhilados por 
el personaje central, no picaro, pero sí 
descubridor y víctima de picardías. Pero 
niaihadadamenle Obregón tropieza con un 
pi-mitafio y empieza a contarle su vida ju­
venil; la vida que no podía ser de un 
f^fudero, sino la de un estudiante, un 
E-oldado y un viajero, etc. El escudero que­
do completamente olvidado. 

Busquemos ahora lo picaresco en este 
relato incidental, que se ha convertido en 
lo principal del libro. La vida estudiantil 
dn talama.nca está vista históricamente. 
Vierte sus recuerdos personales. Hasta 
el doctor Medina, cuya terapéutica des­
obedece tan sórdidamente, es un ser real; 
\o\v he identificado en investigaciones del 
firchivo universitario. Real es también el 
pupilaje de Calves, y real es todo lo que 
allí se cuenta, sin pizca de inspiración 
novelesca. Los estudiantes sufren su ham­
bre y su sarna como buenos muchachos. 
La picaresca no se ve por ninguna parte. 

La vida del soldado es de lo más ñoño 
que darse puede. Obregón se .coloca de 
un golpe en alférez, y ni robó gallinas, 
m jugó en garitos, ni saqueó mesones, ni 
capeó en esquinas, ni hizo nada picaresco. 

Entre su vida de soldado en Bilbao y 
su segunda campaña de Italia hay dos 
períodos interesantes. Uno escuderil, o, 
propiamente, de gentilhombre; otro, lo 
único picaresco de la obra. Obregón sirve 
en \'alladolid al conde de Lemus; ,,no al 
mecenas de Cervantes, como ha dicho el 
señor Gili en su edición de La Lectura, 
sino al padre del que después fué mece­
nas. Algo vemos ahí de la vida de la casa 
condal; algo de lo que pasaba de esca­
leras abajo. Todo pueril, anecdótico y sin 
intensión. La estancia de Obregón en Se-
>llla cae de lleno en la picaresca. Rin-
cónete y Cortadillo habían salido a luz 
en 1613; el libro de Espinel en 1618. La 
visión cervantesca (le Sevilla influyó en 
Espinel. Por esta sola vez en su vida Obre­
gón va a vivir días de intensa dinámica 
entre matones profesionales, vagabundos, 
jnujerzuelas, corchetes y todas las figuras 
de la brivia sevillana del siglo XVIL 

Y paremos de contar. Lo picaresco no 
sale más, si no es que miremos con bue­
nos ojos el episodio de la cárcel de Gé-
íiova, y lo escuderil tampoco. Desde que 
Obregón se embarca para Italia, su vida 
es un mosaico de lugares comunes de la 
literatura contemporánea, extraños a la 
novela picaresca. El naufragio y cautive-
Ho en Argel es una sombra del cuento del 
eoutivo del Quijote. 

Los encuentros y lances con gitanos ya 
eran paso hecho, como diría un gracioso 
Se comedia calderoniana. El tropiezo con 
los bandoleros y su posterior secuestro 
por los salteadores de la Sauceda tienen 
idénticos antecedentes. Hasta eL nombre 
del jefezuelo, Roque Amgdor, es homóni­
mo del Roque Guinart, de Cervantes. No 
sé por qué el señor Amezúa lo ha tomado 
tari en serio. Pellicer no creo que dio en 
el hito,cuando dijo que Espinel se había 
propuesto competir con el Príncipe de los 
Ingenios; pero no anduvo descaminado 
en notar, relaciones de hecho entre ambos 
novelistas. 

Los episodios de Obregón en Italia son 
Eburguesados o sombríamente melodra­
máticos, como el caso del camino de Ve-
necia: unos y otros ajenos a la índole de 
la picaresca. 

El cuenlecilo de la toma de Maslriqae 
es,una facccia de alginiá floresta de chis­
tes, traída por los cabellos, pues Obregón 
no había pensado salir de España cuando 
Mastrique fué. tomada por última vez. I 

Todos los viajes maravillosos del doclor 
Sagredo por el Sur de América son la j 
instantánea del ambiente popular al tiem- \ 
po que Espinel escribía su libro, entre 
1516 y 1618. No hay que buscarles la fuen­
te en Pigafelta y demás primitivos cío-
nist^s del viaje de Magallanes, sino en liis 
relaciones de la e.xpedición realizada p. r 
orden de Felipe III, que dio por resul­
tado el descubrimiento del estrecho de 
San Vicente. 

Este es Marcos de Obregón: un libro 
truncado, puesto en desacuei'do con sú 
mismo título. 

M. HERRERO GARCÍA 

ííiddelbury College, VII-926., 

LA ACTUALIDAD EN P R O V I N C I A S I Ayer estuvo en Bilbao; C H I N I T A S 
el buque rotor 

Su inventor dio una conferencia 

Por ahora Alemania construirá un bu­
que tanque modelo de 11.000 toneladas 

—o— 
BILBAO, IS^Esta mañana entró en el 

puerto el buque rotor alemán Bárbara. A 
bordo venían el inventor, señor Flechner y 
el armador. 

El barco pertenece a la casa Rob. M. SIo-
man de Hamburgo y se distingue fácilmen­
te por la silueta de sus tres rotores que 
semejan tres* chimeneas. 

Está dotado de una máquina principal y 
dos motores Diesel de cuatro tiempos 1.600 
p. s.' con embrague Vulcán, y porte de 
3.000 toneladas. 

Las primeras pruebas se hicieron con un 
modelo pequeño. Después se ensayó el in­
vento de H. Flechmer en el velero Buckan, 
que más tarde se ha convertido en el Tran­
satlántico Eaden-Baden. 

En vista de estos éxitos, el Gobierno ale­
mán quiso estudiar el nuevo tipo de motor 
en un buque de carga, labor que tomaron 
a su cargo los astilleros Weser A. G., de 
Bremen, construyendo por cuenta de la ca­
sa Rob. M. Sloman el Bárbara. Esta casa, 
que. reside en Hamburgo, destinó el buque 
a su flota de carga del Mediteráneo, don­
de se demostró la economía que significa 
el empleo único o principal para el movi­
miento del barco, de los rotores, que susti­
tuyen al aparejo y eliminan la marinería, 
dando mas velocidad y menos resistencia. 

Los primeros viajes han dado un resulta­
do satisfactorio. Del éxito definitivo aún 
no puede decirse nada, ya que depende 
mucho del futuro. 

Por ahora existe el proyecto de construir 
un buque-tanque modelo rotor de 11.000 to­
neladas con motor pequeño y aparejo 
grande. 

El Bárbara logra nueve millas y media 
a la hora. 

A las diez y media subieron a bordo las 
autoridades y otros mvitados, entre los que 
habla una nutrida representación de los na­
vieros bilbaínos. Ante ellos pronunció una 
conferencia el señor Flechtner, en la que 
se expresó en castellano, a pesar de cono­
cer poco el idioma. Previamente había sidn 
ésta traducida, y él la leyó con gran se­
guridad y corrección. 

Por todo lo que en ella expuso referente 
a su invento fué muy aplaudido y feli­
citado. 

A la una y cuarto el rotor partió para 
Santander, llevando a bordo al alférez de 
la Armada 'don Daniel Araoz, barón del 
Sacro Lirio, ayudante del almirante Ma-
gaz, don Horacio Echevarrleta y sus hijos, 
don Rafael Ferrer, don José María Aznar 
y otras personalidades. 

El Bárbara será visitado en Santander por 
sus majestades y altezas reales. Desde estp 
puerto seguirá su viaje al Mediterráneo. 
, Lo mismo para presenciar su llegada que 

su partida, acudieron muchas personas. Es­
tas maniobras no revistieron ningún de­
talle extraordinario, ya que en el puerto 
#í> Bilbao no existen muelles a donde pn-
f jera aproximarse. 

HüTj un plan de conferencias-pellcuidi 
pata dar a conocer en HtspanóatnérTca 
ituna España que trabaja, piensa y quie­
re volver a ser un factor de peso, como 
antaño, en la historia de la cultura y la 
civilización modernas, en los domijiios.del 
intelecto y las artes pacíficas y mía' Espa­
ña que ya comienzan a mirar con respeto 
los pueblos extraños y que, mejor cono­
cida, será el orgullo de los aunes de raza, 
de los hermanos do lengua». • ••~-.-

Si quieren ustedes saber lo que lleha den­
tro todo eso sepan ^ue, para dar cuenta. 
de la organización escolar í'l) de la ,Esp,a-
ña que trabaja, piensa, etcétera, se 'hapJji-
rá sólo de la «Institución, libre de Ensé-' 
ñanza, Instituto-Escuela. Residencia dé Es^ 
tudiantes y un gran laboratorio del idio­
ma español (Centro de Estudios Históri­
cos)». . 

Todo lo que no sea eso en la organiza­
ción escolar espartóla, no tiene nada que 
ver con la consabida «dmña que trabaia, 
que piensa y que quiere ser un factor de 
peso, como antañO'u. 

¡Como antaño, en que pesábamos .pte¿i-
sámente por todo lo que no es, ni quiere 
ser, lo único que importa a los formada-
res del plan de conferencias-películas, ds 
que aqni acriba la refeiencm'. 

* * * 
iSeíior, Señor, y qvc conflicto s# 'nm 

viene encimal.. ¡Que iiemenda convul­
sión geológica la que descubre El Sol •efí. 
•un sencillo título de teleqrama^ ' Leáñ, 
lenn, y tiemblen , . 

«De Suramerioa. Las fronteras germano-
colombianas.» 

1 Como SI nn tuviéramos bastante '"co'n 
lo de r. y A.I (Tacna y Arica. InictáM-
mos. romo dina Giménez Caballero, a !>'*-
si deicavsmnos un poro ¡ 

* * * . " ' -í 

Da cuenta un repórter de un ü€cti¿rtt''-
automovilista y dice que «eí auto sihin-
irado volcó por un barranco, de la pkrfa 
derecha de la carretera, descendiendo has-
la una altura de 20 metros». 

Pero a todo hay quien gane,^ porque 
Corpu^ Bniqa asegura que los blanpos ¡3|o 
llenen la elegancia de los negros para'vni-
\er la música a ese segundo plano en'<}iie 
la ha exaltado hacia el fondo Ort»ffa-- / 
Gab.'et.. * l'-^ 

Que 
te un 

es casi lo misny<.p 
poquito mayor. 

pero un a-,,-

gran guerra en nonibre de 
y la libertad estorba eji _J% 

SEVILLA: Amigos y compañeros del diestro Blanquet conduciendo ei féretro donde se guTílnn sus r e tos mortales. 
{Fot. setiano.) VIGO: El equipo de «football» Celta a bordo del «Highland Rover .̂-^ con ruaibo a Canaru.s. (l^ol. Pacheco.) 

J>EL (OLOr, VL m CRISTA 

Llamada de turistas 
_ o — r 

Merced a las facilidades modernas se ha­
bla llegado a considerar el turismo como 
una cosa normal, sin importancia y sin-
incidentes, hasta el punto de que para la 
gente aventurera iba resultando el viajar 
un pasatiempo excesivamente soso. Los 
medios de comunicación eran siempre los 
mismos, las ciudades se parecían unas a 
otras, las costumbres no ofrecían al es­
pectador ninguna diferencia pintoresca 
que llamara la atención. En fin, que el tu­
rismo se iba haciendo insufrible por de­

masiado llano. Algunos viajeros de ánim.o 
esforzado, firme posición económica y 
•nervios inquietos, no pudleiido resistir la 
rutina de las urbanizaciones, la melosa y 
cargante obsequiosidad de fondistas, co­
merciantes y camareros, y la absoluta fal­
ta de emociones en los viajes, se habían 
empezado a desviar de las monétonas ru­
tas civilizadas y se iban a, los países sal­
vajes en demanda de nuevas sensaciones 
tónicas, de sorpresas, de peligros, de es­
pectáculos deliciosamente pavorosos. A es­
tas horas habrá por países ignotos,.y lle­
nos de misterios atray entes, muchos turis­
tas de esta clase. No se me ocurre de qué 
modo se les podía llamar, pero habría que 
llamarles y decirles que vuelvan, porque 
el turismo, que languidecía por aburri­
miento y sosera, torna a animarse y re­
verdecer en emociones. La melosa y car­
gante obsequiosidad de fondistas, comer­
ciantes y camareros ha desaparecido. Los 
rostros están-ceñudos, y en cualquier po­
blación,-pequeña o grande, de las siem­
pre favorecidas por el viajero, si ha per­
dido su honor trágico la cuenta de las 
compras o del hospedaje, en cambio se 
pueden recibir unas bofetadas y unos de­
nuestos y silbidos de la población indig­
nada. 

Hasta Bayona se subleva contra nos­
otros. ¡Bayona, la bien amada de los es­
pañoles, y especialmente de las españolas, 
que invadían sus tiendas todos los vera­
nos -y dejaban en ellas todas las pesetas 
cloróticás de que disponían}. ¡Bayona, que 
en justa correspondencia, y aprovechando 
el alza del franco, mandaba a San Sebas­
tián en los días festivos miles de sus ciu­
dadanos provistos de cestas con la comi­
da para no tener que gastar un céntimo 
aquende la •frontera\ -¡Bayonal ¿Tu que­
que, Bayona"! 

Yo que tuve en mi niñez un trajecito de 
marinero comprado en Bayona, ante el re­
cuerdo de, aquélla infantil felicidad siento 
la pena de lo que ahora nos ocurre. Nos­
otros también sufrimos en algün tiempo 
las consecuencias económicas de una gue­
rra, y entre esas consecuenc-¡as, la baja 
cotización de'nuestro dinero. Aquello era 
más lógico que lo de hoy. porqué fuimos 
vencidos, pero también, era penoso. Pade­
cimos bajo el poder del dólar y de la li­
bra... y del franco. Y, sin embargo, fieles 
a las amistades electivas de ••nuestro cora­
zón, seguíamos pasando la frontera norte 
de nuestro país y comprando cositas en 
Bayona. 

¡Qué desengaños proporciona la vida, 
especialmcníe la vida internacional] 

Tengamos paciencia y llamemos a los tu­
ristas descarriados. 

Intrépido cazador de leones, que amas 
la emoción del peligro y la buscas en las 
selvas inexploradas, vuelve. Al otro lado 
de los Pirineos hallarás todas las emocio­
nes que desees. Compra francos, cruza el 
Bidasoa... y Dios te proteja. 

Tirso MEDINA-

^1 Una tormenta destruye 15 
edificios en Nueva York 

En Ontario causa daños por valor 
de medio millón de dólares 

Cien automóviles destruidos por un 
incendio en Inglaterra 

—o— 
PARÍS, 18.—El 'New York Herald dice que 

ayer ha descargado una violentísima tor­
menta sobre Nueva -York, causando, parti­
cularmente, daños en una barriada, donde 
quedaron totalmente destruidos 15 edificios. 

Parece que los daños materiales son do 
gran importancia. 

GRANDES PERDIDAS 
ONTARIO (Canadá), 18.—Las tormentas 

han causado daños por valor de medio mi­
llón de dólares. 

En el barrio comercial se han inundado 
numerosos edificios. 

UN CÓNSUL ESPAÑOL HERIDO 
POITIERS, 18.—A las diez de la mañana 

de ayer, y a tres kilómetros de Poitieis, 
un automóvil propiedad del cónsul de Es­
paña en Haití, don Felipe de Yuiiita y 
Mauíi, que se dirigía a l 'aiís con sus ' i -
jos, «ufiió^la lotuia de un neumático, \ne 
cipjtandose contra un árbol c incendiándo­
se. Sus ocupantes fueron llevados al hos­
pital, donde fueron curados, el cónsul de 
gra^es contusiones en el rostro, su hijo de 
una fractma de fémur y su luía de contu-
sioneb. .dncrsas, asi como el chofer. 

A C C I D E N T E A D O S C O M E R C I A N T E S 
• E S P A Ñ O L E S ; 

P A R Í S , 18,-Noticias recibidas en esta ca­
pital puii-edcnles de Evreux dicen que u 
tonsCLiioiKia de un accidente de amonio-¡ 
Mi. omnidi) en las eeuanias de TruuMlle 

La Iñpida que por iniciativa del pres­
bítero don Manuel Valdés Gutiérrez 
fué descubierta el 14 del corriente en 
la capilla de la Virgen del Otero (La-
•íiana), a la memoria del ilustre agus­

tino padre Graciano Martínez 
[Fot. Moreno.) 

lian lesultado gravemente heiidos los sub­
ditos españoles Isaac Franco, negociante 
establecido en Amsterdam, y Venturino 
Samuel, estabecido en París. -

Esta not cía lia sido recibida por-el pe-
iiodico Petit Pausieii. 

CIEN AUTOMÓVILES INCENDIADOS " 
TWICKEHAM (Gran Bietaña), 18—Un vio­

lento incendio ha destruido anoche unas 
grandes cocheias, siendo pasto de las lla­
mas más de un centenar de automóviles. 

Los dafuib se caknlaii (lí 70 000 libras es­
leí lin.'iT. 

Se prepara la Asamble i 
de la naranja 

Hay designados representantes y se 
estudian las ponencias 

^ 0 — 
VALENCIA, 18.—Eii toda la 20na naran­

jera se hacen preparativos para asistir a 
la Conferencia nacional de la naranja, que 
se celebrará, en Madrid los últimos días 
del mes de octubre. 

Las Sociedades exportadoras han desig­
nado a sus delegados, y las Federaciones 
de -cosecheros se reúnen el domingo con 
este mismo objeto. Otras entidades han ele­
gido ya ponencias sobre asuntos técnicos 
que desarrollarán, a fin de llevar prepa­
rada la,materia a la Asamblea, facilitan­
do la labor de ésta. 

iTlirarWliíiirDEÍ 
GROGERO "REinA VICTORIA" 

Ayer fué enviada a Santander la mag­
nífica bandera de combate que su majes­
tad la reina doña Victoria Eugenia regala 
al crucero que lleva su augusto nombre, 
y que es una verdadera obra de arte, eje­
cutada por la Casa Navas, de la calle del 
Carmen, número 23, de esta Corte, que 
tan merecida nombradla tiene, por lo ar­
tístico y perfecto de sus trabajos. Una 
obra de arte más entre las que tiene he­
chas esta acreditada casa: para su majes-
jestad el Rey, su guión de mando; para su 
majestad la reina doña Victoria Eugenia, 
la bandera de la Legión, que también es 
regalo de dicha Soberana, y en la actua­
lidad la del señor duque de Veragua, la 
bandera titulada de Colón,, novena de la 
Legión, y la de los caballeros de la orden 
de Santiago; la octava de la Legión, titu­
lada Valenzuela, en memoria de este 
glorioso jefe, .que m'urió al frente de la 
Legión en el campo de batalla. 

Con todos estos maravillosos trabajos ha 
demostrado el señor Navas que merece y 
seguirá mereciendo la confianza de tan 
elevada clientela, pues cuentan sus talle­
res con peritísimas boidadoras, cuyo tra-
b.ajo Ci, digno de admii ación universal. 

EN L O S - M E R C Á - ^ D O S 

Como SI en el mundo no hubiese oe'tifr-í. 
do nada desde ¡a qrar, guerra acá, dice un 
escritor 

"Ganóse 
la libertad 
paz » 

Naturalmente como que la libertad;.'^JÍT 
la que se decía que se peleaba, era. fst-
cla un,.,stgin ya, vn embeleco trágico La 
guerra ha sido el último esfuerzo denlos 
farsantes y el definitivo derrvmbawjenfci 
de lo deroración. 

Esa libertad es el mueble tntítH que.^m 
Se sabe donde dejarlo pa-ia vivr a -guHo, 

* < * 
En un artículo sobre dotj^m t^^S^tefi^>s 

de ciertas palabras, un cronista ée ioeu-,-
dad de los más leídos asegura que'hoy ?'s 
cosa frecuente ver que «una señora, se, ^vi­
va iQs labios con carmín en pleno tranvía, 
y un caballero, delante de señoras,- con­
fiesa haber p?.aado la noche anterior ea 
el' cabaret.a * .-' • 

y es verdad, desgraciadamente. 
Pero es porque las palabras 'señora y ca­

ballero van teniendo también.sentidos trajt^-
lattcios y convencionales... 

* * -^ 
Los peligros del aquén -. 
«Con este motivo se produjo una reyerta 

entre el grupo de comumstas y los fáiñi-
liares del soldado muerto, que dnró hasta 
que éste llegó al cementerio.» 

Este soldado muerto que dura y qw__ lúe.' 
go llega al cementerio {por su ptef^o'lo 
mejor) es un hallazgo. - -

* * * 
En un hotel de cierto elegantísimo bal­

neario—seg^ún refiere Monte-Cristo—«se haii 
instalado cinco departamíntos con niobilis-
rio antiguo auténtico, que cuestan ' 2.009 
francos diarios». 

Y, si: los muebles serán antiguos 4/ (¡^ 
ténticos. En cambio, no suelen algutld^ 
esas maravillas de la elegancia cursi rrtds 
que las gentes con dineros auténMcos-i 
Aunque recientes... 

VIESMOí 

Uña carretera alemana 
solo para automóviles 

BERLÍN, 18.—El Municipio da Mannlieím 
ha aprobado un crédito de cinco millOD^ 
de marcos ,destinado a la construcción'4fi 
una carretera exclusiva para auto¿i.óvye$ 
entre Mannhein y Heidelberg, que tandr^ 
15 kilómetros de longitud y 30 pies ,de.aí^- '̂ 
chura, ' ' • •[ 

• » « » — ^ — — , . , — , ' 

Regimientos rusos sublévate 

.-s-í. •ajtr . r.i . . '.. 

El teatro Olimpia de Burdeos 
destruido por el fuego 

BURDEOS, 18.—Ha sido - destruido por 
un incendio el teatro Olimpia, de esta ca­
pital. 

: " * * • » . 

11 
- I 

LONDRES, 18.—Telegrafían de VarsoRíJa, 
al «Evening News» que en la fronteara i j ia ' 
se libran empeñados combates entre .'las 
tropas del Ejército rojo y varios regimieibi 
tos sublevados. 

CONTRA EL EMBAJADOR EN PEKISÍ .' 
P^^IN, 18.—Los diplomáticos chinos-han 

pedido al Gobierno de Pekín el despido 
del embajador de los soviets. . - , , . 

Los oficiales chinos de Karbía han-'é»!* 
rrado las oficinas de un gran periódico 
bolchevique y han apresado- a sus redac­
tores. 

Por enseñar el "charlestáfl". 
quieren agredirla 

En Coyoacán (Méjico) tana maestra Jla^ 
mada María Guadalupe del Cerro-^imbuí-' 
da en las teorías del feUiínismo moderno—i' 
después de haber explicado a sus alumnos 
la lección correspondiente, aprovechó un, 
momento de recreo para enseñarles prác*. 
ticamente los secretos del ^.charlest6a-». 

Los vecinos do aquel barrio, al ver-
aquella lección práctica de baile, siJbarQa-
estrepitosamente a la maestra, y después 
trataron de agredirla. 

Fué menester que intervinieran las aftl*-'" 
toridades de Coyoacán para evitax a la' 
maestra un serio disgusto. ^' 

áWli»*1&*«Í«»*«*llí-,.««6S»ilWÍ 

Está próxiiiia a agotars<á;' 
la primera edición de ' f ". 

i * 

Lee vcnclc^crc: amtu'antcs de peŝ cido del mercadj deles íviosienses. oon el unüorir.e :nnue3ío por el conceial 

«EL ABIÍGO TEDDY» 
a LL DEBATE y librería 

Voluntad, Alcalá, 28. 
Precio: 5 PESETAS. 

delegado de abastos, señor Garcilaso de la Vega {iOi. cervfiía.) 
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Paliques femeninos; 
EPISTOLARIO 

Moniañesuea, Agullai de Campóo (Falen­
cia).—Amabilísima. Re.spuestas; Pr imera , 

. Sí. Segunda. Deben descubrirse. Tercera. 
Gon cuidado. Cuarta. Sencillamente, que 
e.n la pr imera ocasión «rectiaque» y se 
Hiuestre duefja do si misma y de sus ner­
vios, para que el famoso interrogatorio 
tonga... una continuación. Quinta. Nada de 
eso; se juzga listed con deliciosa, pero ex­
cesiva modestia. ' "'' 

María de • Bcyoña (Bilbao).—Casarse und 
mujer de cuarenta atlos con. un mucli icíio 
de veinticinco es liaccr oposiciones, (olla) 
al ridiculo más definitivo. Y la pasión de 
esa. cuarentona por el mancebo, do qpien 
pudría ser raadie, ¡nía pasión de... .vode-
vil. ¡Ali!, y es un deber de concieivcia en 

.usted librar a ese desventurado .de I;ÍS ¡ga­
rras.. . amorosas de tal matrona, ¡No \;\y 
d u c c h o ' 

/ o s a (Li MÍKIIKI M>\UÍÍÍ - l i s p i i L s * s 
! i n 1 a i 1 lniMi n di tom n t I i i ) i o 
debe iiboiidisc l u (.̂  s 1 unes (conoml 
< ds a qi o 1 td luiu no U t i udosu 
i l i \oca lili '-i u n l i ! oct 1 \ mtdKj 
1 co O l e <u nos j n i c n ci mo l osil It 
P á l i d o ' ()u n< lia (k paic c SLUO )ta 
j 1 I Inipo Jbl ' ' J u t i r I I cib u oi 1 o 
ano n u \ o i ([lu cUt 1 i ) n \ c i s i ni nc 
( idtíT St-,un l i <u<l( nt 1 u< sto (ji t 
l i a l u cdüa in iliil i H upciici de cual 
«lURia t í a 11 Il ion n i 

lim no (i\ ond )u d )— ui p u l n i p i c m n 
do boda n t c c i ü Ls tm i i - , m n \ i i i 
mcdu nciüu mdi da p a d l,,a/ i la 
iu< i d m t üb e lo lo pcio i i jusa i t d 
lie (111 lo qut lot,i u i c ) ucb l i tá is 

1 lilimente embu l lo con un p i t f i s i i n i 
it i o u ii ido nri o Id bi in l i s i i î  

si ndo el u s p o u s IIL de c s i f ,oidti t c \ 
L( si\ 1 o lupci lut tesis genei l i / a d i l o 
olio !" de 1 s no e ' i s lo i^s oi inios Di 
l!j i e t !i \dmini i tei n 

I }ii> íiiu lu nii'tií i ^ i u t t n a c í — l o d i 
las t)i 01 s di i i ii\ 1 n 1 ) 
siili^t iiK icl i p i i s l i m a a üi 1 l i t i o 

1 d t t m i t i v i il s on i^ui'' \ i d i 
del,.. I t i ion ^o c M U ' a ni 13d 
] i u l i ^ on s Ji ui n 1 D ( pui ¡uc no 
iioni i 1 n t 11(111 i Dios qui ui s p i l l e 
sTi d i c t u n í taisi. ae m d Un s \ 
n e " jn a li itci lo (¡uc 1) os m in i i u i i 
/ H i t o lo (jUt, iJio p oliibe Co a l o m u n a 
todas las iMgio.its, fueía d t la única vei 
dadera . Como ve usted, no basta leer mu-
ciiü, sino epif es necesario razonar lo leí­
do ,,F--1 1 c l a n ) ' 
poi lo~ mism )s p ' H liiiu ni ii '̂  ' ([ue es 

imlinina (CaKiía,v ttií^ —!!^>pii„^ía Í Pi i 
meia r i -e tu^ntar el ( la 'o so r i a i , no c\>i 
te oti 1 medio l i i " e f ' i a / ScKundn r-,e 
peintido p ' \ c n i i es bonUo; fa\0!cc^ le-
Hientío po ( ( s años, ^' r , muy comod >, se-
í,un a í u m a n toda^ leu^^ia Ima (.\plKa-
noi i olaia le cMtaia a u^ti J la desa . , i a ia -
lijc m'-isf-ocia de i e >'pT Coaita Muy 
bonita, aunque de moda m IT p u n d a Qiiin-
ta De ondulación no - ibemos que d ' 
eu i c a us ted; pa a lo otio, fncciones i o n 
fubliniado (el 1 p " ' 1""-'! y l̂e quina y 
ahiotano. Lo que usted qiueía 

f na niliisiü'^ta ^^n/o 7eiaa.o-'f>) —Giai las, 
fPiUMiía, ob1ii,n(iisiii>o Miiv hieo p a i d i i i i a 
f.esía lio noclie Con ̂ u h( rmao i, poi e i t i " 

' pío. í)e tos bailes acíutle-- j a d i i u ros lo 
<pie pensábamos, o se-i que no c o i n e m e n 
a persona alíjuna de buen gusto í)esde lue­
go, ol menos alievido, el fo.i amiqno 
también íamhien, sabe usted que, i omo 
d u e n las clniJapn'. de O'̂ Ias t i e i ias , «=(. las 
trae» Demasindos r n o s de i r lac iones de 
t)e iistotl ( p i e n p i l a r los aooiitecmiientos» y 
que se dei ida 

L iiK nimciia (Scvilli) —Son los de moda 
C(^n tenedoi y cutlui lo r-> mi lii tall ' mas 
hien do (dbfocl Sce,im sea A p i iopo ; loo 
tiü,y soeces. El "taludo la p i a n o n \ez j 
¿ Piesontados? A la deiecna, y vendo los ! 
dos en medio Puede usted pedii 1 )-. P'i 
thjiin a la .Vdm>iufeliai !o!! Si, caM af;o ' 
tado-,. I 

- , t)c \ , i a s 
del a l ó n 

El Ayuntamiento adquiere 
un tigre en 14.000 pesetas 

La Permanente aprueba la moción 
de! alcalde sobre eí aeropuerto 

A las doce celebró sesión la permanen­
te, bajo la presidencia del conde de Valle-
llano. 

Se dio cuenta de la real orden del minis­
terio de Estado t ras ladando l a comunica­
ción de la Legación de iVIéjico, dando las 
gracias , en nombre del Gobierno, por las 
atenciones, dispensadas a la excursión co­
mercial mejicana. 

Se acordó que el decreto de la Alcaldía 
dando euenta de la ipropuesfa del delegado 
de Policía Urbana, interesando l a instala­
ción de señales l u m i n o s a s . e n diversos si­
tios de .Madr id , pase al pleno. 

La moción del alcalde en ipro del aero-
ipuerto fué aprobada, y ipasó también al 
pleno 

St concedió u n a licencia de dos mases al 
dli aldc 

Al ordo también la permanente adqui r i r 
fn l i 000 pesetas un tigre de Bengala p a r a 
ci I t i a u e Zoológico. 

JUBILEO CON OCASIÓN D E L V I I CENTENARIO D E LA MUERTE 
D E SAN PRANCISGO,. . . 

Aprobada y bendec ida por los excelent ís imos c ilustrísi.mos señores Arzobispo de 
Valladolid, Obispo , de Fa lenc ia y ot ros reverendís imos Prelados 

SERIE A.—MADRID, VENTA D E BAÑOS, SAN. SEBASTIAN, LOURDES, MARSE­
LLA, GENOVA, PISA, ROMA, ASÍS, FLORENCIA, . NIZA, MONACO Y MONTE-

CARLO. BARCELONA, ZARAGOZA Y M A D R I D 
DuracíCn del viaje: DIEZ Y, Nt jEVE DÍAS. :-: Salida el 1 de oc tubre 

PRECIOS: P r i m e r a clase, 1.Í25; segunda, . 815; tercera , 535 pesetas 

Echa ima cerilla en una 
cuba de alcohol 

l i e s niñoívcon quemaduras graves 
r o ­

l l e s nifios, l lamados Manuel González 
i l i / a le. diez aiios, con domicilio en Doña 
111 u 1 7; Blas Gómez Mayoral , de once, 
1 1*̂1 ante en Cardenal Mendoza, 2 y 4, o 
1,1) CIO Alcázar Gallego, también de once, 
que M\e en Doña Urraca, 1, se pusieron a 
]ugar sobre una cuba l lena de alcohol que-
es t iba a la puer ta de u n a íábrica de Ja-
n b f s (10 la calle de Doña Berenguela. 

^ 1 niel tuvo la ocurrencia de qui tar el 
t ni n de la cuba y arrojar dentro de ella 
u n ( l i l la cncenrlidá. La cuba explotó y 
1( II niuos salieron despedidos por los 
l i tes ( .nue l ios en l lamas. 

1 1 biazos de varios t ranseúntes fueron 
11( \ Ki i las cr ia turas a la Casa de Socorro 
d 1 I lu lite de Segovia, donde se les asistió 
<1< lesiones y quemaduras de carácter 

SERIE B.—De BARCELONA, a BARCELONA. Durac ión del viaje: CATORCE DÍAS 
PRECIOS: P r i m e r a clase, 775; segunda, 59.5; tercera, 380 pesetas 

DETALLES E INSCRIPCIONES 
En MADRID: F o m e n t o de Peregr inac iones , Pr ínc ipe , 14. 
En VALLADOLID: Muy i lus t re señor don Antonio González San Román, .digni­

dad de Arcediano dé la San ta Iglesia Catedra l . 
E n FALENCIA: Muy i lus t re señor don Eugen io INIadrigal, d ign idad de Arcediano 

de la San ta Iglesia Catedra l . 
Y en las demás Delegaciones de provincias . 

CHAMPiSNEvmn^ 
Fiel a su t rad ic ión secular , «s ta Casa s i rve s iempre los deliciosos vinos de tus 

afamados viñedos dé la Ch-atnpagnc-

RH U M 

JUEGOS MAH-JONGG 
g e n u i n a m e n t e chinos, en bambú (con tan tos de hueso) , a 38 pesetas. Ciases de lujo 

(bambú y marf i l ) , desde 75 pesetas. Calculadores automát icos , a 3,25. 
L. A S Í N I > , \ L . - \ C I 0 S , P R E C I A Ü O S , 2 3 , . M .4 D R I U ' 

DE SOCIEDAD 
Natal ic ios 

Ha dado a luz una n i ñ a l a esposa del 
ilustre escritor y académico don Ricardo 
León. 

—También la condesa de San ta Pola ha 
daijo a luz felizmente un niilo. 

Reciban iiueslio cordial parabién. 
Viajeros 

Han sa l ido ; para San Sebastián, don 
Antonio Agui r re ; p a r a Sobrón y Soporti-
11a, ¡a vizcondesa viuda de Aya la ; p a r a Fi-
tero, don . Marcial Nadal y S a l a ; pa ra Du-
rro, don Hanu^n Igles ias ; p a r a Comillas, 
dóiia Dolores Ricsco; p a r a Boocillo, don 
Jacinto Valentín Gamazo y su distingui­
da fami l ia ; pa ra Avila, don Luis Carmo-
n a T e r r ó n ; p a r a Vallecas, doña Rafaela 
ürtiz, . v iuda de Grifo!; para. .Viliacastin, 
don .lose .'\iitóii. 

Regreso 
Han l legado: de Barbate, el conde do 

Barbate y su dis t inguida familia. 
Fa l l ec imien to 

Ayer subió ,al f;ielo en Madrid, a loa cin­
co aiios de edad, el niño Juan Antonio de 
Linón de Francisco do León y Vclilla. Era. 
una encantadora cr ia tura , cuya muerte lia 
consti tuido para, todos los suyos u n a irre­
parable pérdida. 

Con tan triste motivo enviamos nuestro 
más sincero pesar a sus padres , don Car­
los- y doña . Carmen ; l iermanos, Carmen, 
Carlos .'y Lu is ; abuela;' dojla Pa ida Vclilla, 
y demás dis t inguida familia. 

Catorce meses sin llover 
Ha \isi(,niü <d mi t io t io de Fomento don 

Piancí- o <.-ai)ido fuudadoi y consiliario 
del Sindícalo Católico Aaia i io de Campillo 
de foii-a, (.[ue cuenta con 2 400 socios. Le 
a c t m n a u a b a e! ^ irepi e-^Klente de la Con 
fcdfiacion í,aU)]ieo Agraria, señor Azaia. 

El objeto de 1a \ isita t í a ^olicitai sondeos 
en i u i b e n a pa ia p u n e e r de agua a la de-
m n u a i i o n dond<^ ladica el Sindioalo 

L i s ve, inot se cuicucntian en u n a si túa 
cíoii ciiticd, poique desde hace caíoice me 
t r s no llueve, \ el pan tano del Puente, dpl 
que antes «e s u m a n de agua, tiene tan 
bdio n n e l que p i a c t u a m o n t e icsulta inútil 

El iiiinistio se mostio piopieio a atendei 
les en todo lo posible 

r t í K S S A B l A BEI. CABlttEH 
infantas, 23. íeláfeaa 22.14 H. 

t?3?ICA QtTE KO BSBTSHBCS Al, 'E^VS'S 

Turismo. . . . . Pías. 6.399 Coupé Ptas. 7 .800 

Coach " 73m Landau Sedan. . " 8.80® 

Sedan " 8 4 9 0 Chasis comercial. " 5.1 
Chasis camioneta 1 ton Ptas. 6.500 

<aimcn Afadiiii 
cent ce su amiga 
tft'e no Di^p^nde 
ranchas veces l a 
Con la lea luHd , 
jtipnos El <co,itis 

cfUf n o , 
' \ c s nal ce 

de la lia-iC ei oí ouiica 
p( csia no c^l 1 l eñ íaa 
o no debí i ^ a i k ) , al 

j pan > ( !) IJií» es nn 
vieio mito. Con jian y cebolla t i anitn v 
todo, lesul ta basiante d( ^agiaiMble, poi 
•^tic la \ i d a t ene t ^ l^ n t i a s que cs ne­
cesario a t ender ; y ¡no dígame > ia \ ida 
<"o ho \ ' 

P^pitú íMadiid)—Ko liego n nuest ras 
TOLUos esa Caita P u u i c usted icp-^tii la 
ci i isui ta l'or i i g u u - o luiiio -.L ccnUsian 
l o d o ' 

L! \ t n i g o TEDDY 

llfflililIfillfflHililllifflffllilUllülWi' 

ROBAN 7.000 PESETAS 
EN GÉNEROS 

Perseguidos por ¡a Guardia civil 
abandonan lo robado 

—o— 
De una ídbi ica de corsés de la calle de 

Salazar Atartme?, 3, se l;le\aron unos «ca 
((-,> 7 OuO p( setas, en gánelos. El robo fue 
ativertido ptu el seieno. ijuc vio la puer ta 
i i a e tu i ada 

La (lUardia t n i l , de s e n i e i o en la Glo-
líela de ios Piiaiii ides ob--eivo, ho i a s des­
pués de advetti i el lobo, (juc unos indi­
viduos sospicho^Of! poi tadores de g landes 
bulbjT hniaii anti^ su piesencia. La Benc-
m e u í a fue en su peisecilción. y los indi-
Mdiiiis ecliaion a c o i i t i , abandonando los 
bolt(,. 

Estos Se hal laban lo imaJo^ t o n los ge-
tioios sust ia idos vil la fab i i ia de coises 

Se piai^li an aM 1 iguat iones pa ia detener 
a los <eac0i» 

fOTEVCIA OUiíAClON V COMODIO^D 
E'OP UN PfiECIO MÓDICO 

PRODUCTO DE LA 
G E N E R A L M O T O R S 

NUEVOS P R E C I O S 

EiffiEiiio m "^-rv^i BíiiiELiii, ñmm, ÍILEIIO 
CONCESIONARIO: 

Automóvil Salón. Alcalá, 81, Madrid 
Salones de Exposición en las pr incipales capi ta les de España 

- . - . • : " . 
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BOLE'EIH ffiESTEOROXiOGICO. — Sstado ge­
neral.—En l'ispaña hay bastante nubosidad 
en. las cosíaj.. 

OTSA CO:Í ,OÍ Í IA ESCOIiAEl.—El mini.storio 
do Instrucción pública lia encomcindado al 
Colegio de Doctores do Madrid la organización 
do nna colonia escolar marí t ima que, integra­
da por nifios de familias modestas, alumnos 
tl(! la Ciudad Infantil, so instalará en La 
Isla, delicioso pueblecito de la costa cantá­
brica. 

La agrupación de escolares madrileños, di­
rigida por el maestro nacional don Serafín 
Giimez Bonilla, saldrá de esta Corte el vier-» 
nes pró.ximo en e l ' t r en correo de Astavias. 

—o— 
Si el gran Licor del Polo 

s iempre a mano se tiene,' 
r e su l ta rá comple ta 
(le la l)oca la !ii.<>áene. 

—o— 
ESGTTSLA BE COafBK,CIO.-^I.jOS alumnos 

do la Escuela Superior Central de Comercio 
que hayan terminado sus. estudios y deseen 
ampliarlo.'! en el extranjero, iTüeden pasaf por 
ia. secretaí'ía do dicha í>scuela hasta el 25 
del corrioütc, do once a una. 

—-O--
ARENAL, 4. T." M. 44. Pompas Fúnebres 

—o— 
i:.O.S CAItTirbEOS B E S A L O Í J . — L a «Gao», 

ta» de ayer dispone, como caso no' previsto en 
el vo¡\\ decreto de 15 do septiembre de 1920, 
so iuitorico exclusivamento' a los fabricanti» 
(!C rtrjaa.s y comerciantes autorizados . jiara la 
exj")edioión' (ie municiones, la remesa de los 
cartuchos do cuatro milímetros llamados de 
salón, juntamente con aquellas pistolas que 
í'omo aditaniento llevan un tubo reductor, 
quo tiene por objeto el adiestramiento al ti­
ro al blanco, previo el oportuno permiso da 
la Direoción general de Seguridad o Gobier­
nos civiles y comprobación de las interven­
ciones do armas de la Cíuardia civil. 

T. S. H. BH AVIONSS J>B VXAJEEOS.— 
Los directores de las Compañías de navega­
ción atarea alemanas para que sus turista? no 
so aburran durante los viajes, 'han acordado 
dotar a. sus aparatos con la T. 'S . H. XJna an­
tena jierniiíirá ponerse en comunicación con 
iodos los puestos emisores de' Europa. 

' T S MADRID 
^ • MAYOR, # 

EXCURSIONES- 'A 'ROMA Y ASÍS 
4 de septíei t ibre y 4 d e oc tubre 
Prograi i ías e informes g r a tu i t o s 

Asamblea-de ia Unión 
Farmacéutica Nacional 
Se celebr-^rú en. Coruña y as i s t i rán más 

de 20© farmacéut icos 
— o — • 

Del 2 al 7 del priiximo septiembre se 
celíibrará cu ia Coruña la X'IV Asamblea 
de la llniíin Farmacéut ica Nacional, con el 
siguiente programa. : 

Día 2.—A las diez, sesión preparatoria;, 
a las onco y inedia, sesión inaugural; a 
las' tres y media, primera sesión; a las seis, 
«lunch» ofrecido ])or la Diputación; a las 
ocho, conferencia tlel drjctor Casares Gil; a 
las once de la noche,-segunda sesión. 

Día ,1.—A las ocho y media de la mañana, 
excursión a Santiago-.de Gómpbstela en auto­
móvi les ; -a las dos de la tarde, bauqu(ite; 
a, las cuatro, conferencia del decano de la 
-Facilitad do Farmacia, doctor Eleicegui, en 
ia Universidad. 

-Ll retoriio' a La Coruña se verificará, a las 
ocho do la noche. 

A las once,.tercera sesión. 
Día <1.—A las nueva de la mañana, cuarta 

sesión; a las cuatro do la tarde, j ira a Sada; 
a las nueve,-conferencia del doctor Deulofeu; 
n las onco de la noche, quinta sesión. 

Día 5.—A las nuevo de la mañana, scfta 
sesión; a las cinco do la tarde, fiesta galle­
ga; a las nueva de la noclie, conferencia del 
doctor Piücirúa; a las once, séptima sesión. 

Día 0.—Excursión al Ferrol a las nueve 
do la mañana; visita a los arsenales; regre-, 
so, a las siete do la tarde. A las nuevo d(s 
¡a noche, conferencia del doctor Carracido; 
a las once y media, octava sesión. 

Día 7.—-A las nuevo do la mañana, tiltiniif 
sión ordinaria; a las doce, sesión d̂o clai^ 
sura; a las seis de la tarde, «lunch» ofre­
cido por la Sociedad Sporting Club y «gar-
den party». 

A la Asarnblfia asist irán más de 200 far-
macijuticos de iodas las provincias espailo-
las, esperando que presida la 'sesión inau­
gura l el ministro de la Gobernación, serior 
Martínez Anido. 

illlllllllillllilllllill'illllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIII^ 

en la Inclusa y Asi!© de Santa Gristina 
de Madrid, Imcliisa de Barcelona, etc., etc,,' 

T 
Ílll!IJIIIIII!lil{!linill!lllll|iillllllllllllltill!Illi;illlH!iliMlll!Plillllill1lil»^ 

LaÍJGraioríca A. LLOPíS, Eos-iles, 3 y IS.-MAIJMID | 

i""l"l¡»''l'!'i"i!il'!il"'"'i" "''II lli'lili!llllll|i!lliliiM',liilliil"li!|i¡i||!iillilii||.¡liililli¡lil|!|ll llillñlll"linN¡|||l|ili!lll!||ll|||ili|i|l|||ll|||ll|||||||||i||||l||l||||||||||i||i|i|||||o^ llllllillllllllillllliWM^^^^^^^ 

Folletín de EL DEBATE les bezos. P r o n l o vendr ían !as m a d r e s a darlos 
do m a m a r . • 

—¿Acabas p ron to , Nando? 

—En seguida. Ya estoy comple iamen lo seco, y 
iiasta me ha c i t ínasado las botas Ju l ián--contes tó 
F e r n a n d o . 

Ta [ luli il) i () i i u u u l o leufamer Le, magnífica' 

y se ieua f l - 1 li i-i uitc l u j o \ i, l an /aba 'ílé-

Q j leec i irancjuila—. i l a j l i nos \ c ih ipai iHas n?ulos, muchacha p a t a lUMurie, N I el « o í c / o ha loa loma- =u Iranrimlidad de-,pu(''s del ralo Lcmblc de angus -

¿ c m i h s -on los ipic fpii.ucs? Ido i i c n a j t u a n z a b a majc^iuo'-o haeía la (uiüo | Im v coneojas que había pasado . 

L« nnicli ¡cha, que (Uiranle los úl t imos momen- j Llegó pot' üo—lír rac ids a D i o s ' — Sc de m o n ' o — , O i o s quie ía ipie no le p o n g a s m a l o ! 

U - p ^ , 1 f l i f ' ° ' ' "'^ "'" a l i t n i a a a i i t a i ' .««iquiera, y cti job Ojos Fci ' t iando, y c b n i r e a u d o como es taba, c o m o ha- ' — - i ¡e tes -^d i jo sn p i n n o iicndo—-, el agua no 

n r ^ F U T i P f í l í l P ' I V i r i V O - "<*«ai<in a lunnede re r se , hi ro un esfuerzo > c o n ' c i a su p r u n a pa ra o f r é c e l e i t s H„ie-> e^.^ha n i i^ f i .a ;/ l.u bono s . empie s ienta bien. 
1 1 1 i i l i i C í l U \ A \ . l ^ l U y X J , . , , omoctonadn. llena de balbuceos , le g t . t ó . j ^ ¡ T o m a , Mat^a í .u i .a , y pido lo .,uo ^o ,„ en- I ' . . . .o . „ „ K I , „ del cl io .o, y e n t r e g a n d o 

- - f o (file (jiiicio c^ (¡ue le esperes ah i has ta quo - lo j e . que no d m o ;,o a ia isl i, a sUms nico- di- el \ ' ¡ u c o l i s cabal'ü'- a l 'cco, que sa los hab ía 

I t e n c a U> baiea , N o h a c a s m.-'lf, d K p a r a l o s ! j fíeil^s n í a por «satisfacer tus dedeos ' aleanz-oio, ilo^ii^ucnü poi l a ' i s i u ^ b a p n e i t u r a 
D o n P e d r o S . O C ñ ñ a . y A c e d o R i c o i ^ i . - i . et-pciai U e t o t n ó la isla, cor tó unas c»an-¡ c o g i ó cu siíeiicio \ itMiibloiü-illa la iinicHcclia P'''-* . " i ^ n la i i i iubic con l,ii,.i¡i,,s d( (iicii i i j ''1 t di (u > so') i 11 ci mí io- . co ul io Un for-

I las fliues. «uMiirio al lioiíro, \ como si l u \ i e r a ' c o t t n n a mano las íloi*'s^ m i e n t r a s (¡ue c ^ i la o l í a — P r - e i,s'/ ' , sioVinl i - i . ; , ito ¡ b - d e d o i l i o - , q m ' m ' i i b ' e ( I m IIÍID I I > ih p L , ( , a, ompaüado 

( P r e m i a d a en n u e s t r o c o n c u r s o ) | de tanle tuia iKimus,! p i - la , se subió d-onquilo ai ***" iiuipinba tos ojos humodos . h,,^ ,,,i,i, h imbi í y presto s( s( ( i ' * "̂ " ' ' nbid > ic i I n i ( j , > 
I caballo I l ^ ^ ^ s P i s l loiviido, c lnqmlL ' , \ e ^ t ¡lor D i o - ' L i t o I< i r n d o Mana l i o - a ipu ilose ~ e ' i l i d i | " " ' ' ' " ' "'' ' ''' '" Ü t-'b < <\nc ^a retrasad(5 
I —i ' J i te le e p e i ( s , Tei i iu t ido '—de l)Uc\o le g n ' jCu ' tnlo lo siento, s| es pni el mel l a i o (¡U" IM f"'' a t u un I |o or l o i r b o , <'>\it( i l i u il pi i ,o el | " ' ' I " ' ^ ' " " ' ' " '"~^ '"'' ' *-' ' 

En aque l m o m e n t o l legaban a la isla, y el Bflcí n I fó M a n a f uisa— Xo sea.s loco, p o r Dios, ¡Ya \ i c - pa«adoi Pe ro , n o , lu lio. as de ^-all-iacno i a! \ e r ^^^'bcei lo \ , (puo o una maní i didii ,0 i 'i a no c s 1 — I i i < I 1 > ('i I ( i\ i'i u i ui, (j ic i sli eraecía 
l ia tnim de lomai l i c i r a •-m con- ,cgunlo , por h al-I be ia b.nTa alh a n i b a ! co lmados lu^ d c e o ' — d o c t a F e a u o i d o contenió j fa!i t p d i d a como aote^ 1,, miir l i jc l r i s- no K i i n ' ' " ' ' ' 'nb < s o n ! > i i b i ir ,u 
tui-í. del b a u anco F u c i o n unos m o m e i i l o - d e g i o u - | P u s o Ft n r u i d o el caballo de frente a !a ori l la , ' locna? al serítii se h e m e delante de su p r ima ' hiim,.(los l o , o | o s , j u s, | . luid.i^ m a u í c u i - , l i a n - "^^ " ' ''̂  I ' ' " ' ' " ' ' " i n t a h e - d i j o Fcr-
üis ima emoción ' > a bi ( tueieucia d> la \ e u u a , cobi no l u \ o «[Ue - - l . o p r i m e m qm debes hacei es seea i ie \ a- n s no tno ida l i an eonv'uN.is j n oído ap u i i i i d i_ u li ido por la c s í i echa puer-

Manotealia el e iba lb . , iiioo como le tal laba el I ( s p i l e . n S a . dando una peipieña lanzada se zaíi- mos al vhmu d d t o o u e i o p e i o a pie, ifuc si pion- — ^ '"^o, d<'sei?l/ale ¡lai.i s i r . i r l t lo pu , I i ih ' i CIH I - t I -lo ( ^ r si j o hub ie ía pa­

s p ó l o de las p i l a s , no podoi saín di 1 agua, q u e ! b'lllo en el auna , «pie «alpiCÓ a muchos me t ros las a cib. i l lo pudú i-!'s e n l ' M I le—d!¡o sej m. Mo, , , _ \ , lo e-,lo\ h ir leiido \ alióla \ o \ i lom i un "'"^"""^' 
a ios mx-ipoi ./o-, s.ijl.ilii m' i \ k | o , , p , idiu n u d o , d'' dis laneía , inb 11 unipieiido la mansa y siiencit)- faii-a ( , , f„ di <MI lOunl i (pie ,ft li.'vn jm oh e Í J I K I ' ' ' ' "" ' ' ' " " ' ' i ' ( - < ol ló ^t i n Lui-
u i m u l o s i i i ' e - t io l í i i i J io ie i i , iKimlo |HU o p o i s a - tqiei ' ie ie del m i ' - V a l u ó , tdlí'i ' ,,,,,. , ) | , , | \ •,.,<!,, ' i ' ' i ( n i ii i un ( o c i la casa,. 

I SI I d 1 s 
'¡ • rnii -.oiloMI (b |o ( I \ o p i o j o ( k - ( U t ' ( ! l I ^ilio do lu iUa V I m . p . i o po. ilii tomaba l i o n a I M t n a I ui-a , ipn- se había desmonla t lo de la' (^ou,,, ,.| wopu , „ de 1, b iu la los dos ( iball( 

F n i o m e s el n m e b a d i o , ,niei,<mdo a ln ia i al a n ü u l v^uiM, u d t i o l ü s h n ü v a m o n l e 1:̂  cabera , och l tando ,, abt.-s (pie Pai o salieía de ¡t b irca que ^a ira- " ' " " i a >(ia „ , ,pu loen lo s,o„la Minien ," 
fie í u pesada ( MUa .- , .po ll.,s , , i . uo - l am i , , se | MI bellísimo i o s | i „ r .m el puntudo , | , ¡ , , | , . „ , , a o , I , onU, . e m p e / M o n a a n d a r ' . o b i e " s . c un i .o.o /, , .p. . p .se el u lo> ^ ' ¡ ' ^ ' " 

"!?"<'<' " ¡ " " '!'• >'i - " " ^ ' ' " i lom.mle, s id lo l - - \ < ' so Mfs-/e tís/c, s,-f„.fila-~-diiO el \ Ü I Í U ( I O - , (̂  niullnla .dloiubi , do li eb ,1 ,pie í e l u i a b a la —^^ •>•' "• ' • ̂ ^ • ''Mi 'MV^ I , " 
lo- e i tubo ' - » ' ,)• n e u d , s ' di i u lio plodi<íio-i /•" < (( \ leue ' / / r /o/ v más ÚepiHt'hU. . , , y , x i , , ' " " " ' 

1 " , • . 1 , . 1 , . ,. , , . - > o 1 -< uon i , \:. M(, III < ( I II 1(1 1 ( Ol! \( I , 
'• ' ' i " ' ^ ' ' " •'•' !"^ ' " ' ^ " ' " ' ^ " ' " ^ . o ' m b i . .'c la^ I n (>ie, lo el />o|e,r) avaiixulm ráp ido ) faltíUl- - U a sulo una t e i d a d e í a bunCndad lo que ha s.vu, v s n n , ¡d S, , I (MIIO U . M I n s l a i i ' , - d n o m J 
' ' ! ' ; ; l" ' ^ " 1 ' ' " ' " ^ 1 ' P ' " ' ' Ib'gni' al Mlio t londe pisar ía hecho 1 n M- (p,e loiiuo \ o la c u l p a : pero si eslu- i o. . -, i.i inm(nli> el í^iaid,. ' 

Fi c.b>d¡o. I. le o , . ) <lo 1 ( , ' n ido, . . i m p í o , b< 11 i t V i n u i d o , pál ido, pei'o soiir lenle, trufa la \n bien tute eiil iaia-, . dolm.s li.dierle t u e l i o eua r - M , r i i ^ V ' , , ' 
cou g i .m l.ebM.. , a m b o i • d>. v \ mano i^ouie ida a llui de aiíUa sos ten iendo l a s ' d o le lo diie \ ' ' ^' ' ' ," '' ' ' " ^" " ' " ' 

^ . e , - o , tn__-nl<. .1 . M , . . - , - , , , i ,o , , s , , „h, i i ' e n d a s , , la de i echa en alio con los l inos v las ' „ Y a no e.-i o .s.hle M „ ío i u, a t b d ., , • ' , 1 ' ' " ' ' " \ ' ' " ^ " , ' ' " ' " ' " " " " ' ' ' 
r - 'o .<n ,̂  q , „ MM, u ! . b o . n i ,os a p,u „ w , _ , . . m p a m t . s ipie c-udó en la isla I iad,r en h o il l o ; 1 o ^ " " ' " " ' ' " " " " ' " ' " ^ ' ' " ' ' ' '"' • ' " - ^ '' 

. , , , , 1^"" ^ " I'' " i " ' - ' deseando esas fioi es, \ \o no \ n d o i n i a . c e u a i • a los l i e m o s be - ( i i i ! !os mu 
> '"^''•^•''-^ » •"^•'^hí^' ' ' ^ •"•'IJ'- I - ' !^ "Hsina - , . M a r i a l u . s a ! bHl.sf.cc tü c a p r i c h o , ¡mu-a t e í a más que la i,ía donde c-, d.an ^ a d(mde do-
^''' l'̂ -̂  ' I " " ? ' ' ' bía do 1!, cos la i a lo que cosí ai a 

a-i " ' -iMrna i.uisa.-gruo I o.-baii.o ct,u ^oz al pa-i Cuando al oír a su primo volvió la cabeza la| buspiro la muchacha, ijue ja 

(pK 

l emán su |e los ,i j ,- P tacas p u di l i a s di I i h o / o 

L o s ' e s l u ' o acai ic ia i ido a todos. L i a n p R c i o s o s , 

parecía recohiai'parecían de ra'-o sus lubtiosas pielcb y do charol 

' 1 is I \ 1 1 l o t 'I SUS a l e n c i o - ; 

( o n f 1 il d iil II I 1 1 s dii los no-.' 

1 I MI 1 '1 I II , i>r 11 r o n s e 

III III h I ( Mil II ) 1 I ,(, f((, o ii-|io3 se­

n d o s ( 11 . I 11 j 1 i | , 11 I ,_() ( I L 1 i d a , perQ 
I 111 I I ( I ( M I _, 

- í i I I ( ( | i 

II o d o il ( ii 

m i b u 1 iii 

11 - I loni I 11 lo 

— i ai I (i K l( -1 

d c c i i (p ie e n c s ' ü - i 

( o i ~i 'jvAó Fer-
' ( 1 1 ¡ ( ll( r , | 0 ,̂ p , . j _ 

c II ii( I i I I 1 , (I i t m i e t i -
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&ÍAORÍD ^Uir- ' S . r i ^ ^ K ú m . 5.33 .1 , EPEltoATE: (') Jueves 19 de agosto de 192f> 

POR 100 IMCRIUU.—!r-en^ 

El Barcelona ya tiene su campo de hierba'ESPECTÁCULOS 
Ha adquirido nuevos terrenos para otros deportes. El triple «match» 

aíiético Aleinania-FraiTcia-Suiza. Regatas en Santander 

! • G8,6J ; t , 
A, 68,0U; 

«. 

{SEnv|cr0 MPKCiAt PE Ei . DEBATE) 
ISAJ.E, 18.—Ni) salamciittí t'ii los circuios 

ijepacuvo», biíiu e« lotjah ^ui teb, «l ailcu^-
luo coníüiituyo aliova uu l e m a <le pa lp i iamo 
actualiilad. Esta sn úaW, » que i'l i loming» 
j i l 'ós i iao 'se celofct'ftiH en es ta locaUdaicl *.H 
trtpje m«íc/i Al^wanm-Fi-ancia-Suiza. un 
encuentra por ol i p e las t res n a c i o w s se 
h a » p repa iaüo concionziidamenie. !)e l a 
cxpectiicion da idoa el que a pstaí» alUims 

,&e lia»i vendido ya toi\as las locHlidnéas-
La (>!i'en8a depuiHvft, ecmia l a g m n Pi-en-

m, c a n i a g i a no pocos uitíctilo* sobie este 
acoiitei iTOienío deportivo, úfí\ qiíe no cabe 
tt.Hd% qw*> íwto v\ t u n n a a deportivt) espera 
cotí tB%j)acíencta Í>U* resul tado. Cíttro (•iU\, 
fuer^ (\e> aquí tu que ipndvii W\ in terés ex-
cepctaual (« ni cinaque, (vaucoatw.ian. P^ro 
los í»m!;Qíi tai»li)ieti. espeinn iicy pocas &or-
pyebaa en las a isVntas pn i^bas . 

i o s ajle'Riia.iiieí. so-u los ^̂ u(̂  dyben veitcér 
S.oVr,e ei f^fff\ V i l " Irt;?. frawf^ses no se sc-
paiavuu, iiíiiwUo ¡.k s'U»s, í?lAs qiK' vienen 

'tVvaUt) 

Frantía. 
i ros. 6S,Wi, D. 68,b0, C, 08,(3U, 11, b»,uu; A , DO,W , _ _ _ l 

ü > H, Ui 
UI.l U \ l U n R ü M A l U A . " S e n e B, WO.IO 

A, lun W."^ 
4 l 'üH itn LMERIOH.—Sene C, 8J,75; 

K i:,. \, b,„-)(l; i . y H. 86. 
> PiJll 100 \MnH'nZ'\Bl-.E.—Serie E, Ü3,50; 

1), ')¿.,,¡. C Oi.'iO: H, í)2,W; A, 9a,4ü. 
, Î OH ICO \ A í n u r i Z \ l 3 L E ( « m i . - S e m 

t„ 01.7;); H '11,/.), ^. 91,7¿. 
OHLl(iA(.U>Nrs Di : t TESORO—Sene A, 

W !0 eneu), lu. i tro a ñ o s ) , A, l a J ; U, 1()1,*K> 
lebieio tres uims) ; A, Ift^.te, B. tttí.O.') 

,abn! l u a t i o . " io s , , \ , 1Ü.M5; O, ¡0155 (no-
VTüihbiu, LUdtiu aiKis^i; B, 102-í^í í]\m'K em-
t-janiis , \ ](,>, 1!, 101,05 íabi i i . u w o a t i o o ) 

\ \ l N T \ M l K N i O DE M.^OHI».—\aia> «í© 
Madrid, l'JJ.i, 00; idein, 191Í, K). 

EFEC I Oh EX 1 ttANlEHOB. — CetUÜas ar-
L'entmas, i! bO , „ 

( E D I L E S HIPOTECARIAS—ncl Banco, 
4 po! 100, 00,'io, .-> pov lOtV i>í>,5l); 6 fov 
W3, 107, i.") 

ACtlONiiS — 1"abaros, Sai ; Baneo Cen- _ 
tral 80 7> I elutoi íaa, l&-í,.V>; Szucaref*| a w w w l o s «M MHHSWHÍ. wv , a t l o «•spiniu que 
Dreícroiit" " íiii pioxinio, 96,50, Felguera, i l íate un afio ( miudo se e \h ib ie ron contra los 
i>) U Guiiido, IOS; ElecUa A. 100;. Ma- ingleses en BugWoii ^ 
di id a 7.muifo/.a }, a Alicante ei)nta(>o, i t o s WÍMOS Su«ion tós piitiícros en dosijf 
4-n50- fni COI nen ie , ia7,75; iw pu>xiw<^. ¡ liiai SH f^WF-w,. s,i, yion eai a lgunas p juehas j Juan Somatr iba 

'"" Nortes lontarto, 456; tin uniiente,'.iiSiWa. q l̂lgWi #ii» « t r o «llftla. r,ticgo -*!(>'.-
;-,7 jc ioi ia inn los al'iiTianes, \ , poi i'illmio, U>-

es tampüla- I t ianceses lo liicTeíoii el domingo pnsad i 
Uniou Eléctrica, Doy a eor/ inuacioxi los detalles .lo l i s 

$pf.i lOO 102 ¿-i; Alicantes, pr imera , 311,50; , pruebas t i í t ^ j a s con los representante* -e-
1 101 00', Niu-tes p r imera , 71,20; tercera, j icccionad' js de cada país, y, al propio m m-
67,11, cuarta , 07, quinta, 68,.50; Especiales ^ po, la r,xe'ov mairn en sus últ imos caro,' >-
Paiiiplona, 08,15;' Astur ias: p u m c r a , C7,40; natos respectivos. 
P r io r idad 'Barce lona , 71; Andaluces ( W ) - (j:jil.;-^-METHüS 
M,75, Oeslo ^egunda, 38; As tur iana (ladl-*), | xJ-jína/ua.—Koernig y VVcgc. Dtoz sCgun-
97.50; Ídem -1920). 07,75;^,H.__Espaflola__ C 9,^^,^ ^^^^ décimos. 

Diiingei y Degland, 54,25 

y W u n h , 51,00 metros 

lUO-

A Jo vísta la (abla do loa iccordi sob ian 
Jos coHiieHtarKís. Sin embaígo , J iabra que 
añadi r que el encuentro nuts apabionfidu 
es el de P«HKer con t ra Pel6. 

Hoy sa ld ian para Opoito los atletas es-
pañolf.s que pai t ic ipauí i i en el iiiaich Es-
pafta-PBJtugal. Los catAianes han (luendo 
U en p lan d« profesionales, cos« que tío ha 
fldmHwlo ia Federación. Es>ie hecho y el que 
vai-iüs de los meiores no pod tán realizat el 
viaje poi- mis o iupaciones , hacen iiue el 
lequipo osp»fiic<l no se picaenle en las debi-
dtis toudícKHies. 

SAN1 \NDER, lí?!—En reunión extmoidi -
narSa celeteíada ú l t imamente por el Comité 
de la Fe<kracion, y cumpliendo el acuoido 
tonwdu por la Asamblea o r d i n a « a de Clubs 
celebrada el día 8, h a tomado posesión el 
nufvo Coamé d i i e t u v o , quedando consti­
tuido como sigue Pies ídente , don Felipe 
Elizoiido; secietai io, don Antonio Í A v í n ; 
tesoieío» don Jesús '^rgos, y 

'i-íi; 
455; hn iproMino, 

0BL1GAC!0\ES—Azucareras 
das, 72; Felmiera, 81; 

As tur iana {\W) 
H. Espaflola C, j 

06, Minas del Bit, B, 91 ; Transatlan.trtea ' 
11922,, 102,75; Andaluces, pr imera (iiit(M?e ,̂  
fiio^'60,25. Medina a Salamaiiea imliff.t'.é!-. 
fljoj! .51; ide'ii iiileres var iablcj , :!0. 

MONEDA F\TB\N.1ERA.—Marcos, Vrj45; 
francos, 17,05; ídem suizos, 1.̂ 4,25 ;no ofl-
. ' l a l ' , ídem belgas, 17,60 mo oficial) ; li­
bras, .31,17; dola i , 6,U5; liras,^ í>l,25 (no 
oficial); escudo poitug-ués, 0<!4 (no oh-
cial) ; peso .iigeiitino, 2,G0 fnoyofloial) ; flo­
rín, 2,59 (no oficial); co roua che ta , 19,W 
ino oficial). 

BABCEI.OÍIA 
Interior, 68,40; Exter ior , 83,45; Amortiza-

JSle 5 por 100, 92,65; iVortes, 91,10; Alican­
tes, 84,90; A n d a l u c e s 72,90; francos, 18,50; 
hb ias 31,23. 

BTLBAO 
Ahos Hornos. 426; Felguera , 59; Explo­

sivos, 2J0; idej-ii, 310 (vieíos); Uesinera, 
165, Banco de \ i / c a \ a , 1.055, H. Españo­
la, 158 

Péselas , ,)1,W; francos. 172,87, ídem sui­
zos, 2.%,145, id-'m belgas, 177,87; (hilar, 
4,8596, liras, 147,81; coronas noruegas , 
?2,15 Ídem d inamarquesas , 18,285; florín, 
12,11. 

IWBIS 
FesetH-., 555; l ibras , 173; dolares, 35.53; 

fruiLOs belgas, 97; l i ras, 117. 
ZTIBICH 

Pesetas, 80,60; - l ibras, 25,15; dola ies , 
.'í.1"'i, í r .mcos, U,55; ídem belgas, 14,15; 
llfds. 17,0j; t o . o n a s noiucgas , 113,30; 
ídem danc^ds, 137,60 

KOTAS IirF.OEMATIVAS 
Coniiuu.i la uui ' t iv idad en la Bolsa, ha-

t. leudóse iMjcas opeíaciones, especialmente 
en les valores del Estado, que se liacen en 

•pequcrla idu t idad . Eos cambios, en gene­
ral acusan buena d isposuien 

El Inrerior sube 15 céntimos en ipariida, 
y d<̂  5 a 10 cu las restantes s e n e s , el E-xte-
noi 'pieda sostenido; el 5 por 100 ant iguo 
aumenta 25 cuntimos en la s e n e E, y uo 
vana "II 1.1̂  restantes, y el nuevo insiste 
en su Lambío aiilerior en sus senes pe-
(Jiipfins 

De l.is oMigaciones del Tesoro, ganan 
20 céntimos las de abril y repiten el mis­
mo precio las i estantes. 

F,n el depar'-Muentn extranjero un ic imen-
t'' se publica el Ba iuo í.eiitral, sin aliera-
cn'iu 

El ;rrnpo industr ia! coti/a en aUa de 
¡ÍO r ennmos la 'íelefóiiica Nai ioiia!, y sin 
vaiíacion la r . lei tuí , \ ; r"e]giieras, b u m -
dris V Tehacos üespocto a los fer rocarn-
lesu .ir.nie'itan 50 ' eníimos los Alicantes 
y una pr v ta los \ o i tes. 

De las ( i i \ i , as c\ i ian, ieras mejoran 25 
réritnnc-, !us fr.iiiens v dos los marcos oro, 
-\ desmereren 38 las l ibras y 13 y medio 
los dólarfs 

üt ;'4 311 

.A, mas de ini «'anibin se cotizan 
Obligai lo'ies del Tesoro de abri l (1926) 

a 102 V 101,95 

Fn el c o n o cxt iauíero se hacen las si­
guiente., opei-acioiie^ 

25 0110 t i a iTos a 18,20, .50 000 a 18,10, 
175 005 a I";, T 525 000 a 17,05. Cambio me-
íjm. 17,0-,9 

2 0IM l ibras a •'.1,10 y 1.000 a 31,17. Cam­
bio med'.o, 31,123. 

Í.500 dolares a 6,415 
25 000 marcos oro a l,ñí5. 

L« niodit'scajcioli en ios 
molivada poi la le inmcia 
Sánchez 

P A B A n ü Y 
OEIfTStO (Atucka, 12) —7, Oattolo lleno una 

tiauí.i—te,15, Tiaiiquilu y Boieiiü y La casa 
do Quiics • I 

EL CUSME (paNOd del Cisne, 2).—La veibe-
mi nJo !.i l'.ilom.i y Alma do Dios.—10,15, La 
rovolloT,\ V 1 <is musas latináis. i 

PAKBIÑAS (Alculiu 91).—4..45, Las campa­
nas (k> ^'.iHtotí—lt-,<5, l.o-i g.ivihiiics , 

OíESO P A a i S í t (i)Li/.t del K-ey, S) —Kl.'l), 
Comp,u5l.i <U' clin). , 

BUSH BSTIEO.—Vauelés 
ClSn IBBAI..—6 y lO.HO. Todos lo.>, dliis-P'í ' 

tronos Uoj, Sn iiimioi ailtomóvit (por Lloyd 
lltuinlton) ; KK.udito, nulo bien (i>,)i U'Klial'd 
Taim.idge) , Ll .\|)l,ui-,o del nuiudu {\>nr Bebé 
DonicKt 

La mi'.nt.i caJtj'lcia paia \ lomes y i,l¡)<i<li) 
CIHEMA 60Y-A,—!0,S« nuclio (jaidín) Es­

treno \'eticiondo abismos (Tom Mi.v) ; Noti-
cuini) Fo\ iXlii-no l!n y.uiqui (jxir Paulina 
StaiKo) 

ñ A » 0 A MOKICIFAL. 1(¡,.!M, vn Kos.Ues. 
con o! !Mfíui*"n<i) programa. 

«QuHild í>lufonít«- I, Allegro con brío i I I , 
Andante ooH molo; I f í , Scfaorno y (inaL Bee-
thovpii «t)an/.is húngni.is», Bcnlimr, a) . Alle­
gro; liK Viv.ico; «Uetipta L'ulnra)», Snllo-
niiek i'.iidasía <io «Los .«sobiinos del eftpit.ítl 
til-iiul», CiiImlloHi .!ol¡> lie «La Dolores», Bre­
tón. 

PÜABA » a TOROS BB SIABlltD C, (,ir-
\ocal , d«ll ' líe. Do? lii'Ooiiov lio Sanios p.iia Llapisosa, 

I lyGri'n t'íííuloí y ¡«i gmíríii.t íoieíoí dos no­
villos «le la misma Konüdirm pala Lsp.ida 
y Uakiel Miiít (Minuto), rcjonoando l'ambléii 
tln novillo o! maíadoi do tonxs don .Antonio 
Al'iMSt'án» novillo que soi.i osloquendo por 
IVat-o Antonio Ptitlliln, do Caracds. 

Un mt̂ erto y siete .heridos 
en un vuelco 

En la cal te tera de Pozuelo vclco, al clio-
cai con tres arboles, que qucdaioii l ioncha 
dos, un automóvil piopiedad del señoi 
Crespo, duefio de uiiu pap j l e i i a de la ca­
lle de F e m a n d o \T 

En c! .aicidenle l e suha ron el chofer, Ma­
nuel do la lio/., ion donneiho en Biav» 
Miinllo, l.fc, i nue i to , .lose Míuünez, chó­
fer ai setMcio del d i ie i io i de Comunu a< lo-
iios, } que Iba al indo de Manuel, con lesio­
nes de gravedad, v otios seis amigos de 
Maniud, que oeupabaii el interioi del ve­
hículo, con lesHiiifs do irivnos importancia. 

Todos ellos fiieion l insladados al pueblo 
do Aiavacn. donde se les dio asistencia ia-
ii i l taíiva y despiKs se les condujo a Ma­
drid, donde Manuel deio de existir. 

caigo» lia sido 
de don Feu iun 

B\BCEIONA. 18—Fl 1" C Barcelona !ia 
tc iminado Lio opeíacioucs de convertir s u | <g, n,i„atsio Ao las ebras en oata, eartotera no 
terr.Mio duio de mego en campo de hier- g^»»»» sa «prsbttGiétt itl recomeadastóti.) 
b.i i ^a ra . i i lo ha sido p n c i s o intciisiRcari 
el l í v t á m e n l o de la hierba poi pitíccdi-l 
mii?ii1( f» i funnuos y electncos. Hoy esia y a j 
c i e u d a V tu disposición bas ta de sufrir 

Se reglamenta el uniforme de 
los marinos mercantes 

Por re.ii orden del n i in is teno de Marina. 
Insulté, en Id (líictia de aye i , se aprueba ei 
l'í'glarnpnto de uniioi ine pa ia el peisoiial 
d* oficíale^ du ¡H 5 ja t ina mer'cante. (jue cu; 
iBínzara a l e s n de^rie cstd fecha. 

El liso lie lo-» unifornieb sera yoluntario 
para las Empresas j p a r a el personal de-,-
í'ttibsreario. '''M npiu pdVa las Compailias 
subven, luna-I l í , que sfi-R üb¡libatorio, y so 
eopei^iln un plazo de cuatro año» p a i a ' a e o -
gprsp ,.| IOK preí epios de e.ste i enlámenlo 

Oposiciooes y concursos 
— .-o—— 

Asplrasites a áestinoa públicos.—l^a *(lae<>-
ta» d« a r í r [inbhCa la ¡iropue.'.ta definifiía. 
etttrsípondiéttte al itith d® juniu prOJcijnft (la-
íáde, At' la Jun ta ta l i i (adora de aí-íJiraüt** a,̂  
destinos piíbliec,. i 

Fr(/?íf ía.—Deprelje y, Mourlon Diez segun­
dos cuatro qmiHoS. 

,s/í¿ia.—Inibach y Woibel Once segun­
dos. 

Es el que lecieiitcmcnte ha superado el 
recoid mund ia l de Paddocl^, pcio cuva mai-
ca no so homologó 

DOSCIENTOS METROS 
•tlemania.—Koernig y Wege Veintiún se­

gundos cinco déCHIioH. 
Fjaíícm.—Mouiloii y Cisibonnev. Veintidós 

segundos. 
Swíra —Wcibel. Veintidós segundos dos 

decimos. 
CUATROCIENTOS METROS 

AÁ'cmania —V&m y S d m u d t . Cuarenta y 
nurávtí segundos, 

Fii7/ic/ff —Dupont y Wolping. Cuarenta y 
nueve segrrndos oclio decimos. 

Svizn —imbach y Martuí Cincuenta y un 
segundos seis décimos 

OCHOCIFNTOS ME IROS 
ilevyniKi —Eiigelliaidt y Bocliei. Dos mi­

nutos cinco decimos. 
F?aí!Cí(/—BbH V Martiu l'ii ininiito cin-

cueiitft y siete se8tH«!«R cuatro rtlciinos. 
.siii-ift—Se doKi onocí' txnn la lepieseala-

cíoii. Otís líHiimus de» seguíidos siete dé­
cimos. 
MIL QUINIENTOS METROS 

/ l /enxí í í ia . -Pel tzer y Bocher Cuatro mi­
nutos nueve segundos dos decimos. 

í'ífljíc/a.—Pele y Bergei. Tres minutos 
c incuenta y nueve segundos ocho decimos. 

.Sí/íra.—Mei'ciei. No se conoio aun su 
Cüiiipafiero. Cuatro minutos diez y séis se­
gundos tres decimos 
CINCO MIL METKOS 

/líe?í)«>H«."-l''raud««>»í y Oieckmati. Qum-
cc miuuh.!s li-ece «cguiídos do& tlécímofe. 

F?-«/í(í«.—Guillcmot y Ladülimegue. Quin­
ce minutos quince segundos seis deeimos 

s'í/ííf/,—Umicín y Gatchen. Quince minu­
to-. I uarcnttt y sois segundos. 

CIENTO DtBü METROS ( v a l t e ) . 
f^m'!/i¡n.—St'ciütmvdl y Tio iSbadl . Quin­

ce segundos ires décimos. 
F 'a í / í '« .—Sempe y Allait Quince segun­

dos seis decimos 
SÍ/.Í:(7 —Mpiei \ Geripach. Diez y seis 

segundos cuatro decimos. 
CU\TROCiLNl 'Ob t lLTROS frelovo.s, 4 por 

111,5̂  
/l/«í)W«ia —Kocnug, Wege, Houbelí y 

Dieibhobz. Cuarenl i y dos segundos. 
Fra/irjci—Dogrelle, Mourlon (A.), Mour­

lon (R.) y ca ibonney Cuarenta y dos se­
gundos seis décimos. 

ií//;f/. — Imbdcli, Weibel, Zfchopp y 
Hemnii . 
MIL SEISCIENTOS iMETHOS Uclevos, 4 por 

m). 
Ali'inanki.—Pallzer, Faist, Engelhardt y 

Schmidí. 
/'ic/íjcífl.—Dupont, Galtier, Pon tv iannc y 

Woljuiig. ' l i e s imnutüs vciniicinco segun­
d o ' . 

sínrr/.—Iníbach. Mfiwlín."' Stalicl y ' Sim­
ulen. 
S A L I Ó DE ALTURA 

Alcnunna.—Huhii y Beetz, 1,80 n'etrob. 
Fioííí i(/.—Levvdeu y Migault, 1,83 nictros. 
¿i//;((.—Lauclienauei > Nicolin, 1.75 me 

tros. 
SALTO DE LONGITUD 

<(«»i«nífí.—Schitmacltei' y Dobeiíiian, 7,36 
inetros. 

Fi(í/i( a/.—l?e!iotegny y Pinson, 6,87 me­
tí tJS. 

sinza.—'luker y Moicr, 0.90 metros. 
SALTO COK PKRTKjh-\ 

ÁlemanHt —Weiltineister y Mobus, 3,(10 
metros. 

Fmiifííi.—VttUlier y Viüluusky, 3,70 ine-
lro». 

S«ti«.—Egll y Ihukn-, 3,40 metros. 
LANZAMIENTO UfcL DISCO 

/íi«»ttni*—HorimeíBtiev y Hauchen, 4í,23 
metros. *" 

Fifíxna.—Paoli y I4i.»«ii,ger, a9,5S irtétvo5>. 
Snha.—No Mi !iwi 4cBig;tiado loítavia los 

alíelas. 41t,7fi Jiieiro». 
l.-VN^^AMIENTO DEL PESO 

ili'muni-tt—Uchixn'H- y Brechémachei , 
i,i,SO metí os. 

FítíffcM,—Paoli y, Ouhour . í3,?9 metí-os. 
.s'wijíí,—(ifutter y Rueícit, l3»íM inietr©», 

LANZAMIENTO DE LA JABALINA 
4f#manrt,--2itonriefmiin y Molles, 5J»96 

metrgs, 

algún corte 
Fl F C Barcelona lia c t ' " p r a d o unos 

leí renos, situados a tres minuto^ do su 
campo, que c ian lonocido-, poi el campo 
del Sol (Fabaix En ellos cous tuura cinco 
t enxnos de niego, cada uno de ellos cOtuo ^ 
su campo .ittual de ias Cous. El pniriet'o j 
dedicado a entri i iamrentob do foo1bnU, r l j 
segundo a tuij')!/. el lercero a /ioc/.e^í/, el i 
cunito a l.-'inis y il quinto a p.^ta d e ' 
ceni/,"^. pair. alLtiBiiio. | 

Este Club tiene ul t imados los [(¡ulpos 
que la próxima temporada defenderá sus 
coloros De la Fedeíacioii saco 36 liceiiciB*. i 
que lo in smo pueden sei p a r a «ríitcíeur j 
que para pxofesioiial Todavía no las h a i 
devuelto, v depende de las ciraiuistancla* 
de mar lana y pasado el que estas aparezcan 
lomo de aítcionado o (le piotosional 

El equipo prmiciO t s ta ra intcgiado por 
catalan.-'s solamente y to iniado a-̂ i Ca-
sanovn^. Planas—Muntane, X—Castillo —-
Sam tu i, Pieía—Biuio—SastiL—Alcaiiiaia -
Sagibaiba 

Ei segundo estdia compuesto por un ron-
glonieíado, de esta iiianeía IMattl^o, (ia-
liObé—Walter, Sorra—Sandio—Bcsch, Cani-
jííl)»'—Pcdiol—&<, aituie—Miquel—Ainau Pa 
la Cíiliiptemento de estos equipos eslatiin 
lambién Tuirulb.i s Canilla 

Había inmbSén un tcicer equipo de re­
serva. 

POÍ.O 
S.VNTANDER, 18.—Los dos últimos pafti-

dos celebrados en el campo de la Magda­
lena arrojaron los siguientes resul tados-
EQUIPO MORADO . 6 laníos . 
Equipo blanco . . . . . 1 — 

El bando ganador se formo con los «l-
puientes liTj?adoies numero 1, Cabeza de 
Vaca ; ni'imero 2, Navar ro ; número 3, Oli­
va re s ; iie-rit. su maies tad el Rey. 

Los perdedores se formaron asi núinf-
ro I. in'aiques de P o n s ; número 2, coHde 
de X'elayos, numero 3, conde de la Maza, 
V í)af/i duf[ue de Alba. 

^ ¥ * 

EQUIPO MORADO 3 (antos 
Equipo blanco 1 — 

Los ganadores se a l inearon como sigue 
1, duque del Aico , 2, conde de Velayos; 
3, marqués de \ i l labragima, y back, su mik 
jestad el Rey. 

Los Manots fiieíoii 1, duque de Locera; 
2, mister 15TU r ; ,5 conde do la Maza, y ha(h. 
duí i ie de Alba 

PUGILATO 
BARCELONA, 18.—El día 28 del iiresente 

mes se celebrara en c-ta población el cuiti 
peonato de España en la categoría de pi­
sos ligeros. Combatirá ol actual campcojí 
Murall, cont ia González 

I18<ÍA*AB A ¡tíA VEI.A 
SANTANDER, 1S.—La segunda jornada de 

regatas atrojo los stRuieiites resul tados 
.S'oíc de 10 íí 'cfios; fojia de la duquesa 

do Santa r.lena - I , SOGALINDA, del condi 

" \ j e i a t J 3 

^ ^ s ! á probado 

i 
de lüs enfcrmcdedes 
ficnen su origen en 
iricccioncG in.icc4mdies 

* * * 

Teniendo cada mañana 
una cucharcda 
de la verdadera 

MUERTE SOSPECHOSA 
DE UNA ANCIANA 

Lii su doi i iui l io , sito en la cailc del Le­
g ión ,u io Poeta Guci ica , falleció el día^ 14 
sin a'íisiinciíi lacut i . t t iva la ai iciana O i c -
gou . i Lope/ CcircO \ < luledui a ambulan te , 
<|iu! h ibilíib.i 01 loinp.iñía de Ualael I loi-
n uukv S.inclte/, ijiu' e-, ci<go. 

Cu !iul ) ct lt!Zi>id.i ¡üo-edió a lv,\antar 
el (,id.'i\(i t̂ ub-("\<) qut 1,. cabe/,I d<' 
(., tyiii i . i e i.d)i i!i .n tu iihid.i, p o lo qu<-
( i (IHV d l - p i l - o m C "-l P l ' ( t i c l i a l.l c U l l -
gei.v 1 i de 1,1 (utop>i.i C oiiiD tc . ,u l t 'do de 
iSt.t te li.i did 'H,(l , i ipil. 1,1 .uiCMSin iiiuiu5 
a con^iccm lU i.i d" l.i P . ' i t o i . i d" una \ ó i -
tcbi ,1 o e i \ u , i l , y que padc^ í.i aic.jbolismo 
h ibitinü 

Por las a\ ci ig'Li.ic lüi.e, de l.i Policía se 
li.i K.nipiobado que laiil.i ( i i c í o i u i como 
llaf.iel se emhi lag.iban con f ic iuonc ia La 
iiochtj a n t e i k u a l a i t iuct ic olia sola bebió 
bictc cUaitllKís de \ mo. 

TniPluí'n b,e h,i sabido que una ve-? cni-
boi 1 .ichacio^, bostcní.m guindes icye i tas , 
golpoaiid ,sc nnitu.inicíitc 

En vista de totlo rilo, el sumai io abier to 
T e n t a i n i n i ' p o n e ci. c laro si la muei te 
de G i ' r m n u fue pKdi icu la poi caída o 
bien poi un t,olpi' (|ue le di<5 el cic^o. 

. d « u 4 ^ . ^ , ' ^ . 

Se golpea contra ia pared 
Fiftiiclsctt \ u r a Hileías, de veintitrés años, 

con domicilio en B a u o , 33, tuvo un dis­
gusto con su familia, y lo (orno tan a la 
t l fmenda que empezó a da i se golpes con-
lin la pa ied , caie-aiidose h e n d a s de pro­
nostico le^eivado 

Bil i t ines Calireros 
INSUPFUABI F VGUA DE MESA 

Radiotelefonía 
Programas para el día 19 • 
SÍADSlí), trnion Raiiio (F A .T. 7, 3TS me­

tros).—11 t.'i. Nota dĉ  sintonía. Calendario a*-
tronomrco Santoral. Intorniariones piáeticas. 
Notas de! día.—12, Cotiz-acumos dé BoUa y 
mercados. Intermedio. Noticias do Preti'̂ H 
Primeras noticias meteorológicas.—12,1,'j, Sefiu-
les limarías. Cierro do la cstacicín ^ J e 14,30 
a 15.30, Oiquesla Artys. Boletín moteorolcígi-
co. Ihttjrmodio. por Luis Medina Noticia» do 
última liüi'a -18,30, Cotizaciones do Bolsa. «Ll 
pa'hteón romano, o no por todas parte* so va 
a koma», t haría por don Manuel Abril.— 
18,15. Hcfiora Ordciucz y el .,pxleto *<le la e«.-
taeión.--20. Fin de la omisión—23, Tran^wí-
fiirSn del concierto que ejecutai'á on el Pasío 
lie Hosales la Banda Jluitieipal, dmüidti por 
ol maestro don Kicaulo Villa.—23,;í0, Campa­
nadas de íjobernnción. Señaios ¡lorarifcfi, L i-
timaa cotizaciones de Bolsa—23,10, Ccmtinua-
i'ión del eoncierlo poi la Banda MunicqWl.— 
24,25, Noticias de liltim.i hoi.i KPIvicio pspe-
Cia! iHua Pnión R.uho, suniini.5l!ado poi el 
díaiio Er, DEB.4JE - 24,30, Cieno do I» euta-
ción. 

Sadio Ibérica (E. A. J". C, 392 inofro») — 
5 larde, Orquesta liadio Ibérica. Cancdones. 
por la señorita Gilson. Kecitaeíonps, por la 
sefiorilu 5Iarta de la Bosa —(i,30, C'ierre de 
la estación.—0,30 noelie. La oiqiicsía. í'ancío-
nes, poi las soñorilas Uost.iio JuliVn y B.j-
dals—11, <5pire da l,i oslación. 

de Zubina , y 2, Toinno. Tiempo tres lir 
l as diez y S'oíe miiintos trece segundos 

s'er/c de R mctins, (opa del iiianiii''!, de 
l'í aldreilla —í. M.M. del señoi (>audanii.s; 
,2 , (,u¡een, \ .{ Hi<})aina III T iempo; t res 
I horas tieindi \ ocho minutos í ie inta y fiéis 
' segundos. 

sfiie de 6 iveln",; (opa Maicanedf).— 
1, FROMISTA ; 2, üi.i-srda, \ 3. Taha. Tiem­
po dos boias l u a i e n t a y un minutos veín-

I t icmco segundos 
I Ser/e de 8,50 ihelio',: ropa del infante don 
j r«r?ns.—1, MOtrftí». de don Ranhrcf Pérez 

He i té ia . Tres i ioras i t-ro niniutos t re inta 
> un segundos. 

Seife tfc 8,5(1 mclívu ropn ilf> íitargaps 
de Coni~Ua^.—U CISCO \ l ; :, ihaíe, y 
3> fhHjia. Una lioia tr<'mta nutiutos cua­
renta y inteve segundos. 

El l u t a d o tlcciaro nula ia regata cole-
bí-Bda entre ei Snrjttlinda «, el l\>¡Hno. he 
celebraí-a Inañuna jueves 

AVÍACÍO» / 
La clasiHcRcion d(f1i iu, \a f!<.| , dncurso 

InteiuatKOial de UMoiies ecouoiiiicos se tiS-
tftblecló asi 

L D O L T O H LOffIA ,CI;e. <Kslo\aquia), so­
bre avión ifüob Ound)) -Oítí, motor TFiaí-
th\ 80 HP. 

2, Piiiéch (Chpcoeslouiquia), con un apá­
ralo de I g u a k s cal ucten^íleas qUc el aft-
tenor . 

3, DescBíiips (Fiaticia), avión ilhfit, hlo-
lur .Saint'^on, 40 HP. 

i. Thoicl (Francia) , apara to con las inis-
mas c«r&ciensticas que el anterior . 

5, \ a n Osísal (Bélgica). a \ i ón 6. 4. « . c . 
A., Cflh'ibguo l l , ntotuí Auzaui^ 40 HP. 

La vista por el atentado de 
Garralf suspendida 

Por H'Uuñeta del defensor del procesado 
Compto, «̂e h a suspendido la vista de la 
cau^a por el a tentado (nistrado' de Garrafí, 
anunc iada pa ra ho\ 

pondréis vuestro orga­
nismo en condiciones de 
rcsisiir a cualquier ata­

que epidémico. 

75r (/)/• la iiiai'a -('el s.»;,) 

tí./» / ,%dcl. 

lal. Sillín Fsrn oíeoi-TJ-rii 
Rgerteg t;oncra!ai: 

s. &:Mgtia¡l2, BALI-ÍAS V C.= 
sgués, Z y 4. - Qsrcstona. 

MUCHO MAS FRECUENTES 
DURANTE EL VERANO? 

Se silo ífMfjií m $n imm.ñu 
Está demostiack» que d u r a n t e el verano 

la seíi&ibihdad do los pit;.> auiucc.ta consi­
de rab l emen te , c! caloi y Id p i r . i ó n del cal­
zado causan i rnC-i iones, la pi(^t se con­
gest iona y '•o niaiíulla f.'.c i imento Además 
los pies ^u hiuch.m no tab lemen te al menor 
cansancio. Pai a evitíu estos sufl imienlos, 
todos !03 que t ienen los pie^ S' ii-iblc., dc-
bci ían eiisavaí ei ti 'inai un baño tic p i e , 
ti an^ lounado en iiiedicaiueiitoso y hge ia -
iiiente oxigenado poi Icx adición de nn pu-
ñadi to de Sai t ia tos de uso coi l icntc; 

Los Sal t ia tos R( dcll daii al a g a a maia -
viUosas piopK^dadiCs tónicas, ¡ inti-épticas j 
d( scongcbtionante^, y bajo JU ,ic i lón toda 
hmcl ia /ón y inasíull.unic uto, ti'fla sen5rtción 
de dolor y quem izón de a|)aicxen p a n , 
sienipie. Adelinas el n g u l caÜin tc sa l t i a -
tada lebkindece a t.il punl . i los callos nn'is 
rebelde^ ojos de gailo ;̂  dui ezas,,ijue ()ue-
i'en cjuitH e f. 'cilmentc ^m necc- 'dad de 
na\ ai i ni l l joui, , opc! ,u lón sicinp o peli-
giosa. Lo^ S a l t i a t o . Podei l iei-)on,en y coii-
sc ivan ios pies en pe I tc to c=;t.al(\ de nn^do 
que os ^ tnt iu ' ia ta'i .i gusto con \ uestios 
z.ipatos nur'vos, a e e |Uo ^eui cst-echos 
ccMBO coa l.jN !,iá' u.-.ado., v cc5,uodos Li­
braos de V no t íos males de pies, p,di( ' i-, 
andar indelinid uniente '•in f.Uiga .ilgiina 

NOT.\..—Los Salt)utos nideu se renden 
a un piecio múdieo en todns ¡eis iti^enas 
faimafias, dtoijueiias y (cnlu)s 4e espeei-
ficos. Daeonfiaú 'de las rmilirtionc;, que 
catecrn de valor fuiativo, y eitgid stetnpic 
¡os vcrdudeíoí, SailialO), en pa-picles ama 
niioi. 

-V \ y ^ / ^ s ^ \ / . 

Tftmftf^ 

EN EXCESO. MAL<* 
OLIENTES» RECA «• 
LEhSTADOS POti EL 
EJE^aCIO, SE EVITAN 
CON UN @AÑO OS 

^AOüETS PASA DOS SANOS SO CTS. 
5C VSNTA SN FARI^ACIAS D!30&Ui3ÍA$ Y PERFUMERÍAS 

Santoraí y cultos 
DSA 18.—Jueves—Santos Magno. Obispo; .P¿. 

ho> André.s, 'l'imoteo y Tocia, mártiresj Loi-s, 
Obispo, Donato, presbítero; Mariano y Hufiny 

La 1111,a \ oficio divino son del quinto día 
de !a iiiírao'-tava, con u to scmnloble y color 
Ijlanoo. 

Adoranlón Mfootariia —BoRto .luán AP Ribera. 
Cuarenta Koras.—Parroquia de San Lul^ 

("Móntela, '27). 
Corte de Mafia.—-Del Buen Suceso, on Ui 

Iglesia del Buen Suce.so; do la Visitnoión en Iss . 
Iglesias de los dos Monasterios (P.) y en San­
ia Biírbarn: del Puerto, en la iglesia «Jo '«, 
Virgpn del Puerto (P.) 

IParrotittía de las AhguítlBS A las docp, 
misa res-ada perpetua por los bienheclioreé 
de la pairoquía. 

Parroquia del OíiriftSft.-A las ocho y medí'», 
misn de comunión para la congregación de Sin 
.losé. 

S^,rrcqula da San Martin.—A las ocho, mis i 
de comunión para la con!;re<;aoióii de San 
.Toso 

ParrOnttia de San MiUaii —A hw o"!io. mi­
sn de oomníiión para ia congíogaiióii de Xue»-
Iríi Sc»ñora de la Saleta. 

I>H,rroqulB. do San. Seb966ián —A la» ocho v 
media. misa de comunión para la eongrea;,'!-
oión de San .To.só 

San José do la Montafts, (Car,i"a'- Til -'-De 
tres a sei«, pvjposioión de Sn Divina Majestad, 
n ins cinco i media, rosario y bendición. 

Capilla de Cristo a e y —Misas a tas siete :? 
oelio, 

IKartA íntfiftoulada.—De dieí y media i ttfh 
V mwlia de la ti>rde, exposición de Su Divlttn 
•Mniestatl. 

Sweuttlas "Pínts «» fen íamaftiío.—l'mnie!--! 
!ft novena a San .Tosó de Crtl»siiu<'. Pt-r )!> 
tarde, a las siete, exposición de Su Divjni 
Majestad, estación, rosario, letanía eatltaflii, 
sermón iior el padre Amalio Redaño, i?(i«rcipin. 
reserva y gozos. 

AgustSaos ReeolétoB ÍPríncipe de Verpwra. 
SSÍ —^ !nt oolio y niedi.i, misa de eomiinlón' 
por ia (arde, e\posieí(ín de Su Divina Maj*.*-
lad, rosario, eíercieio a San .lasó, salve f afi-
líi^ona a San .Tose 

Stellclosas del Santísimo SacramíAte - Por 
la larde, n las seis, solemnes vísperas n .<í«tr 
Bernardo, abid. 

Olivar—A las die?. exposición de Su Pifiriíi 
Maie.slad; por !a ínide, eiereieio ii Pan Jm4 
y reserva 

Serx'ltas (San t.BOnardo).—A las orlio. mS«« 
do comunión y ejercicio en honor de S.in .Toeí» 

HOIIA SAIÍTA 

Farroaiiias—.Mmudena Por la t-írde, cnn 
mnnífi"St-f> —FI Salvador v San Nirohís- \ l-i» 
nnee de la mafinna. con e\p<)^ie!ón --(5)ra?.síí 
de l\fnría' A las cinco v media de lo far*ll*. 
San T oren/o- \ las .^ie'e con exposición 

I;ílpsi-)s.—Buena Dicln A la, siele v m^. 
di i <le la tarde—CnFallero de Oroeía- \ luis 
seis de la tarde.—Capueínni.. (Conde de Tori^-
tio) k l,i>i finco de la Piole em extiosicifífi 
y ^erriKÍn—Comend.ulf^ra^ de S.irdi.igo \ latí 
ocho V media de la in.i'''an i ton exnnsichill 
de Su Divina "Majestad P,el ivas del Sa'-fa-
do ("'oíaS'ón de .Tesas K las cinco de la tar­
de - Ifciepilal de San Flaneisco de P'UI. 
1,1 ^ las cinco de !,i tarde—Nuestra Sfti 
i5oi 1 ele Lojildrs- A l.is chico v media itc 
In laide "fonlificni .A l.i^ cim-i v media dft 
ll tai (le — líep.ir.idoí-is A 1 i, ele. o de la 1,'lf*-
de--San Afnnnel y San T'rníto A le- sei« íl^ 
la (arde -San Vicente de Pnól A ía« cini*.! 
y media - SeM itas- A las eineo de la lardK 

c u t i o s BE LOS VIEKÍIES 

ParrociuiaE.-Alniudcn.i A las ocho, )mm 
de eoninnión paro, ei Apostolado de la Orn-
ción.—El Salvador ,y San Nlceliís- Al (ofíüp á» 
oraciones, explicación do uti putiln d» t» 
Doctrina Cristiana —Nuestra Señora do 16» 
Dolores: Al anochecer, rosario y víaeraei* w . 
lemne. 

Iglesias.—Jesús- A la.- diez, misa solemne. 
rosario, «ermón poi >tn padre eapiieliui^v ('cu 
exposición de Su Divina ALljestad hasta la 
misa de doee y adoración do Nuestro Paáro 
JeBiís; por la tarde, a biH seis y medí.i, expe-
«jcWn, rosario, sermón por un padre capuchi. 
no, reserva y adoración.—Cristo de la Salud-
De once a una y de seis a ocho de la tarde, 
o'sposicíón (le Sin Divina M«jestn«l,.*-Ven<!!Vi-
lale^Ordefi Tercera (San Bueftavenhira, I n 
A las seis de la tivrde, exposición, víaeruci.., 
sermón y reserva. 

(Usté ¡periódico se {lubUoa con BUnsurg, «ed» 
Elástica») I 

— , , • , . - I I » * l # - ^ «,- ^mii ,1 riT î • I , ,^,1^ 

Víctima de un atropello 
En la Casa de Socorro del Centro, donde 

hab la quedado hospitalizado, falleció ayer 
Mercedes Ponce Mico, do cinco ailos, vic­
t ima do las lesiones i|ue el día anter ior lé 
produjo un aulotnovil al arrol lar la s a Ik 
ca r re te la de Madrid'. 

'.1 
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CLASIFICADOS 
EN SECCIONES 

Z / ¡ii-pno dp los anun-
nna de eftla Sección es 
de fl,60 pesetas línea del 
i-iierpo 7, más lo que 
le corresponda por in­
serción en concepto de 
<lr dereclio de Timbre. 
E L D E B A T E ¡acilita dibu­
jos y clichés sin aumen­
to de precio sobre la 
base de un mínimum 

de diez inserciones. 

Automóviles 

RECAÜCHÜTA!^0''F!T'' 
fíenOYACíON &£ 
NEUMÁTICOS 

UNTA 

"I CAUCHO 
P/fEFAfíAñO 

f/efíM0s/uA-/5. 
• M A f ó R l i V 

lAMARCAALEMANA 
OUE MAÑCfíA eN 
PR/MefíAf/LA 

Balnearios 
SAKTA T e r e s a (Av i l a ) , 
a g u a s radioazoadaSí Cli-

! m a seco, 1.236 m e t r o s . H o -
1 te l ' confor tab le . FoUetoB 

r a l i s . 

REPfíESS/írANTfS 
-- PAfíA eSPAÑA 
MERCE&E5-E5PAÑ0L.A 
S.A. /^Atoí^lb 
Avéf//ñ\ íSí come 
ó£P£NALV£R-Z5. 

BA/iC£lOflA.ñ.CATALVÍÍA.\it 
i r — • . , , . I = ^ 

Calcados 
{ilj!|¡pr>-*--<-q!|: 

| P / L E X PETIT/ ' 

/Lamas grande vsríedaé 
\decalzados en España 

FERNANDO Vl,17. 
<jRAN V;A,8y10 

J E V i L L A , 1 6 

r.iiii 

Deinaiidas j 
T A Q U I M B C A H O G ^ A F O . 

Deséase u n o d e , Iraena» j 
re fere i ic ias . ConfederacióTi \ 
Oatól ico - A g r a r i a , Amo i 
d e Dios , 4. 

Enseñanzas 

A«LAM/»Í^ 

Compras 
S E C O M P B A í r a lha jas , ' 
pagando a l tos , p r e c i o í . No 
v e n d e r s in consulta.) o s l a 
casa . P u e r t a del Sol, 11 
y 12, segundo. H a y a.scen-
Bor. 

PRADO-TELL® 
E m p r e s a a n u n c i a d o r a . 

Cruz . 10, en t r e sue lo . 
l A A D E I S . 

PAR A 
ÍNQENIEROS 
INDUSTRIALES 
A R E N A L 26-)? 

/A A D R t O 

"IG£ 

B O U P I t ü X es la m á s suave . 
S O U P I J E X s i r v e 60 v e c e s . 
S D U I ' I . i J S la, debe V , u s a r . 

5 \\iim\ fscüliü 
del Sagrado Corazón 
dp .IcsÚB, San José , 
<' n r m e n. l 'Lirísiina, 
etcotíTíi , en m a r ñ l , 

boíire pedes ta l . 

f.M\:i (ssepylsro 
con la orac ión de San 
l ' r anc i sco . en oro y 

p l a t a . 
N u e s t r o s l e c ' o r e í po­
d í a n a d q u i r i r l a s en ia 

J O Y E E I A D2J 

C A K S B Í Í A 112 SAH 
S£.T,0-SV¡S.Q. 29. 

De r e n t a en todos los bue­
nos e s t a b l e c i m i e n t o s . ; 

E x c l u s i v a . K A B L K N A P P . | 
Bai-co, 8. Teléfono 45-21 M. '; 

A p a r t a d o 589, ISad r id . ¡ 

CTTASSOS a n t i g u o s , mo­
de rnos , a n t i g ü e d a d e s , J-N-
posic iones p e r m a n e n t e s . 
Ualcría.'- I ' e r re ro* . Lche-

a,t<Lii<a.i'eaiaaiconiado 

i J t . * ' fífTíS, tO-MADRia 

I A I i T A S E S . E s c u l t u r a s re-
I l i g i o s a s . V i c e n t e T e n a . 
I K i e s q u e t . 3. Va lenc ia , l 'e-
' iéfonu i r t e r u r b a t r > !)U7, 

1 S S KACEW (opiaf. a niá-
1 q u i n a , niay ec-.m uní t e a s . 
^ P rogreso , '^. Anunc ios . 

LA5 GAVIOTAS 
NO\/gLtí DE 

PlERRE LHANDE 
TRROUClbfí POR 

RAfAEl ROTLjĴ W 
5 p e 5 a t a •/ 

an c aoa / \ i s libr«r'iaí»y 
quioscod«'£>. ofiBÁTC 

:5?3f 

iU^MMl 
UN TOnO DE 

A / A & N A 5 
LECTURA» 

[CURRO VARQASj 

¡íjüioaocirtt 0E6A1 

La& dimensione$ dé es­
tos anuncios no padriif. 
exceder del ancho de 
una columna y altura de 
100 lineas del cuerpo 7. 
Para todo lo relacio­
nado con la publicidad 
de esta Sección dirí­
janse a E L D E B A TE, ' 
Sección de Publicidad. 
Apartado 466. Teléfo­
no 31)8 M. y 365 M. 

MADRID 

HERNIAS 
Bragueros <ÉBa-
tfflcsajuénte. 

J. Oanrmá 

ORTOPÉDICO 
deMApBID 

mi 

Opti : i c a 
T U S I S T A S : Geme los Zeiss 
y o t r a s m a r c a s . Es t é r eos - : 
copos-, v i s t a s todos pa í se s . ' 
Víii-ii y T.ópez. P r í n c i p e , S. 

^^- lOAOÜIN CUBILLO 
• ^ > iOñAéOR te METALES 

fVecios económicos 
F E I J 0 0 . 2 . 

/•/TQX/MO ejTAC/0/f 

H A G O c a m i s a s , calzonci­
llos j - i-efcTmas. Arroyo, 
B a r q u i l l o , 9. 

Compre sus P A K A a U A S , CASA V E I i E Z , modelos 
ún icos en ca l idad y prec ios . D e s p a c h o s : 

A B E K A L , 9. A P O D A C A . l . 
(EsQuina P u e n o a r r a l . ) 

í!Cfií[ PAM iOTOHEs i![8íi vmmw 

EL MEJOR para toda clase de motores 
Su uso prolonga la vida de ios mismos 

D E V E N T A E N M A D R í D s 
D e s i n a r a i s H e r m a n o s , Conde d e X i q u e n a . 6. So­
c iedad m a r c a E l León . M a r q u é s de Valde ig le -
s¡a=i. 4, I n d u s t r i a s B a b e l y N e r y i ó n , San Agus­
t í n 2. Señores Viuda ' de L o n d a i z y Sobr inos de 

L. M e r c a d e r , Meléndez V a l d é s , 31. 

VlfSIOS Y COIMAC 
Casa fundada on ei 

^ lo 1730 oo 
cQ 

FiK^IBTlBIA 

<Is iaa te«eio8 del pg£o d« 

Itrscb £s !a reei^< 
BireeeMni EESBO DOMSCQ T CliU '«reí 9» la n m t t « n 

dOLEein ü iSPñüe 
W f T E E N A D O D I E Í G I D O P O E S A C E E D O T E S p a r a 
*l,i?pinoe de F a c u l t a d y o t r a s p r e p a r a c i o n e s , v ig i l ados , 
d é h t r o y fue ra del e s t a b l e c i m i e n t o . P l a z a s l i m i t a d a s . 

C o r r e s p o n d e n c i a a l d i r e c t o r . 
SAK XSABCOS, 3, M A D R I D . A P A S T A D O 485. 

T e l e g r a m a s y t e l e fonemas a te léfono 15-73 M. 

Industria importante privilegiada 
y de p r i m e r a neces idad . A las p e r s o n a s i n d u s t r i a l e s 
y 4 las f a m i l i a s en gene ra l . Con u n c a p i t a l d e 200 pe­
se ta s , m a n e j a d a s por él m i s m o , y sólo t r e s d í a s de 
t r a b a i p . a la s e m a n a , se cons iguen 10 p e s e t a s d i a r i a s . 
P e d i d de ta l l e s , env i ando sello de 25 c é n t i m o s , a 

P A Ü I . I K O L A K D A B U K U ( Á L A V A ) , V I T O R I A 

Koinlsclie UBlüszelliing 
D i a r i o p o p u l a r d e C o J j n i a y h o j a c o m e r c i a l 

E l m a y o r p e r i ó d i c o d e l p a r t i d o d e l 
C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s m á s i m -
p o r t a n t g . Hoj^ . c o m e r c i a l i m p o r t a n - , 
t í s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r o r d e n , 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e p u b l i c a s e m a n a l -

m e n t e c o n e l n o m b r e d e 

BeBiseiie ZÜHÜOII 
(Porvenir alemán) 

S e , '?ublica s o l a m e n t e e n a l e m á n 

p r e c i o s d> s u s c r i p c i ó n p a r a E s p a ñ a , 20 p t a s . 

S e i m p r i m e e n c a r a c t e r e s l a t i n o s 

' S e p u b l i c a en, C o l o n i a , s o í w e el R h i n 

M A R Z E L L E N S T R A S S E , 35-4 3 

C A J A S ¡ . ^ V I S B B L E S 
E m p o t r a d a l í . C a j a e n l a 
p a r e d , é s t a q u e d a l i sa y 
s i n s a l i e n t e s . L a c a j a t-e 
p u e d e t a p a r c o n el p a p e l 
o la p i n t u r a de l d e c o r a d o 
y c o l o c a r e n c i m a u n I 
c u a d r o . A s í q u e d a r á d e l I 
t o d o o c u l t a . T e n g o e s t a s ¡ 
c a j a s e n m u c h o s t a m a -
flos. Precios módicos, j 

Pedid catálogo d 

MATTHS. 6RU@£R 
Apartado 135, ÉHbao 

mwmi immm nmm 
T r e i n t a y s ie te p l a z a s p a r a i n d i v i d u o s de a m b o s 
sexos do d iez y seis a c u a r e n t a y c inco años . I n s t a n ­
c ias • h a s t a 15 n o v i e m b r e , e jercicios 15 d i c i e m b r e . P r e ­
p a r a c i ó n por don Ba ldomcro Campos , abogado, jefe 
de H a c i e n d a y d i r ec to r del «Guía del Oposi tor» , quo 
en las p a s a d a s de oficiales c u a r t o s de F o m e n t o o b t u v o 
de «5 i3laza> lití con el n ú m e i o 1. a y u d a d o del d i s t i n ­
gu ido abogad<i don Luis ZarraUíqi r í , del Cuerpo de 
( ¡on tab i l idad del E s t a d o , en l a A c a d e m i a G ine r , 
C a r m e n , 5 Cor respondenc ia a «El G u í a del Oposi tor» , 
M o n t e r a , 10 A p u n t e s 25 p e s e t a s . E d i t o r i a l E u f i -

ños , P r e c i a d o s , 23. 
TT * w w ' "^ £. P l a z a do S a n t a 

L o t e r í a n u m e r o l o cruz, %, isadrid. 
Su a d m j u i h t r a d o r a , D." F e l i s a Or t ega , r e m i t e biUetea 
de N a v i d a d y espec ia l Cruz Roja , 11 o c t u b r e , a 25 pts . 
déc imo, y de todos los sor teos , r e m i t i e n d o su i m p o r t e . 

BOMBAS "CENTRIFUGAS 
Gi-andes e x i s t e n c i a s , pn a l m a c é n , de todos tamaños , , 

Iffioreno 7 Cl3. C a r r e r a San J e r ó n i m o , 44, M a d r i d . 

f5 PARA ABELEAZA^ 
I^V EL MEJOR REMEOtO 

DELGAOOSÉ 

N o p e r j u d i c a a 
( l a s a l u d . S i n 
( y o d o n i d e r i ­

v a d o s d e l y o ­
d o n i t h y -

r o i d i n a . 
C o m p o -

s i c i ó n 
n u e v a . 

D e s a p a ­
r i c i ó n d e Ta^ 
g o r d u r a s u -

l>erflua. 

V e n t a en todas l.^s 
f a r m a c i a s , a l precio 
de E pese tan fras,-o. y 
en el l„boratoi- io P E S -
QXrii por cor reo . 8,60. 
Alameda , 17, San Se 
b a s t í a n (Guipi iücoa) . ¡j 

E s p a ñ a . Q 

PARA HOMBRES 
Ayer , v e n t r u d o : boy. enju­
t o ; es que u&o )a Faaa do 
rus to , C A l i BI S K, iO. 

Corse te r í a . 

'«•o*A«o •oloroso AOVO •o«aco«o*e«o0o«o*o»o*«o*4 9oeo*o «ove fo «o eo*o»crrj 

E L N I Ñ O 

liiio da Liin 
011 \un%m te león g llslllla 

H A S i n i D O A L C r E L O 

El día 18 de agosto de 1926 ' 
A los c i n c o a ñ o s d e e d a d 

Q. G. H. 
S u s dP'-cnn-nl . iO 'S ] i a d r e s , d o n C a r l o s y 

d o ñ a C a t i n s i i . lir n n i i o s . ( ' a ' - m e n . C a r l o s 
y L u i s , a b i í f l ' ' 0114 l ' a u L i V c l i l l a . . t í o s 
p r i m o s 3 H r n i á - p n i r n ^ ^ s 

P A R T I C I P A N a " u s a m i g o s 
t s n s e n s i b l e p é r d i d a . 

l a r o n d u c lón d" l Ladá^ <=• so \ r i i H r a t a 
h u v TQ d e l .iLtUtd. a l a s c i n u o \ m e ' l i d d e 
In taid"». d e ' le el s a n a t o r i o d - l T V i p e t u í ' 
So( o - r o ( F e r n á n d e z c'e los Rfi ' - \\\ il < t--
n i t " t e r i o dp In S p i r a r i p n t a l d e >tiii l - i d i o , 
poi lo q u e VP^ q u e d a r a n a g r d d p / • l d o ^ 

E l a c o m p a ñ a m i e n t o se d e s p i d e e n el c e ­
m e n t e r i o . 

N o se r e p a r t í - n e s q u e l a s . 

A S E Í I A I . . 
1 . j í n«o«o»oeo«o#o»oeo»o«aflei*ó5 5sñ«ó#"* 
\ POIKPAS F T J H B 3 B E S , S. A. 

lie» v*̂  
Te!, ' 

Folletín de EL DEBATE 96) 

M. DU CAMPFRANC 

FIDELIDAD 
N O V E L A 

( V e r s i ó n c a s t e l l a n a e x p r e s a m e n t e h e c h a p a r a 
« E L D E B A T E » p o r E M I L I O C A R R A S C O S A ) 

p a s n n , t a n s i n r e r a y a b n e g a d a a m i s t a d , q u e m i e n ­

t r a s l l o r a b a hti p r c i i i a t i i r a ^ t r á g i c a m n e r t e so «eti-

t í a i n v a d i d o p o r u n a i n f i n i t a y e t e r n a g r a t i t u d , d i -

c i é n d o . s e q u e el d u l c e r e c u e r d o q u e g u a r d a r í a d e 

e i la m i e n t r a s A i \ i e s c n o s e r í a l i a s t a n l ' c p a r a p a ­

g a r t o d o l o ( |ue ta n i n j c r c d a h a b í a h e c l i o ¡ lo r é l . 

¡ O u é c o r a z ó n el s i i v o , t a n n o b l e , l a n g e n e r o s o , l a i i 

g r a n d e ! . . . ¡ T a n g r a n d e y l a n g e n e r o b o , q u e h a b í a 

l l e g a d o a a c e p t a r la m u e r t e p a r a d e f e n d e r l e , p a r a 

s a l v a r l e ! . . . ¡ Y d e c i r q u e n o A o h c r í a a c o n s o l a r | 

s u s n i i ?e i - i a s c o n el sol r a d i o s o d e s u . s o n r i s a ! ¡ 

L a r g o r a l o p e r m a n e c i ó a b s o r t o , i n s e n s i b l e a 

l o d o , c o m o i d i o t i z a d o , a n t e a ( [ue l c u e r p o s i n v i d a , ' 

r í g i d o y y e r t o . ( .Oné h a c e r ? ; P o d í a d e j a r l a a l l í ? 

¿ P o d í a a b a n d o n a r l a , a c a s o , en m e d i o d e l c a m i ­

n o , a la v o r a c i d a d d e t a s f i e r a s , d(> l o s a n i n i a t e s J 

c - r n i c e r o s , d e l a s a \ p s d e r a p i ñ a ? / . P o d í a c o n s p i i -

tn- q u e h i c i e r r i n f e s t í n d e a q u e l l a c a r n e sqiilifl<^a-. 

do p o r el m a r t i r i o , l o s c o l m i l l o s d e los l o b o s \ 

d e l o s c h a c a l e s o l o s t o r v o s p i c o s d e los b u i t r e ^ 

y d e l o s c u e r v o s ? ' 

J u a n S s l b r i s p o s ó la c a b e z a s o b i c el p e c h o d e (¡iie h a b í a d e j a d o d e a l e n t a r p a r a s i e m p r e , d e s l ' / o N o l o g r a b a d e c i d i r s f j . i ^ a n d o n a i a q u e l l u g a r t a n ya q u p el T o d o p o d e r c ^ o n o =.abc negarle '^- n a d a a 

I N a n g - T é p a r a c o m p r o b a r s i , en e t e c l o , c o m o p a - ' e n t r e l o s dcd<is a g a r r o t a d o s i m a pf q'tiefia c r u z l o s . 1 a p a c i b l e " ) s u g e s t n o , i p e - a r d e q u e la m u e r t e s e su»! á n g e l e s 

r e c i a , a a b í a m u e r t o , y al c o n v e n e e r s e d e . que e s - c a m e n f e h e c h a c o n d o s t r o z o s d e c a ñ a d e b a m b ú . | h a b f a e n s e ñ o r e a d o d e él . S e ^ . s e n t A , a g o t a d o p p r i S u s o^os s e h g b i a n l l e n a d o d e l á g r i m a s , q u e ro ­

t a b a e n p r e s e n c i a d e u n c a d á v e r , s u c o r a z ó n ^e | B a j o la b i u e d a p e t í n m a i l a \ s o m b r o s a de l á r - I l a s g r a n d e s e m o i i o n e s e x p e r i m e n t a d a s e n el t í a n s - d a b a n p o r s u s . m e i i l l a s e s c a l d á n d o l a : ^ E m c l i n á n -

p a r t i ó d e d o l o r , ( ¡ u b r i ó d e b e s o s a r d i e ' i t e s las h e - I b o l , el c t ' r e o r o ^ h . i d e X a n a I » l e m a u n a c a n d o - 1 c u r s o d e n n a s ]>ocas h o r a s , e n el s u e l e , ba j r t la d o s e ' s o b r e el \ e r t o e i n a n i m a d o c u e r p o d e la h e ­
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